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APRESENTAÇÃO 
 

O Pré-colóquio “Rumo aos 100 anos de Paulo Freire: da 
leitura do mundo à emancipação dos povos” se constituiu como um 
evento extensionista comemorativo do centenário do patrono da 
educação brasileira, construído de forma coletiva, a partir da 
interação dialógica entre sujeitos pertencentes à universidade, escolas 
da educação básica, movimentos sociais e organizações não 
governamentais. O evento foi organizado como uma atividade 
preparatória do XI Colóquio Internacional Paulo Freire “100 anos 
de Paulo Freire: da leitura do mundo à emancipação dos povos”, 
organizado pelo Centro Paulo Freire de Estudos e Pesquisa, e como 
uma ação do Projeto de Extensão 100 anos de Paulo Freire: 
diálogos e afetos, da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. 

A escolha da data para realização do Pré-colóquio (3 e 4 de 
maio) guarda em si um simbolismo, pois o educador faleceu em 02 de 
maio de 1997. Apesar de não estar fisicamente entre nós, queremos 
reforçar que sua filosofia educacional continua presente, nos 
convidando a refletir sobre as relações de poder marcadas pela 
desigualdade social e a aprimorar nossa leitura de mundo. Em 
especial, quando vivemos em meio à pandemia da COVID-19, que 
desafia a humanidade a repensar suas formas de organização, bem 
como sua concepção de homem e de mundo. 

Neste sentido, desde sua organização, o Pré-colóquio, que 
teve como objetivo propiciar espaços de discussão, sistematização e 
produção do conhecimento acerca da filosofia educacional de Paulo 
Freire, buscou imprimir um movimento coletivo, onde esteve 
presente o diálogo entre sujeitos de diferentes setores da sociedade, 
desde educadores populares a professores universitários, 
trabalhadores do Movimento Sem Terra, Movimento de Barragens, 
Fórum de Mulheres Negras, profissionais da área da saúde, 
professores e alunos da escola básica, até artistas e profissionais da 
área da cultura. Apesar de tamanha diversidade, o que unia todos os 
sujeitos era a reivindicação do pensamento do educador na 
construção de suas ações.  
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Assim, o evento foi organizado a partir de distintas 
modalidades: manifestações culturais, mesas de diálogos e sessões de 
comunicação oral. A partir dessas modalidades, o Pré-colóquio 
apresentou a contemporaneidade do pensamento de Paulo Freire, 
materializado em ações de distintos setores de nossa sociedade, 
destacando sua contribuição em áreas como educação, cultura, saúde, 
direitos humanos e organização social. Desse modo o evento 
conseguiu socializar experiências socioeducativas e culturais, 
referenciadas no pensamento freireano e vivenciadas em ambientes 
educativos formais e não formais; divulgar resultados de estudos, 
pesquisas e extensão baseados no legado do educador; e promover o 
diálogo e divulgação, em nível nacional e internacional dos trabalhos 
e das investigações em educação e cultura popular, embasados num 
horizonte freireano. 

O fato de o evento acontecer em meio à pandemia nos 
obrigou a pensar em novas formas de organização que respeitassem o 
distanciamento social ao mesmo tempo que nos permitissem dialogar 
com sujeitos de distintos espaços brasileiros. Assim, o encontro 
ocorreu de forma remota, envolvendo transmissões ao vivo, de peça 
teatral, apresentação musical, sarau, além de salas de diálogos 
virtuais, a partir da utilização das tecnologias da informação e 
comunicação. 

Foram dois dias de trabalho intenso, onde organizamos as 
modalidades a partir de seis eixos temáticos: Educação Popular e 
Movimentos Sociais; Educação de Jovens e Adultos no século XXI; 
Sustentabilidade Socioambiental; Diversidade e Justiça Social; 
Currículo, didática e prática pedagógica na perspectiva da 
interculturalidade; e Educação Popular e Saúde. Com os trabalhos 
pudemos conhecer um pouco das experiências inspiradas no 
pensamento de Paulo Freire, que agora, a partir destes anais, 
partilhamos com você.. 

Organizadores. 
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EIXO 1: EDUCAÇÃO POPULAR E MOVIMENTOS SOCIAIS 
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Eixo 1 - Educação Popular e Movimentos Sociais 

Coordenação: Professora Doutora Deise Arenhart 
 
O contexto da pandemia da COVID-19 e a necessidade do 

distanciamento social impôs uma série de limitações às atividades 
educativas, fazendo com que muitas delas fossem reconfiguradas 
para serem realizadas de forma remota, o que tornou ainda mais 
evidente a grande desigualdade social presente em nosso país e fez 
com que educadores e educandos buscassem outras formas de 
organização para burlar barreiras visíveis e invisíveis na busca de 
continuidade das ações de Educação Popular. 

Os trabalhos apresentados no Pré-colóquio sobre iniciativas 
de Educação Popular pelos movimentos sociais trazem as histórias 
das comunidades, as trajetórias de curso popular, experiências com o 
Teatro do Oprimido, nos apresentando processos formativos em 
diferentes espaços, suas concepções e formulações pedagógicas. Além 
disso, os trabalhos possibilitam a tessitura de reflexões sobre o papel 
da Educação Popular em nossa sociedade e como as distintas 
iniciativas vão construindo relações com diferentes setores da 
sociedade, na perspectiva de uma abordagem crítica que vise a 
transformação social. 
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A Educação Popular freireana como instrumento de participação 
social: as experiências dos movimentos sociais de Buriticupu-Ma 

 
Marlucia Azevedo dos Reis - Mestranda da UEMA 

 
Palavras-chave: Educação popular; Políticas Públicas; Movimentos 
Sociais. 
 
O presente trabalho apresenta as experiências de Educação Popular 
em Buriticupu localizado no Estado do Maranhão, iniciadas em 2007 
através da Rede de Educação Cidadã- RECID em articulação com a 
Cáritas Diocesana de Viana e os movimentos sociais de Buriticupu. 
Temos como objetivo discutir a importância da Educação Popular no 
processo de atuação dos movimentos sociais no controle social de 
políticas públicas e na defesa de direitos humanos. A relevância social 
desse trabalho é sistematizar no campo científico as experiências de 
educação popular freireana, afirmando seu compromisso com o 
fortalecimento das lutas e dos movimentos sociais populares.  Essa 
pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa que envolveu as 
narrativas dos sujeitos participantes das experiências de educação 
popular. Devido às circunstâncias da pandemia foram utilizados 
instrumentos de gravação e redes sociais para a socialização do 
material da entrevista que consistiu no depoimento de dois 
educadores populares e representantes do Fórum de Políticas 
Públicas de Buriticupu. Além disso, fez-se análises bibliográficas por 
meio de teorias que compreendem a Educação Popular, como a obra 
Pedagogia do oprimido (1987), de Paulo Freire, que é um livro que 
define a Educação Popular como uma ação dialógica e libertadora que 
tem como objetivo fazer com que o oprimido se reconheça e exerça 
um ato de adesão à práxis para transformar a realidade injusta. E a 
obra Busca do tema gerador na práxis da educação popular (2007), de 
Antônio Fernando Gouvêa da Silva, que concebe a Educação Popular 
como uma intervenção pedagógica emancipatória na prática 
sociocultural e econômica vivenciada pelos sujeitos históricos. A 
experiência de Buriticupu iniciou com oficinas de Educação Popular 
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realizadas com coletivo de professores, Conselho Tutelar, Movimento 
de Trabalhadores Sem Terra (MST), Associação de Bairro, Pastoral 
da Criança, e outros movimentos de classe. As oficinas tinham vários 
temas importantes como associativismo, políticas públicas, direitos 
humanos, entre outros. As reflexões tecidas nessas discussões se 
transformaram no desejo de intervir na realidade. A Educação 
Popular é “fundamentada em diálogos problematizadores, 
desencadeiam processos analíticos que exigem sucessivas 
contextualizações da realidade [...]" (SILVA, 2007, p.17). Nessa 
compreensão, é importante enfatizar que esse processo resultou em 
uma rede articulada de movimentos que denominamos de Fórum de 
Políticas Públicas (FPP). Esse fórum iniciou atuando em uma 
campanha do voto consciente. O FPP passou a ter uma agenda de 
reuniões para debates das políticas públicas e o funcionamento da 
prefeitura, do ministério público e do judiciário. Além disso, integrou 
a campanha Justiça nos Trilhos, que atualmente se denomina Rede 
Justiça nos Trilhos, que atua junto às comunidades impactadas pela 
Vale S.A com a ferrovia. Dessa forma o FPP se transformou em um 
importante mecanismo de participação nas conferências de políticas 
públicas e nos conselhos de políticas públicas.  Esse processo foi 
transformador e mudou a vida das pessoas. Nesse sentido, “através 
desse movimento eu comecei a ter necessidade de estudar [...] 
comecei a ver a luta do povo e o poder que a educação tem de 
transformar [...] através do nosso trabalho em Buriticupu tivemos 
um avanço enorme na efetivação dos conselhos de políticas 
públicas[...]” (Naiza Gomes, ex-conselheira tutelar, entrevista em: 
28/03/2021). Nesse sentido, “a Educação Popular adota 
epistemologias decoloniais e anticapitalistas [...] Educação Popular 
me trouxe para esse campo de poder olhar para o conjunto da 
sociedade e poder perceber que a estrutura que rege as relações no 
qual estamos submetidos é de opressão [...]”, (Flávio Pereira, ex-
coordenador da Cáritas Diocesana de Viana, entrevista em: 
30/03/2021). Dessa forma a Educação Popular parte da realidade 
concreta dos sujeitos através dos temas geradores que são 
sistematizados a partir da narrativa popular. De acordo com Freire 
(1987, p. 63) “nosso papel não é falar ao povo sobre a nossa visão do 
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mundo, mas dialogar com ele sobre a sua e a nossa”. E foi com esse 
propósito que a Educação Popular freireana através da experiência 
com a RECID em Buriticupu desenvolveu um processo de 
mobilização no sentido de intervir politicamente no mundo. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 17ª.ed. Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1987. 
SILVA, Antônio Fernando Gouvêa da. A busca do tema gerador na 
práxis da educação popular / organizadora: Ana Inês Souza. Curitiba: 
Editora Gráfica Popular, 2007. 
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A quem pertence a escola? A luta pelo controle da escola no 
assentamento Primeiro de Março, São João do Araguaia-PA 

 
Moisés Pereira da Silva - Professor da UFT 

Jôyara Maria Silva de Oliveira - Professora da SEMED Araguaína - 
TO 

 
Palavras-chave: Disputa; Terra; Educação. 
 
A comunidade Primeiro de Março tem uma história muito bonita. 
Mas o fato que lhe deu origem foi trágico e triste, como costuma ser a 
gênese das vitórias do povo. Foi depois do Massacre da Curva do S, 
nome dado ao episódio no qual a Polícia Militar do Pará, atendendo 
interesses econômicos e políticos, chacinou 19 trabalhadores que 
estavam engajados na luta pela terra, que, recrudescida a luta do povo 
por terra para trabalhar, um grupo de famílias ocupou a Fazenda 
Pastorizza, no município de São João do Araguaia-PA, distante 
apenas 18 quilômetros de Marabá-PA. Longa romaria entrecortada 
por cantos fúnebres, por alegrias e muita esperança viu amanhecer a 
comunidade no final da década de 1990. Desde o princípio as crianças 
aprendiam a luta e aprendiam, ensinadas por alguns que também 
pouco sabiam, as letras. A chegada da “escola do prefeito” pareceu um 
reconhecimento à cultura, à luta e à experiência educativa do povo. 
Mas, como a “escola era do prefeito”, os professores, o currículo e os 
métodos também deviam ser. E travou-se aí, entre prefeito e 
comunidade, a disputa pelo controle e o destino da escola, um dos 
muitos episódios da história da Primeiro de Março. Em face do 
exposto, o objetivo nesse trabalho é pensar a luta do povo numa 
perspectiva freireana de emancipação, o que, em si, é relevante. A 
repercussão dessa reflexão no âmbito da formação de professores, 
lugar dos autores, é outro fator relevante do trabalho. Trata-se de 
reflexão a partir de trabalho docente, encontros e desenvolvimento de 
projetos de intervenção com/na comunidade Primeiro de Março em 
que ambos os proponentes se envolveram. Foi fundamental para a 
leitura da experiência empírica o conceito de consciência histórica de 
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Rüsen (2006); (MARTINS, SCHMIDT, 2011) e a perspectiva de 
educação como processo emancipatório em Paulo Freire (1987). Do 
ponto de vista da luta do povo, a experiência resultou em vitória que 
inspira o contínuo da luta, processo que é contínuo. Na perspectiva de 
quem pensa a partir da experiência que observa e estuda, é subsídio 
imprescindível para a reflexão sobre a educação e o papel da escola. 
Na época, professor da educação básica na comunidade Primeiro de 
Março, hoje um dos autores é professor adjunto da UFT e autora, à 
época mestranda com pesquisa sobre Paulo Freire, hoje é professora 
da educação básica. A pesquisa subsidiou não só o saber sobre 
educação e currículo, mas também a forma de entender a educação no 
chão da luta do povo.  
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 17ª. ed. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1987. 
MARTINS, Estevão de Rezende; SCHMIDT, Maria Auxiliadora 
(Orgs.). Jörn Rüsen e o ensino de história. Curitiba: Ed. UFPR, 2011. 
RÜSEN, Jörn. Didática da História: passado, presente e perspectivas a 
partir  do caso alemão. Tradução de Marcos Roberto Kisnick. Práxis 
Educativa, Ponta Grossa, v. 1, n. 2, p. 7-16, jul.-dez. 2006. 
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A relação educador e educando na educação democrática 
idealizada por Paulo Freire 

 
Alan do Amaral Ribeiro - Estudante de graduação da UERJ 

 
Palavras-chave: educação democrática; autoridade; limite. 
 
A escola democrática, a gestão participativa e a função social 
defendida por Freire são temas bastantes discutidos e destacados no 
meio acadêmico e em muitos grupos de educadores interessados, de 
certa forma, em uma educação mais humana e mais condizente com a 
vida real e seus problemas sociais. Porém, aquele que desejar ir mais 
fundo na construção desses saberes, tentando de alguma maneira 
encontrá-los ou exercitá-los nas instituições de ensino, perceberá que 
há um ponto ainda mais central e urgente: a relação educador e 
educando, independente do ambiente em que ela ocorra. Esta relação 
é o ponto central da escola democrática e da gestão participativa. Por 
esse motivo, a compreensão e construção desta relação é o ponto 
primeiro a ser observado e refletido dentro da práxis teórica e da 
práxis realizada. O objetivo, portanto, deste trabalho, é desconstruir 
o papel controverso dado ao educador, na relação educador-educando 
sob a perspectiva da educação democrática de Paulo Freire. Esta 
reflexão girará em torno das seguintes perguntas: o que se deve 
entender por educação democrática ou educador democrático? Qual a 
diferença entre o democrático e o autoritário? Estas reflexões foram 
desenvolvidas através de pesquisa de natureza teórica, a partir do 
livro de Freire intitulado Educadores de rua: Uma abordagem crítica: 
Alternativas de atendimento aos meninos de rua (1989) , na tentativa de 
compreender que é pela ausência de uma análise mais apurada sobre a 
educação democrática, que se costuma equiparar o educador com o 
educando de forma equivocada, já que, enquanto educando, o 
educador aprende na tentativa de melhor educar. A afirmativa de 
Freire não coloca educador e educando em níveis iguais nesta relação, 
conforme ele mesmo nos explica. Concluímos assim que, ao afirmar 
que as diferenças entre eles não são anuladas, Freire direciona o 
diálogo para a importância de o educador democrático exercer sua 
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autoridade sem ser autoritário e a liberdade sem ser licencioso. O 
“não”, portanto, é ferramenta fundamental desta relação, conforme o 
grande educador nos sugere, dizendo que falta a alguns educadores a 
certeza de que o educando precisa de parâmetros e que o uso só do 
“não” é um erro, mas que a ausência dele também o é. 
 
Referência bibliográfica: 
FREIRE, Paulo. Educadores de Rua: Uma abordagem crítica: 
Alternativas de atendimento aos meninos de rua. 1.ed. Bogotá: 
Editorial Gente Nueva, 1989. 
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Como a Educação Popular está transformando as universidades 
brasileiras? 

 
Camila Santos Pereira - Mestranda da UERJ 

Anamaria Ladeira Pereira - Mestranda da UERJ 
 

Palavras-chave: Educação Popular; curso pré-vestibular popular; 
Ensino Superior. 

 
Em vez de uma resposta única para a pergunta que intitula este 
trabalho, buscamos analisar as transformações dos cenários 
universitários brasileiros nas últimas duas décadas, à luz da atuação 
dos cursos populares e comunitários de pré-vestibular. Como 
professoras de cursos com essa proposta, observamos que os 
princípios da Educação Popular formavam e seguem formando uma 
base significativa para as configurações e continuidade dos projetos. 
Pretendemos relatar as nossas vivências, articulando-as aos estudos 
de Paulo Freire. Nessa perspectiva, abordamos a Educação Popular 
como “o esforço de mobilização, organização e capacitação das classes 
populares; capacitação científica e técnica” (FREIRE; NOGUEIRA, 
2005, p.19). O ingresso no Ensino Superior, em grande quantidade, 
de pessoas que representam a população brasileira traz o potencial de 
ampliar o escopo da produção científica, em nosso país, superando 
barreiras, outrora, intransponíveis. Vale destacar que, 
majoritariamente, o trabalho nesses cursos é voluntário e quem neles 
estuda, em grande parte, está em desvantagem social, com renda 
econômica reduzida e formação na Educação Básica em escolas 
desvalorizadas pelo poder público (ZAGO, 2009). Essas 
configurações expõem uma série de desigualdades sociais 
naturalizadas, pois tamanha disparidade constitui um projeto de 
governo conduzido para produzir corpos inferiorizados, destituídos 
de direitos básicos, como educação de qualidade. No século XXI, 
observamos mudanças significativas nas políticas públicas 
educacionais que revolucionaram, em alguma medida, esse cenário. A 
partir de 2003, a Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
estabeleceu ações afirmativas para pessoas negras, indígenas e 
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estudantes de escolas públicas com baixa renda, sendo a pioneira. 
Iniciativa que, gradualmente, se espalhou pelo território nacional. Em 
2012, com a Lei de Cotas (nº 12.711/12), houve a concretização, em 
nível federal, das reservas de vagas segundo a declaração racial, 
econômica e de formação no Ensino Médio em instituição pública. 
Avanço possível também devido ao engajamento dos cursos 
populares, cujos encontros proporcionam trocas de saberes e uma 
formação comprometida com a problematização das iniquidades 
sociais, o que transforma as aulas em um ambiente de fortalecimento 
da autoestima e identificação. Quando vemos estudantes, após a 
formação universitária, voltando aos cursos, nos quais estudaram, 
para atuar como docentes, observamos que a transformação 
contundente avança e nada poderá fazê-la retroceder.  
  
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo; Nogueira, ADRIANO. Que fazer: teoria e prática em 
educação popular. Rio de Janeiro: Vozes, 2005, 8a ed.  
ZAGO, Nadir. Pré-vestibular popular e trabalho docente: 
caracterização social e mobilização. Revista Contemporânea de 
Educação, v.4, n.8, 2009. 
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Cursinho Popular Maria Firmina dos Reis: movimento social em 
ascensão 

 
Thainá Rodrigues Do Nascimento - Coordenadora do Cursinho 

Popular Maria Fernandes dos Reis 
 Gabriela Lima Vieira - Coordenadora do Cursinho Popular Maria 

Fernandes dos Reis 
 
Palavras-chave: Cursinho popular; Educação Popular; Movimento 
social. 
 
O tema Educação Popular e os cursinhos populares se desenvolvem a 
partir de uma consciência crítica sobre a realidade do acesso à 
universidade pública, atrelada ao problema da pobreza social e 
pobreza política da nossa sociedade. O cursinho popular, orientado 
pela teoria-prática da Educação Popular, visa desenvolver um 
trabalho basilar de apropriação do conteúdo formal, como também 
uma reflexão crítica sobre o mundo. Como aponta Gramsci (1982), 
todas as pessoas detêm a capacidade intelectual - e mesmo filosófica - 
equânime, ou seja, todos são passíveis de serem intelectuais. Para 
Freire (2020), educar é compreender o mundo, e para tal é preciso 
construir o conhecimento através das experiências da vida de cada 
um. Com isso, compreendemos que o conhecimento necessita de 
mediações que entendam o contexto social de cada classe. A 
metodologia teórico-prática decorre de uma educação que se apropria 
dos conteúdos a fim de produzir novos, e que esta relação seja 
permanente tanto para os educadores quanto para os educandos. Não 
pretendemos criar um novo método de ensino, mas sim utilizar um 
programa de educação crítica, que deve transversalizar todos os eixos 
programáticos do nosso projeto, a fim de romper com a educação 
bancária (FREIRE, 2020). Dessa forma, intercalamos no programa de 
aulas, discussões sobre temas reflexivos da sociedade, em um espaço 
chamado Como Funciona a Sociedade (CFS). O cursinho popular é 
uma práxis política e filosófica que se constitui como iniciativa de 
grande potencial de desenvolvimento da consciência crítica sobre a 
educação, tanto para educadores quanto para educandos. O 
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desenvolvimento do pensamento sobre educação popular é realizado 
com debates teóricos, a partir de formações políticas sobre o tema e 
com percepções da prática social decorrente da organização da 
estrutura do cursinho. Nosso projeto não possui a finalidade de ser 
um projeto de pesquisa científica, mas, como um todo, possui um 
grande acúmulo de experiências políticas, sociais e filosóficas capazes 
de desenvolver importantes fenômenos na sociedade e buscar uma 
efetiva possibilidade de mobilizar pensadores livres e capazes de 
transformar a realidade social. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
2020. 25 ª ed. 
GRAMSCI, Antônio. Os intelectuais e a Organização da Cultura. 4.ed. 
Rio de  
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Educação Popular e EJA em tempos pandêmicos: reflexões sobre 
o ensino remoto em um espaço não formal de educação 
 

Noelia Rodrigues Pereira Rego- NEAD PUC-Rio - Doutora pela 
UFRJ 

Yasmin Barros Cortez - NEAD PUC-Rio - Mestranda da UFRJ 
 
Palavras-chaves: Educação Popular; EJA; COVID-19 
 
O presente trabalho se dedica a abordar as experiências de duas 
educadoras em um núcleo de educação de jovens e adultos do Rio de 
Janeiro (NEAD PUC-Rio) durante o contexto da pandemia da 
COVID-19. Inspiradas pela proposta de Paulo Freire, vimos 
desenvolvendo, em um espaço não formal de educação (mais 
especificamente, numa turma de jovens e adultos em preparação para 
o vestibular), uma sala de aula movida pelos horizontes da Educação 
Popular e da decolonialidade. Uma vez que “a EJA tem classe, raça e 
CEP definidos” (REGO, 2019), dialogar com a realidade das salas de 
aula é trazer à tona os saberes das periferias, sempre excluídos da 
educação formal e tradicional. No entanto, o ano de 2020 trouxe para 
nós novos desafios. Primeiramente, o desafio de lidar com aulas 
virtuais, sabendo que isso excluiria grande parte dxs nossxs 
estudantes, que não tinham acesso a internet estável, letramento 
digital, ou mesmo um espaço da casa que permitisse concentração e 
dedicação aos estudos. Além disso, como pudemos em grande parte 
experienciar, o ambiente digital é, em sua maioria, hostil à 
participação geral – ficamos, às vezes, por meses interagindo com 
estudantes sem conhecer seus rostos e vozes, sem saber de seus 
pensamentos e gostos, porque elxs muitas vezes não se sentem 
confortáveis para interagir durante as videochamadas. Assim, como 
propor uma aula pautada no diálogo, na troca de saberes e nas 
perspectivas de Educação Popular que nos moveram até aqui foram 
alguns dos muitos desafios que os anos de 2020 e 2021 vêm nos 
apresentando. Em um contexto que favorece a educação bancária 
(FREIRE, 1987; 2004), como é o caso do ensino virtual, o espaço para 
o debate e para a troca ficam em segundo plano, bem como o espaço 
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para os afetos, que se congelam na tela. Nossa proposta, aqui, visa 
apresentar algumas de nossas reflexões a esse respeito, bem como 
algumas das formas através das quais buscamos superar esses 
desafios, na tentativa de não deixar de perseguir a educação na qual 
acreditamos, que é uma que integra estudantes e educadorxs no 
mesmo processo de construção de conhecimento, integrando-se em 
uma relação colaborativa, em vez de em uma relação opositiva e 
hierárquica.  
  
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 17ª. ed. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1987. 
_____. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 
30ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 2004. 
REGO, N. R. P. Subalternizadxs-Mambembes-Insurgentes: Práticas-
Investigativas-Transformadoras e a Educação Popular como 
perspectivas de Trans-form-AÇÃO. Tese (Doutorado em Educação) - 
Departamento de Educação da Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. 2019. Orientadora: Eliane Ribeiro 
Andrade.
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Educação Popular na Escola de Teatro Popular: Práticas de 
Educação Popular através do Teatro do Oprimido 

 
Mariana Lima de Oliveira - Estudante de graduação da UFF 

Orientadora: Kênia Miranda - Professora da UFF 
 

Palavras-chave: Educação Popular; Teatro do Oprimido; 
Transformação Social. 
 
O Teatro Oprimido e a Educação Popular buscam incentivar a 
reflexão crítica sobre a realidade e pretendem ser ferramentas na 
superação das opressões e na transformação social. Nesta pesquisa, 
analisamos as experiências da Escola de Teatro Popular (ETP), que 
atua na Educação Popular oferecendo oficinas permanentes de Teatro 
do Oprimido, projeto intitulado Cidadania em Cena, em parcerias 
com pré-vestibulares populares em territórios periféricos. 
Acreditamos que o Teatro do Oprimido pode ser uma importante 
ferramenta da Educação Popular. Por isso, o objetivo desta pesquisa é 
analisar as experiências da ETP, para compreender como o Teatro do 
Oprimido e a Educação Popular se dão na prática dessa escola e quais 
as possíveis relações entre elas. Como juntas podem ser utilizadas 
para uma educação emancipadora e para a luta política. Esta pesquisa, 
fundada no materialismo dialético, teve como principal procedimento 
de pesquisa entrevistas realizadas com membros da escola, entre eles 
os dois fundadores da ETP e três monitores do projeto Cidadania em 
Cena, além da análise do Projeto Político-Cultural da ETP. 
Procuramos relacionar a concepção de Educação Popular defendida 
pela escola com conceitos de Freire (2018), Freire e Nogueira (2014) 
e Brandão (2012), para refletir sobre o trabalho de Educação Popular 
através do Teatro do Oprimido. A Educação Popular conforme 
elaborada pela ETP possui uma concepção que se origina, além dos 
estudos teóricos, nos aprendizados práticos da escola e pode ter 
algumas particularidades em relação à concepção de outros 
movimentos sociais. As relações entre Teatro do Oprimido e 
Educação Popular foram sendo cada vez mais evidenciadas, 
principalmente quando se trata da percepção de que são práticas que 
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tratam da realidade das pessoas, do seu cotidiano, que muitas vezes 
abordam questões delicadas, como as opressões e, por isso, é preciso 
certo cuidado dos educadores. É necessário que os educadores contem 
a sua história, permitam se expor, quando querem que seus 
educandos se exponham. A Educação Popular é uma relação de 
trocas, de diálogos. A prática de Educação Popular na ETP nos 
possibilita perceber uma forte relação com o Teatro do Oprimido. São 
duas práticas que tratam da realidade dos seus participantes, de suas 
opressões, procuram analisar de forma crítica essas opressões, para 
que se possa pensar nas possibilidades de superação. Percebemos 
através desses fazeres, a do Teatro Político e a da Educação Popular, 
um caminho que se relaciona em busca de uma sociedade de novo 
tipo. 
 
Referências bibliográficas: 
BOAL, Augusto. Teatro do Oprimido e outras poéticas políticas / 
posfácio de Julián Boal - São Paulo: Editora 34, 2019 (1º Edição). 232 
p. 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é educação popular - São Paulo: 
Brasiliense, 2012. - (Coleção Primeiros Passos; 318) 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Compromisso: América Latina e 
Educação Popular/organização Ana Maria Araújo Freire - 1º ed. - 
Rio de Janeiro/São Paulo: Paz e Terra, 2018. 
______________; NOGUEIRA, Antônio. Que fazer: teoria e prática em 
educação popular. - 13. ed. - Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 
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Liberdade opressora: os riscos de uma educação domiciliar a 
partir da reflexão da obra de Freire 

 
Danilo Silva de Caldas - Mestrando em Educação pela Universidade 

Ibirapuera 
 
Palavras-chave: pandemia; ensino domiciliar; impactos sociais. 
 
O mundo constantemente passa por diversas transições e o momento 
atual vivenciado pela pandemia nos apresenta um novo cenário jamais 
enfrentado.  Nesse contexto, a educação e as formas de ensino 
também foram impactadas pelo coronavírus, tirando de cena o 
ambiente tradicional de ensino e as escolas presenciais, dando lugar 
ao ensino remoto e abrindo caminho para o ensino domiciliar. Essa 
descentralização do ambiente escolar implica, não só alterações da 
prática pedagógica, mas também, a mudança das relações sociais, 
motivando a seguinte pergunta: quais os riscos e impactos sociais 
intrínsecos à educação domiciliar? A partir de Pedagogia do Oprimido 
(1987), pretende-se realizar um diálogo a respeito dessa pretensa 
liberdade, elucidando a contemporaneidade dessa obra. A princípio, 
essa é uma pesquisa qualitativa de caráter bibliográfico, tendo 
Pedagogia do oprimido (1987), de Freire, e Em defesa da escola (2015), 
de Masschelein e Simons, como aporte teórico, elucidando a 
contemporaneidade de Freire. Muitas famílias defendem a adoção do 
ensino domiciliar por se oporem às práticas do atual sistema de 
educação, questionando a qualidade do ensino e as desigualdades 
sociais, causadas pela diferença entre ensino público e privado. Os 
impactos do ensino remoto estão sendo estudados, contudo, partimos 
da hipótese de que a educação domiciliar, ao mesmo tempo que 
apresenta maior liberdade com relação às práticas de ensino, 
escancara os problemas de falta de estrutura pedagógica das famílias 
ao lidar com essa liberdade. Esse fenômeno pode ser explicado a 
partir do primeiro capítulo do livro em questão, em que indivíduos 
inconformados com a degradação do ensino, ocupam o lugar de 
oprimidos e ao ter a liberdade de fazer sua própria educação, são 
tomados pelo medo da liberdade, tornando-se novamente 
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dependentes de algumas instituições e profissionais de ensino, que 
passam a exercer o papel de opressor. Além disso, outro fator crucial 
é a perda na interação entre os(as) alunos(as) e o enfraquecimento dos 
movimentos sociais presentes no ambiente escolar, que enaltecem o 
diálogo e abrem portas para a educação libertária. A obra de Freire 
perpassa gerações e mostra-se atual no contexto da pandemia do 
coronavírus, que, em virtude do isolamento social, suscitou a 
discussão da volta do ensino domiciliar. Neste artigo defende-se que a 
educação domiciliar não só enfraquece a qualidade de ensino, tirando 
ainda mais o poder libertário da educação, como colabora para o 
fortalecimento das diferenças e desigualdades sociais. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido, 17ª ed. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1987. 
MASSCHELEIN, J.; SIMONS, M. Em defesa da escola: uma questão 
pública. Belo Horizonte: Autêntica, 2015. 
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Memória e observação: algumas reflexões sobre a Escola Parque 
Amazônia para o bairro da Terra Firma e a prática do pedagogo 

 
Jessica da Silva Paes - Estudante de graduação da UFPA  

 
Palavras-chave: Memória; Observação; Educação Popular. 
 
Este trabalho tem como objetivo apresentar a importância da Escola 
Parque Amazônia para o bairro da Terra Firme, em Belém do Pará, 
e destacar algumas problemáticas identificadas por meio das 
observações a partir do Programa de Iniciação à Docência (PIBID) 
na referida escola, que possibilitou a conexão entre os elementos 
trabalhados na academia e a prática. O interesse por trabalhar as 
memórias das crianças surgiu através do contato com a realidade 
das crianças que estudam em escolas periféricas. O qual permite a 
visibilidade da memória social do lugar que pouco é conhecida, 
sobretudo, midiaticamente. Salientando que a memória possibilita 
uma educação para a cultura da comunidade local, na qual se 
enfatiza que a Educação Popular se faz por meio da cultura que 
emerge dos saberes do povo, como também da memória social. 
Desta forma me aproprio do método Paulo Freire, tendo como 
objetivo central o que Paulo Freire denominou de “palavras 
geradoras”, se pensou no método Freire para alfabetizar as crianças 
da escola Parque Amazônia, pois em seus ensinamentos não se 
utiliza a repetição de palavras, mas o método de desenvolver a 
capacidade de pensá-las com base nas palavras retiradas do cotidiano 
dos alunos. Observamos que um indicador de tal realidade é a falta 
de inserção familiar e comunitária nos projetos e atividades 
propostas. Ou seja, a frágil relação entre escola e família impacta na 
aprendizagem escolar das crianças. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 
1974.FREIRE, Paulo. Pedagogy of the oppressed. New York: 
Herder and Herder, 1970.  
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FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. São Paulo: Autores 
Associados, 1982. 
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Paulo Freire: biografia, educação, inspirações e legado 
 

Jaiane Tatiele Alexandre Barboza Soares - Graduada pela UECE 
Marcos Adriano Barbosa de Novaes - Doutorando da UECE 

 
Palavras-chave: Paulo Freire; Biografia; Educação; Legado. 

  
Considerado um dos grandes intelectuais da educação no Brasil, 
Paulo Reglus Neves Freire se tornou referência em várias áreas do 
saber, seja na educação ou na saúde, além disso, obteve 
reconhecimento internacional em diversos países. Nascido no dia 19 
de setembro de 1921, em Recife, tornou-se conhecido por desenvolver 
uma concepção de ensino para adultos que passou a ser chamado de 
método Paulo Freire, aplicado pela primeira vez em 1963 na região 
de Angicos (RN). Metodologicamente recorreremos à pesquisa 
bibliográfica, com abordagem qualitativa, dito isso, objetivamos nesse 
estudo discorrer sobre a biografia, concepção de educação, inspirações 
e legado de Paulo Freire para a educação brasileira. Posto isso, 
integraram o referencial teórico da pesquisa autores que investigam a 
temática como Souza (2010), que discute a vida de Freire; Brandão 
(1981), que se debruça sobre o método freireano; Leal, Albuquerque e 
Morais (2013), que refletem os fundamentos teóricos e didáticos para 
a educação de jovens e adultos (EJA) e Arroyo (2017), que apresenta 
as contribuições, heranças deixadas pelo educador pernambucano. 
Paulo Freire buscou, através do seu conhecimento e sensibilidade, 
alfabetizar a classe trabalhadora seja essa parte da vida rural, 
pedreiros, domésticas, trabalhadores da construção civil e entre 
outros. Ademais, foi influente no campo da Educação Popular, 
participando de vários movimentos, inclusive o de Cultura Popular 
(MCP) do Recife, do Serviço de Extensão Cultural da Universidade 
do Recife, sendo um dos seus fundadores e primeiro diretor, 
destacou-se principalmente pelo trabalho realizado em Angicos, no 
Rio Grande do Norte, em 1962, onde começaram as suas primeiras 
experiências de alfabetização com adultos – a partir de seu método 
que tinha como base o estudo de palavras geradoras que faziam parte 
do cotidiano dos educandos, a fim de desenvolver uma alfabetização 
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consciente e libertadora considerando o contexto sócio-histórico dos 
sujeitos. Por fim, Paulo Freire, proporcionou inúmeras experiências 
para os indivíduos desfavorecidos social e financeiramente. Através 
da educação, desenvolveu uma proposta conscientizadora de 
alfabetização de adultos voltada à classe trabalhadora, com uma 
proposta de leitura e escrita em diferentes espaços e contextos, que 
viabilizava exteriorizar os anseios do povo oprimido. 
 
Referências bibliográficas: 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é método Paulo Freire. 2. ed. São 
Paulo: Brasiliense, 1981. 
ARROYO, Miguel González. Passageiros da noite: itinerários pelo 
direito a uma vida justa. Editora Vozes. Petrópolis, RJ, 2013. 
SOUZA, Ana Inês (Org.). Paulo Freire: vida e obra. 2. ed. São Paulo: 
Expressão Popular, 2010. 
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Um projeto de EJA como espaço não formal de educação 
 

Denise Cunha Dantas - Servidora Técnico-administrativa da UFRJ 
Fernanda de Lima Souza - Servidora Técnico-administrativa da 

UFRJ 
 

Palavras-chave: Letramento; Espaços não formais de educação; 
Troca de Saberes. 
 
Neste estudo abordamos as especificidades do Projeto Letramento 
de Jovens, Adultos e Idosos da COPPE UFRJ, destacando 
centralmente seu caráter extensionista e de espaço não formal de 
Educação Popular, destinado a um público em situação de 
vulnerabilidade social, que possui uma diversidade de históricos, 
perfis socioeconômicos e especificidades entre si, bem como a 
metodologia empregada, referenciada na perspectiva freireana. O 
projeto Letramento, criado em 2005, pela Assessoria de 
Desenvolvimento Social da COPPE, tem como objetivo a 
alfabetização e letramento do público de não alfabetizados, e aqueles 
que não tiveram acesso ou não concluíram os estudos no Ensino 
Fundamental, na idade escolar referente. Trata-se de um projeto de 
extensão universitária, que tem como público-alvo Servidores da 
UFRJ, trabalhadores terceirizados, cidadãos moradores do entorno 
da Ilha do Fundão, principalmente da Vila Residencial e do 
Complexo da Maré, e todos os indivíduos que não são alfabetizados 
e não tiveram acesso ou não concluíram os estudos no Ensino 
Fundamental na idade escolar referente. Nesta perspectiva, o 
projeto prevê o alcance social na medida em que o conhecimento 
produzido na Universidade transpõe seus muros, estabelecendo 
relação com uma Pedagogia que se identifique com a formação do 
sujeito cidadão. “Práxis na qual a ação e a reflexão, solidárias, se 
iluminam constante e mutuamente” (FREIRE, 1977, p. 80). Tendo 
Paulo Freire como principal referencial teórico, as ações do projeto 
são pautadas pela dialogicidade, interação, troca, compartilhamento 
de saberes e construção coletiva do conhecimento. Dessa forma, no 
processo de ensino e aprendizagem, o educador assume o papel de 
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mediador, construindo uma relação dialógica com os educandos, 
valorizando seus conhecimentos prévios e suas experiências de 
vida. O referido projeto, objeto deste estudo, tem como uma de suas 
premissas a valorização de uma educação emancipatória, que 
promove autonomia e percebe os educandos como sujeitos ativos 
protagonistas de suas histórias, e que a partir de uma formação 
crítico-reflexiva, são capazes de transformar as realidades em que 
vivem. “Os homens humanizam-se, trabalhando juntos para fazer do 
mundo, sempre mais, a mediação de consciências que se 
coexistenciam em liberdade” (FREIRE, 2016, págs. 14-15). Como 
forma de demonstrar nossas vivências, tanto da equipe de 
educadores, quanto dos educandos, apresentamos a realização de 
uma atividade intitulada: “A Comunidade que Queremos”, realizada 
no ano de 2018, que teve como objetivo o diagnóstico sobre os seus 
territórios, por parte dos educandos, com a finalidade de que 
permitissem identificar demandas e a proposição de soluções. Assim, 
podemos avaliar que o projeto desenvolvido mobilizou a todos, a 
partir do desenvolvimento de atitudes identitárias, como 
protagonistas de territórios carentes socialmente. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Extensão ou Comunicação. Editora Paz e Terra: Rio 
de Janeiro, 1977. 
_____________ Pedagogia do Oprimido. 60ª. Edição. Editora Paz e 

Terra: Rio de Janeiro, 2016.
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Uma conversa freireana em busca de contribuições 
metodológicas para o trabalho com juventudes das classes 

populares 
 

Carlos César de Oliveira - Doutorando PUC - Rio 
 
Palavras-chave: Juventudes; Paulo Freire; Diálogo. 
 
O estudo em questão é resultado da segunda etapa da pesquisa de 
campo realizada no Mestrado em Educação (OLIVEIRA, 2020). 
Trata-se de um trabalho realizado com “juventudes” (DAYRELL, 
2003), no âmbito da Pastoral da Juventude do Meio Popular (PJMP), 
no contexto da Igreja Católica, e que teve como objetivo, além da 
ação participante que trouxe elementos concretos para o campo da 
pesquisa, analisar e contribuir com a formação das juventudes, 
sobretudo no que se refere às questões metodológicas. Pautada na 
acepção de uma “Ação cultural para a liberdade” (FREIRE, 1981), o 
trabalho com juventudes, – naquele contexto – intitulado “diálogos 
entre o barro e o digital” resultou em momento criativo, interativo, 
relacional, visto que a partir do trabalho com o barro – modelagem 
das memórias – foram levantadas questões, significados, lembranças, 
tomando como referência a “cultura local”, conforme proposto por 
Freire. Para tanto, dialogando com Dayrell (2003), entendo que tais 
jovens, enquanto sujeitos em constante processo de formação (na e 
fora da pastoral), a partir dos diálogos, da atividade criativa e do 
confronto entre a cultura local e os atravessamentos pelo contexto 
digital passaram a problematizar e a refletir sobre a realidade local, 
sobre o contexto em que estão vivendo. Quanto à metodologia, foi 
utilizada “roda de conversa”, tendo em vista o propósito de, a partir 
da atividade criativa, compartilhar experiências, sensações e 
sentimentos. Diante disso, os diálogos tecidos foram registrados a 
partir das tecnologias, apontando o papel das mesmas enquanto 
ferramentas que podem auxiliar o desenvolvimento de metodologias 
participantes, no caso em tela com juventudes. Por fim, a partir 
daquele momento formativo foi possível depreender que: a) o 
emprego de metodologias participantes (envolvimento, criação, 
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escuta e diálogo) pode trazer significativas contribuições para o 
trabalho com juventudes; b) a atividade criativa, tomando como 
referência a “cultura local”, seus hábitos, sua linguagem, sua 
musicalidade, suas raízes, favorece à construção de uma relação na 
qual as e os jovens assumam o seu papel como sujeito do ato 
educativo (FREIRE, 1981); c) as tecnologias são ferramentas que 
podem contribuir metodologicamente. No entanto, alguns fatores se 
apresentaram como necessários: duvidar, indagar, problematizar, 
reconhecer-se aprendentes, partícipes, sujeitos do ato educativo. 
 
Referências Bibliográficas: 
DAYRELL, Juarez. O jovem como sujeito social. Revista Brasileira de 
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Movimentos de luta frente ao direito à educação infantil no 
segundo maior município do Estado do Rio de Janeiro 

Mônica de Souza Motta - UERJ/FFP  
Graciane de Souza Rocha Volotão - UERJ/Proped 

 
Palavras-chave: Educação Infantil; Movimento Social; Direito à 
Educação 
 
No Brasil, o direito à educação percorreu uma trajetória de luta que 
envolveu inúmeros movimentos da sociedade civil organizada nos 
mais variados contextos históricos e políticos que garantiram 
avanços importantes e significativos nas esferas sociais, culturais e 
educacionais. Entretanto, a efetivação desse direito de forma gratuita 
e obrigatória a partir dos 4 anos de idade determinado na 
Constituição Federal (1988) ainda não foi assegurado à população 
brasileira. Os movimentos de mobilização da sociedade civil 
organizada na formulação de políticas públicas foram pontuais na 
elaboração dos Planos Nacionais de Educação (2001/2014) e 
consequentemente definiram que os planos estaduais e municipais 
devam ser planejados e promulgados democraticamente, envolvendo 
questões de luta, conflitos, discussões e tensões de classes, que 
apontaram para a “demarcação dos espaços, dos conteúdos da 
educação, do historicamente possível” (FREIRE, 2001, p. 25). Dessa 
forma, voltamos nosso olhar para o município de São Gonçalo, a 2ª 
cidade mais populosa do estado do Rio de Janeiro, com uma 
estimativa populacional, conforme dados do IBGE (2020), acima de 
um milhão de habitantes, com o intuito de refletir sobre o papel do 
Estado e da sociedade civil na construção dos direitos e da 
democracia (BOSCHETTI, 2009), bem como na compreensão do 
papel político do Plano Municipal de Educação de São Gonçalo/RJ, 
Lei nº 1067/2020 (2015/2024). Os estudos investigativos referentes 
ao campo teórico-metodológico foram pautados nas análises 
documentais da Constituição Federal (1988), dos Planos Nacionais de 
Educação (2001/2014) e Planos Municipais de Educação de São 
Gonçalo/RJ (2006/2015), bem como dos dados estatísticos 
fornecidos pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
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Educacionais (INEP) e Secretaria Municipal de Educação (SEMED). 
Na perspectiva reflexiva nos reportarmos a meta 1 do PME/SG 
(2015/2024) que determina a universalização do atendimento da pré-
escola (4 e 5 anos), até 2016, e a ampliação das vagas para a creche (0 
a 3 anos) em torno de 70% até o 3º (terceiro ano) de vigência. No ano 
de 2017, o Relatório de Avaliação do Plano indicou o resultado de 22, 
4% no atendimento à pré-escola e de 12,8% no atendimento à creche. 
Dessa forma, foi constatado o não cumprimento da meta 1, além de 
indicar a necessidade de investimento para a construção de unidades 
municipais de atendimento à educação infantil com equidade e 
qualidade. 
 
Referências bibliográficas: 
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Eixo 2 - Educação de Jovens e Adultos no século XXI 

Coordenação: Professora Doutora Rosangela Carrilo 
 

Apesar da legislação reconhecer a necessidade de 
atendimento às especificidades da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), ao longo de sua história, a EJA vem ocupando no sistema 
educacional brasileiro, o mesmo espaço secundário e subalterno que é 
reservado na sociedade aos sujeitos trabalhadores aos quais ela 
atende, evidenciando a não consciência social do direito desses 
sujeitos e a tentativa de conformação dos processos educacionais para 
a preparação de mão de obra de baixo custo para o mercado de 
trabalho. 

Assim, a pandemia da COVID-19 acaba por acirrar a luta pela 
responsabilização do Estado na garantia da continuidade das ações 
educativas da EJA. Neste sentido, os trabalhos apresentados no Pré-
colóquio trazem elementos para refletirmos sobre os desafios 
enfrentados, as concepções presentes nos processos formativos, a 
influência do legado freireano para elaboração de suas ações, bem 
como as diferentes iniciativas e abordagens construídas em distintos 
espaços, abordando temáticas como formação docente, práticas 
pedagógicas, educação profissional e tecnológica, o ensino remoto e a 
relação educador-educando. 
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Educação de Jovens e Adultos em uma perspectiva freireana: 
quais são os limites e potencialidades em tempos de pandemia? 

 
Caio Roberto Siqueira Lamego - Doutorando Fiocruz 

Rosane Barreto Ramos dos Santos - Doutoranda Fiocruz 
 

Palavras-chave: EJA; Formação docente; Narrativa. 
 

Segundo Salgado e Barbosa (2014, p. 156) “[...] envolver-se em um 
processo dialógico é, na verdade, acreditar que educadores e alunos 
aprendem mutuamente, o que exige dos educadores compromissos e 
disponibilidade” para ressignificarem a sua práxis na escola. Dessa 
forma, é fecunda uma educação que minimize a visão da EJA como 
um ensino pautado na certificação, mas que contribua para que os 
sujeitos envolvidos neste processo sejam reconhecidos como agentes 
transformadores de suas realidades sociais, econômicas e culturais a 
partir do reconhecimento de suas vozes e dos seus diferentes 
contextos pelos educadores. O objetivo deste trabalho é refletir sobre 
o momento atual, em um contexto de pandemia, sobre os limites, 
desafios e potencialidades no processo de ensino e aprendizagem na 
EJA, a fim de contribuir para a formação de cidadãos reflexivos em 
um contexto emancipatório baseada na perspectiva Freireana. A 
metodologia se baseia na abordagem qualitativa e tem como 
instrumento de análise a narrativa como processo analítico da 
formação docente em diálogo com as experiências de vida dos sujeitos 
a partir da reflexão-ação-ressignificação da prática pedagógica 
(MORAIS; BRAGANÇA, 2021, VIEIRA; BRAGANÇA, 2020). A 
EJA no contexto da pandemia causada pela Sars-Cov-2 inviabilizou a 
prática dialógica com os estudantes, pois com o modelo remoto 
muitos não possuem condições de acesso aos conteúdos pedagógicos 
disponibilizados. Cabe ressaltar que a inserção repentina do uso 
tecnológico evidenciou as diferenças socioculturais, pois grande 
parcela da população ainda não dispõe de tecnologia para acompanhar 
as aulas remotas. Segundo Freire (1996, p. 39) “[...] na formação 
permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão 
crítica sobre a prática”, principalmente neste contexto onde o diálogo 



PRÉ-COLÓQUIO INTERNACIONAL PAULO FREIRE – RIO DE JANEIRO 
ISSN 2525-9393 
Vol. 1 
2021 

59 

com os alunos da EJA ultrapassaram a sala de aula, pois é neste 
“encontro” dialético que o docente garante – minimamente uma 
formação emancipatória a partir de proposições críticas que 
possibilitam a manutenção destes estudantes em um ambiente de 
ensino e aprendizagem, que garanta – mesmo de modo adaptado – 
construção de conhecimento efetivo e diferentes perspectivas de visão 
de mundo. Sendo assim, o uso da narrativa apresenta potencial ao ser 
utilizado como fonte formativa na profissão docente, bem como a 
ressignificação de práticas pedagógicas a fim de permitir, segundo os 
pressupostos freireanos, que haja diálogos críticos e reflexivos nesta 
modalidade de ensino.   
 
Referências bibliográficas: 
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Práxis pedagógica na formação de docentes da EJA 
 
Douglas Heliodoro Firmino da Costa-Professor da Educação Básica - 

Rede Municipal de Maricá 
Cláudia Araújo dos Santos Bayerl - Professora da Educação Básica  

Jéssica do Nascimento França Fonseca - Estudante de graduação da 
Fundação Educacional Unificada Campograndense (FEUC) 

 
Palavras-chave: Formação Docente; Educação de Jovens e Adultos; 
Prática Pedagógica. 

 
O presente trabalho é fruto de uma prática pedagógica desenvolvida 
na disciplina “Educação de Jovens e Adultos (EJA)”, do curso de 
graduação em Pedagogia da Fundação Educacional Unificada 
Campograndense (FEUC), no bairro de Campo Grande, cidade do 
Rio de Janeiro, em 2020. Tem por objetivo a reflexão e a 
sistematização dessa experiência coletiva com a participação dos 
estudantes, professoras/es convidados e docente responsável pela 
disciplina à luz das contribuições de Tardif (2002) e Freire (2011). Ao 
conceituar o ensino, Freire afirma que “ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a 
sua construção” (2011, p. 24). A partir dessa conceituação o programa 
da disciplina foi reorganizado com o acréscimo do módulo 
“Seminários de Temas Transversais”, no qual foi feita uma 
articulação com professoras/es-pesquisadoras/es com experiências 
teóricas e empíricas na EJA, para aproximação das estudantes em 
formação por meio de rodas de conversa. Não à toa, segundo Freire 
(2011) o ponto de partida para a prática educativa é a situação 
concreta, a realidade. Nesse sentido, a práxis freireana constitui-se 
em reflexão e ação sobre o mundo, a fim de transformá-lo. Com isso, 
nas turmas de 2020.1 e 2020.2 foram realizadas rodas de conversa, 
sobre temáticas relacionadas diretamente à EJA. A turma do primeiro 
semestre de 2020, contou com 50 estudantes do 7º período e 40 
estudantes do 5º período, totalizando 90 estudantes. Enquanto a 
turma do segundo semestre constituiu-se de 55 estudantes, sendo 20 
do 3º período e 35 do 5º período. O contato com professoras/es que 
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pesquisam e atuam diretamente na EJA, ampliou significativamente o 
olhar sobre esta modalidade, bem como para os sujeitos da EJA. O 
aprofundamento proporcionado pela articulação da experiência 
empírica e teórica destas/es profissionais promoveu um aprendizado 
mais intenso, e também uma sensibilização acerca dos sujeitos 
envolvidos nesta modalidade – estudantes e professoras/es.Nesse 
sentido, consideramos que a análise e a sistematização coletiva dessa 
experiência, sobretudo diante da participação de estudantes da 
disciplina de Educação de Jovens e Adultos da referida instituição, 
juntamente com as/os docentes convidadas/os e com o professor da 
disciplina, contribuíram para a sociabilização, reflexão e construção 
de práticas educativas mais horizontais e de fato emancipatórias.  
 
Referências bibliográficas: 
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Ecologia: os desdobramentos de um desequilíbrio ecológico em 
um contexto educacional 

 
Ronnyelle de Freitas Ferreira- Estudante de graduação da UFRJ 

Orientadora: Ana Paula Abreu Moura – Professora da UFRJ 
 

Palavras-chave: EJA, Oficinas Pedagógicas, Ecologia. 
 
O presente trabalho discute a temática da ecologia com foco nas 
relações de interação e equilíbrio entre os seres vivos e suas 
consequências para o meio ambiente e os seres humanos. Este baseia-
se em uma experiência de ação extensionista desenvolvida pelo 
projeto das Oficinas Pedagógicas em EJA, vinculado ao Programa 
Integrado da UFRJ para Educação de Jovens e Adultos. O objetivo 
do trabalho é provocar uma reflexão e conscientizar os educandos da 
EJA que participam das oficinas a respeito de hábitos cotidianos 
coletivos, a fim de suscitar possíveis transformações em suas práticas 
individuais. Além de trabalhar e estimular o desenvolvimento das 
questões pertinentes ao meio ambiente através do trabalho de 
compreensão da teia trófica e dos desdobramentos dos desequilíbrios 
sobre o meio ambiente que podem causar danos à saúde. Partindo da 
perspectiva de Paulo Freire, no que se refere à troca mútua de saberes 
e na qual se ressalta a importância do educando ser um sujeito 
participante no processo de aprendizagem (FREIRE, 2002), a oficina 
de Ecologia, metodologicamente parte de uma aula dinâmica de 
cunho mais expositivo buscando a compreensão sobre meio ambiente, 
equilíbrio e conceitos de teia trófica. Ademais, debate-se e utiliza-se 
textos históricos, científicos e informativos, imagens ilustrativas e 
jogos educativos contextualizados. O planejamento também envolve 
conteúdos interdisciplinares com a finalidade de pôr em prática os 
diversos conhecimentos compartilhados na oficina. Como resultado, 
espera-se que os educandos reflitam criticamente sobre as questões 
referentes à saúde pública, que são motivadas pelas doenças causadas 
pelo desequilíbrio ecológico, e sobre os possíveis tratamentos. Desta 
forma, utilizando a educação ambiental em uma perspectiva holística 
como agente atuante na preparação da cidadania, tornando as pessoas 
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capazes para ajudar na construção de ações que contribuam para a 
transformação humana e social (BARROS, 2013). Estimulando a 
formação de sociedades socialmente justas e ecologicamente 
equilibradas, que conservam entre si relação de interdependência e 
diversidade, requerendo, portanto, responsabilidade individual e 
coletiva para promover o bem-estar social e para uma vida digna em 
harmonia com a natureza. Assim, os desdobramentos com esta 
Oficina, desde o planejamento às atividades práticas, possibilitam uma 
construção de saberes aliada a uma escuta sensível, pois 
compartilhamos do pensamento de Freire (2014, p.107) ao apontar 
que “a educação problematizadora, parece-nos indispensável tentar 
algumas considerações em torno da essência do diálogo”, visando a 
práticas que procuram promover a reflexão crítica dos sujeitos na 
busca do ser mais.  
 
Referências bibliográficas: 
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Ensino da matemática no combate a fake news para Educação de 
Jovens e Adultos 
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Orientadoras: Ana Paula Abreu Moura - Professora da UFRJ 

Marisa Leal - Professora da UFRJ 
 

Palavras-chave: Fake News; Crescimento Exponencial; Educação 
Matemática. 
 
Devido ao aumento considerável de propagação de notícias falsas 
(Fake News), principalmente nos últimos anos, o presente 
planejamento desenvolvido por extensionistas do Programa 
Integrado da UFRJ para Educação de Jovens e Adultos tem como 
objetivo apresentar um projeto didático pensado para turmas da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) com a proposta de ensinar 
matemática relacionando ao tema Fake News. Baseado nas ideias de 
Paulo Freire de que a educação deva “propor aos indivíduos 
dimensões significativas de sua realidade, cuja análise crítica lhes 
possibilite reconhecer a interação de suas partes” (FREIRE, 2014, 
p.134), o projeto parte de um tema gerador, que neste caso são as 
Fake News, e desenvolve uma sequência de atividades pedagógicas 
que apesar de dialogarem com outras áreas, enfatizam os 
conhecimentos matemáticos que ajudam a compreender a proliferação 
de notícias falsas e como combatê-las. O desenvolvimento do projeto 
é realizado em etapas, iniciando com perguntas norteadoras que 
ajudam a levantar discussões a fim de identificar a familiaridade dos 
educandos com a temática. São elas: “O que são Fake News?”; “Como 
identificar as Fake News?”; “Quais são os passos para reconhecer uma 
notícia como falsa?”. Em seguida, inicia-se o desenvolvimento da 
abordagem matemática propriamente dita, cujo objetivo é mostrar 
para os educandos como a expansão das notícias falsas ocorre com 
crescimento exponencial. A ideia não é explicar o conceito de função 
exponencial, mas sim, conscientizar sobre qual é o impacto numérico 
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que obtemos quando não repassamos uma notícia falsa para outra 
pessoa. A finalização da sequência é realizada por atividades práticas 
que reforçam e conscientizam os  educandos sobre a relevância de nos 
atentarmos ao combate da propagação de Fake News e qual é o 
impacto deste feito para uma sociedade mais integrada com 
acontecimentos e informações reais. Observamos que os alunos 
integrantes da EJA retornaram às instituições escolares não só em 
busca de um certificado ou diploma, pretendem  continuar os estudos 
e utilizá-los para sua formação crítica e social. Mais que ensinar 
conteúdos matemáticos, é de extrema importância que discussões 
como esta também sejam recorrentes no âmbito escolar, pois, assim 
como Freire, acreditamos que a educação é uma forma de intervenção 
no mundo, e por isso, devemos dar autonomia ao que aprende, 
tornando-o um cidadão consciente de seus deveres e direitos 
(FREIRE, 2009). 

 
Referências bibliográficas: 
BATISTA, Rafael. FAKE NEWS. Disponível em:   
https://mundoeducacao.uol.com.br/curiosidades/fake-news.htm 
Acesso em: 02 de fevereiro de 2021 
COELHO, Alexandre. Modelo Lógico Matemático com Apontamentos à  
Teoria dos Jogos e Teoria Econômica do Crime para Combate a Fake 
News, Disponível em: 
https://revista.unitins.br/index.php/humanidadeseinovaca 
o/article/view/2246. Acesso em: 20 de novembro de 2020. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à 
prática educativa./Paulo Freire. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 
________. Pedagogia do Oprimido. 57ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
2014. 



PRÉ-COLÓQUIO INTERNACIONAL PAULO FREIRE – RIO DE JANEIRO 
ISSN 2525-9393 
Vol. 1 
2021 

66 

A abordagem freireana e o ensino por investigação: a construção 
de roteiros didáticos para o ensino de biologia no CEJA Itaboraí  

 
Daniel de Souza Santos Candido - Professor da SEEDUC -RJ 

Orientadora: Maria Margarida Pereira de Lima Gomes - Professora 
da UFRJ 

 
Palavras-chave: Ensino por Investigação; Abordagem Temática 
Freireana; Educação de Jovens e Adultos. 
 
O objetivo deste trabalho é apresentar, analisar e discutir a 
construção de roteiros de ensino por investigação aplicados em 
oficinas de Ciências/Biologia no Centro de Educação de Jovens e 
Adultos Itaboraí – CEJA Itaboraí, que tem como base para o ensino a 
utilização de fascículos que apresentam os conhecimentos para os 
alunos. Propôs-se produzir uma alternativa a esses materiais para a 
dinamização do ensino. Para tal, buscou-se apoio em trabalhos sobre 
o Ensino de Ciências por Investigação e inspiração nos fundamentos 
teórico-metodológicos da Pedagogia de Paulo Freire. O ensino por 
investigação é uma metodologia de ensino que leva em consideração a 
construção de conceitos por parte do educando através do processo 
de criação de hipóteses, observação, coleta e análise de dados, 
argumentação e desenvolvimento de conclusões. A abordagem temática 
freireana, tem como principal aspecto a participação ativa do 
educando em todos os processos da ação educativa, tornando-o 
sujeito da construção do conhecimento. A metodologia do trabalho 
desenvolveu-se em três etapas, a saber: construção, prática em sala de 
aula e avaliação. Essas etapas relacionam a metodologia do Ensino 
por Investigação com a Abordagem Temática Freireana, fortemente 
embasada na obra Pedagogia do Oprimido (2011). A construção dos 
roteiros utilizando como ferramenta o processo de investigação 
temática descrito por Freire (2011) favoreceu a percepção do 
professor do universo de temas que de fato seriam significativos para 
aquele grupo. Desta forma as aulas foram mais interessantes e 
favoreceu o surgimento de conceitos espontâneos que puderam ser 
“[...] tratados como hipóteses, tirando a conotação negativa de quem 
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os têm.” (CARVALHO, 2011, p.259), aproximando os conhecimentos 
científicos da realidade que estavam inseridos. O ensino por temas 
pode ser uma ferramenta mais eficaz na construção de um currículo 
para EJA, adequando conceitos, métodos e instrumentos, de forma a 
ressignificá-los à análise crítico-reflexiva da realidade. A metodologia 
de ensino por investigação incentiva a busca por soluções das 
situações-problemas, desenvolve a construção do conhecimento pelo 
aluno, as interações sociais e ainda possibilita as relações Ciências, 
Tecnologia e Sociedade, além da alfabetização científica e a 
consciência crítica. A prática destes roteiros favoreceu que o ensino 
de Ciências/Biologia se afastasse de conceitos descontextualizados e 
de memorização para uma prática mais dialógica e coerente à 
realidade dos estudantes. 
 
Referências bibliográficas: 
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letramento sócio-crítico das camadas populares 
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Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; Paulo Freire; 
Educação.  
 
O presente artigo objetiva demonstrar que as bases da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) foram fonte do trabalho do educador Paulo 
Freire.  Na sua luta política e social, a alfabetização de jovens adultos 
nas comunidades populares seria uma porta de saída para a tomada de 
consciência crítica da realidade que os cercava, assim torna-se 
relevante observar na obra de Paulo Freire o cuidado com a EJA, que 
não possuía bases sociais nas classes populares. O referencial teórico 
se fundamenta na perspectiva crítico-libertadora de Paulo Freire e 
outros autores que trataram do autor em artigos recentes. Numa 
abordagem epistemológica para a construção do desenho 
metodológico a partir do qual o processo da EJA foi norteado, sendo 
frequente em suas obras a preocupação com esses extratos sociais 
menos favorecidos. Abordaremos também o contexto de vida do 
educador no Recife, convivendo com os resquícios culturais da cana-
de-açúcar. Freire expressa sua crítica à educação de adultos no 

modelo instrumental vigente, “a questão esta   em que pensar 

autenticamente e  perigosa. O estranho humanismo desta concepc  a o 

‘bancária’ se reduz a   tentativa — de fazer dos homens o seu contrário 
- o autômato” (FREIRE, 1987, p. 35). A EJA só teve maiores 
proporções e começou a se ter uma reflexão pedagógica, com o 
educador brasileiro Paulo Freire, “no começo dos anos 1960, Freire 
trouxe uma nova perspectiva, quebrando paradigmas. Sua visão era 
uma educação libertadora que trouxesse a emancipação do sujeito que 
era tido como ignorante e que não conseguia atuar na sociedade, 
sendo obrigado a se sujeitar a trabalhos inferiores” (DOMINSCHEK; 
PILLETTI, 2020, p. 459). O professor Walter Kohan da UERJ, em 
entrevista sobre o livro de sua autoria: Paulo Freire, mais do que 
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nunca, defendeu a práxis de vida de Paulo Freire na EJA, disse “o que 
pode surpreender muitos pois Paulo Freire foi, um educador de 
adultos é a meu ver, umas palavras mais importantes para Paulo 
Freire e diz respeito não a uma idade, mas a uma atitude curiosa, 
perguntadora, inquieta de uma vida educadora”. (SILVA; MONTI, 
2019, p.12). Os resultados obtidos neste artigo, apontam a 
necessidade da continuidade, de novas políticas públicas de formação 
permanente de professores, na visão freireana, que ensejem, 
materializem e dêem sentido à formação docente realizada na escola 
na EJA no século XXI.  
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A Educação de Jovens e Adultos em tempos de pandemia nas 
escolas municipais da cidade de São Gonçalo/ RJ 

 
Márcia Lucas de Oliveira - Mestre em Educação pela UERJ/FFP 

 
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; pandemia; São 
Gonçalo/RJ. 
 
A Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade delineada em 
benefício de uma igualdade de acesso à educação como um bem social, 
para aqueles que não puderam concluir ou não tiveram acesso em 
idade própria ao Ensino Fundamental e Médio. Para isso é preciso 
elaboração e execução de políticas públicas específicas e em período 
de pandemia, com escolas fechadas, esta necessidade se torna ainda 
maior. Busco neste estudo apresentar algumas propostas do poder 
público destinadas à EJA em períodos de isolamento social impostos 
pela pandemia da COVID-19. Para este fim, foi realizada pesquisa 
documental de origem federal e municipal relativos ao período citado. 
Verificou-se que o Conselho Nacional de Educação emitiu Parecer no 
5/2020 para período de pandemia, onde no que refere ao 
funcionamento da EJA, orientou que as formas de oferta desta 
modalidade deveriam contar com a efetiva participação dos alunos a 
fim de que suas necessidades e perspectivas fossem respeitadas, 
buscando um padrão de qualidade desta modalidade, conforme 
diretrizes curriculares para elas estabelecidas. Seguindo esta 
orientação, o município de São Gonçalo/RJ, por meio da Portaria no 

087/2020 trouxe para EJA a mesma orientação nacional, tendo em 
seu texto apenas uma citação à EJA, acrescentando que de forma 
excepcional o calendário desta modalidade no ano de 2020, deveria 
dar continuidade ao primeiro semestre até o encerramento do ano 
letivo, considerando as atividades realizadas durante o isolamento. 
Esta portaria tinha por fim, orientar um possível retorno às 
atividades presenciais, o que não ocorreu. Diante do estudo realizado, 
foi percebido que as orientações relativas ao funcionamento da EJA 
foram generalistas, não responsabilizando adequação do sistema 
público por meio de no mínimo aquisição de tecnologias, que 
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poderiam melhor atender aos alunos e professores, visto que na 
portaria citada eles dão ao aluno possibilidade de opção para suas 
aprendizagens, sem definir como tais opções seriam garantidas pelo 
poder público. O que pôde se observar nas escolas é que, muitas delas 
em situação de extrema falta de estrutura tecnológica, sequer 
conseguiram manter contato com seus alunos. Este estudo mostrou 
que não oportunizaram à professores e alunos condições necessárias 
para que pudessem manter os seus estudos, uma vez que não foi 
disponibilizado nenhum equipamento eletrônico ou internet, tendo 
em vista as condições precárias em que se encontram os alunos desta 
cidade, escancarando desta forma ainda mais as desigualdades sociais 
que já faziam parte da vida desta população vulnerabilizada. Esta 
situação demonstra que os princípios defendidos por Freire (1987), 
em que a realidade do aluno, seus saberes e formas de aprender 
devem ser consideradas em seu processo de aprendizagem, não foram 
respeitadas pelo poder público, que deu à EJA um mesmo tratamento 
no âmbito do sistema de ensino destinado a crianças e adolescentes, 
sem considerar as características e condições sociais dos alunos da 
EJA. 
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dialogicidade, amorosidade e criticidade 

 
Janes Aparecida Xavier da Silva Neves - Professora da rede municipal 

da cidade de Guanambi - BA 
 
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos, diálogo, 
amorosidade. 
 
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é a modalidade da Educação 
Básica voltada para a inclusão de jovens e adultos que não tiveram a 
oportunidade de estudar ou terminar seus estudos no tempo regular. 
A proposta de trabalho com a EJA deve ser de encorajamento, pois a 
mesma deve buscar caminhos para a inclusão, respeito, 
desenvolvimento social e econômico de seus alunos.  Com isso, a 
tônica deste trabalho está voltada para refletir sobre as contribuições 
de Paulo Freire para a construção de uma educação de Jovens e 
Adultos sob a perspectiva do dialogicidade, da amorosidade e da 
criticidade para promover possibilidades aos seus alunos de 
enfrentamento das situações de exclusão e de promoção nos aspectos 
sociais e econômicos. A compreensão de educação na visão de Paulo 
Freire ganha destaque nesta pesquisa por se constituir como ato de 
sujeito situado no tempo e no espaço em processo permanente de 
formação, compreendido como ser de relações, inacabado e histórico.  
Desta forma, o estudo buscará responder à seguinte problemática: 
quais contribuições Paulo Freire traz para a construção de uma 
Educação de Jovens e Adultos pautada no diálogo, na amorosidade e 
na criticidade? Para responder a esse questionamento, o presente 
trabalho consistirá em uma revisão bibliográfica, na qual o 
procedimento metodológico adotado se findará como uma pesquisa 
qualitativa e descritiva, que visa analisar o que os livros, artigos e 
periódicos relatam sobre o tema proposto. Para tanto, a pesquisa será 
desenvolvida a partir de referências em diálogo com escritos de Paulo 
Freire sobre a temática, dentre outros autores que discorrem sobre 
essa questão. Este trabalho visa contribuir com o ensino e 
aprendizagem dos alunos e alunas da EJA, para que os mesmos 
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possam ter uma educação que liberte e sejam protagonistas de suas 
vidas. 
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UFMG 
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O trabalho apresenta reflexões sobre a iniciação à docência de um 
grupo de professoras e professores em formação, evidenciando 
aspectos da formação docente vivenciada no Projeto de Ensino 
Fundamental de Jovens e Adultos – 2º Segmento (PROEF-2), do 
Centro Pedagógico/UFMG. As reflexões apoiam-se nos estudos de 
Tardif e Raymond (2000) sobre saber docente, além de levar em 
consideração que “na formação permanente dos professores, o 
momento fundamental é o da crítica sobre a prática" (FREIRE, 
2020). O grupo é constituído por estudantes de diferentes cursos de 
licenciatura da UFMG, bolsistas no projeto e designados(as) 
professores(as) em formação de modo a reconhecer a dimensão 
formativa do projeto e o protagonismo desses sujeitos. Neste relato, 
destacamos alguns aspectos da experiência vivida no PROEF-2 que 
influenciaram nossa escolha de seguir na docência. De início, 
destacamos a metodologia utilizada para a formação docente por meio 
da organização por área de conhecimento e por equipe de trabalho e 
as reuniões gerais. Nos encontros e reuniões por área, os 
graduandos(as) têm a oportunidade de discutir temas, conteúdos, 
abordagens e metodologias de ensino com um/uma docente da 
UFMG que atua na sua área de conhecimento em um processo de 
troca de vivências docentes e de reflexão contínua. Nas reuniões 
formativas em equipe, graduandas e graduandos das diversas áreas de 
conhecimento contam com um(a) docente que orienta a articulação e 
o alinhamento das propostas de trabalho em função da turma em que 
o trabalho será desenvolvido. Nesse processo, são lidos textos 
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formativos para a docência, compartilhadas vivências com a turma, 
realizadas discussões a fim de articular os conteúdos, gerando 
propostas interdisciplinares e estratégias de docência compartilhada. 
As reuniões de formação geral, por sua vez, têm como intuito 
favorecer o encontro de todo o grupo escolar, deste modo, busca-se 
alinhar estratégias das salas de aula e possibilitar atividades diversas 
que visam uma formação no campo educativo, em especial, na EJA. 
Como resultado, destacamos que essa vivência permitiu e tem 
permitido uma maior segurança na sala de aula por ter um amparo 
formativo propiciado no projeto. Assim, a experiência de trabalho se 
transforma em tempo de formação docente e humana, devido às 
trocas estabelecidas entre docentes em formação e sujeitos com 
trajetórias tão diversas. Ao longo desse período, foi possível observar 
a importância da experiência para a formação de professores para a 
EJA, visto que esse tema ainda é pouco debatido nas aulas de 
Licenciatura.  Retomando Freire (1996/2020) e Tardif e Raymond 
(2000), a experiência vivida no PROEF-2 permite criar um saber 
crítico sobre a prática e inspira uma prática docente ancorada nas 
trocas e no diálogo entre pares e com educandas e educandos.  
 
Referências bibliográficas:  
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O presente trabalho tem como objetivo apresentar a importância da 
interdisciplinaridade no processo metodológico de construção de 
oficinas pedagógicas desenvolvidas para turmas de EJA vinculadas ao 
Programa Integrado da UFRJ para a Educação de Jovens e Adultos, 
em parceria com a rede de educação municipal do Rio de Janeiro. 
Como procedimentos metodológicos, partimos da perspectiva 
freireana (1993a) de que a interdisciplinaridade é o processo 
metodológico de construção do conhecimento pelo sujeito com base 
em sua relação com o contexto, com a realidade, com sua cultura. 
Para tanto, fomentamos o debate e atividades através de elementos 
expositivos, como fragmentos de obras literárias, vídeos, twitters, 
imagens, manchetes, charges e documentos. Entre alguns dos 
processos de desenvolvimento das atividades das oficinas 
pedagógicas, após leitura literária de passagens do livro Passageiros 
do fim do dia (2010), de Rubens Figueiredo, os educandos dividem as 
suas histórias nos transportes públicos do Rio de Janeiro de maneira 
que o compartilhamento das suas vivências, mediados pelas suas 
experiências de mundo, os levem à discussão acerca do acesso à 
cidade e o direito ao transporte público como garantia constitucional. 
Desta forma, há o movimento dialético em que as discussões e 
atividades propostas perpassam por temáticas multidisciplinares e 
suas experiências de vida. As práticas desenvolvidas em sala de aula 
promovem debates que estimulam a oralidade e outros saberes de 
forma autônoma, reflexiva e consciente de modo que a reflexão crítica 
dos educandos apresentou resultados bastante satisfatórios, como a 
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mudança de falas, muitas vezes provenientes de senso comum, e 
maior elucidação acerca do funcionamento do transporte público 
carioca, reafirmando a importância do diálogo interdisciplinar em sala 
de aula.  
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Este trabalho objetiva apresentar os resultados de um projeto 
literário desenvolvido na disciplina de Língua Portuguesa com os 
alunos da turma de Iniciantes do Projeto de Extensão de Ensino 
Fundamental de Jovens e Adultos 2º Segmento (PROEF-2) do 
Centro Pedagógico - EBAP/UFMG, no primeiro semestre de 2019. 
O projeto amparou-se nas perspectivas de Freire (2020), no que tange 
à valorização dos saberes e das experiências dos educandos e à criação 
de oportunidades para que produzam conhecimentos; e nos estudos 
sobre letramento literário (COSSON, 2012). Com o objetivo de 
formar leitores críticos, buscou-se propiciar, aos estudantes da EJA, 
experiências significativas de letramento literário por meio da leitura 
do livro O meu pé de laranja lima (2005); vivências multissemióticas 
pela análise do filme Meu pé de laranja lima (versão de Marcos 
Bernstein, 2013); e práticas de leitura e produção de diferentes 
gêneros textuais, veiculados em meios impressos, audiovisuais e 
digitais. A escolha da obra literária e do tema “memórias” a ela 
relacionado considerou o interesse dos educandos que, por suas 
muitas vivências, encontram no ato de rememorar uma forma de 
compreensão de si e do outro.  Baseando-se na obra literária 
abordada, foram propostas atividades de análise da adaptação 
cinematográfica, bem como de leitura e produção textual dos gêneros: 
relato de memória, resenha escrita e resenha audiovisual. Nesse 
processo de formação dos leitores, foram adotadas diferentes 
estratégias, como: realização de leitura global e minuciosa do texto 
literário; discussões acerca de temas presentes na obra; leituras 
extraclasse e compartilhada; análise comparativa do livro com o filme 
homônimo; exploração dos ambientes da escola; e uso de diferentes 
tecnologias. Como resultado, os alunos produziram uma resenha 
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escrita e uma resenha audiovisual sobre o livro lido, inserindo-se 
também em práticas de letramento digital. A turma passou a cultivar 
o hábito de leitura dentro e fora de sala, aprimorando, assim, a leitura 
e a escrita durante o projeto; também  passou a manifestar maior 
interesse pelo universo literário, resultando na busca por outros 
títulos literários na biblioteca escolar. Além disso, conseguiu-se 
perceber maior desenvoltura dos estudantes no uso dos meios 
digitais, evidenciando a importância de um trabalho sistemático de 
leitura e escrita que abranja os diferentes meios e mídias. 
 
Referências bibliográficas: 
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Freire (1987) aponta que, para uma educação libertária, é preciso que 
os(as) estudantes da Educação de Jovens e Adultos (e idosos) - EJA, 
oprimidos através da histórica exclusão escolar, discutam livremente 
o seu pensar. Porém, na escola contemporânea, ainda há resistência 
para promoção do diálogo crítico e libertador, entre docentes e 
discentes. Tal dificuldade nos impõe assumir a luta política do 
oprimido por mudanças das condições concretas, que levarão à 
transformação social. No contexto atual, lutar contra a opressão se 
desenha quando se reivindica: democratização digital, gestão 
democrática e segurança alimentar. A interação remota, mantida 
entre docentes e discentes, tem como objetivo a manutenção de 
vínculos, aprofundando o diálogo e relacionando-o com a ação 
transformadora. Segue-se um percurso metodológico, centrado no 
materialismo histórico-dialético, onde observamos, refletimos e 
interagimos acerca das contradições presentes nas postagens de um 
grupo (no WhatsApp). No início de 2021, esse grupo tinha 30 
estudantes e 6 docentes da EJA. Esse relato fundamenta-se nas 
perspectivas teóricas marxiana e freireana. Preliminarmente, é 
possível classificar 3 tipos de membros do grupo em análise: A) 
ausência de manifestação e/ou pseudoneutralidade (67%); B) 
alinhamento com a perspectiva da classe dominante (19%); C) 
consciência da contradição opressores-oprimidos (14%), conforme 
aponta Jardim, Brandão e Figueiredo (2018). Ao evidenciar a “luta” 
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do oprimido (RIBEIRO, 2016) nas mensagens, destacamos: 
autodesvalia/desesperança de continuar na escola, atitudes fatalistas, 
análises superficiais e pensamento mágico, conforme Freire (1987). 
Percebe-se que os objetivos da interação remota ainda não foram 
totalmente alcançados, considerando a hegemonia do contexto 
antidialógico, refletida na intolerância e fundamentalismo religioso, 
negacionismo científico e, consequentemente, naturalização da 
opressão. A ausência e/ou baixa qualidade dos artefatos tecnológicos 
vêm dificultando a universalidade e regularidade das interações 
remotas entre docentes e discentes. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1987. 
JARDIM, E. C. R. S.; BRANDÃO, R. E. A.; FIGUEIREDO, G. O. 
Contribuições das ideias de Paulo Freire para uma crítica da educação 
brasileira na conjuntura política contemporânea. In: SARTÓRIO, L.; 
LINO, L. e SOUZA, N. (Orgs.). Política Educacional e Dilemas do 
Ensino em Tempos de Crise: juventude, currículo, reformas do ensino e 
formação de professores. SP: Editora Livraria da Física, 2018. p. 465-
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A superação das barreiras da opressão no ensino emancipatório 

de línguas 
 

Carolina Rodrigues Silva Castro - Estudante de graduação da UFRJ 
Jade Soares do Nascimento - Estudante de graduação da UFRJ 

Orientadora: Jussara Bueno de Queiroz Paschoalino - Professora da 
UFRJ 

 
Palavras-chave: Pedagogia do oprimido; dodiscência; ensino 
emancipatório de línguas. 
 
O ensino de línguas no Brasil ainda é pautado nos padrões de 
opressão imperialista e na didática bancária. Crianças, jovens e 
adultos motivados a atender às necessidades do mercado e do capital 
acatam métodos mecanicistas e introjetam a necessidade de emular 
falares nativos, em especial europeus ou norte-americanos. Língua e 
pedagogia diretamente conectadas para servir como instrumento de 
opressão. Partindo dos ensinamentos de Freire (1968) este estudo 
objetiva refletir sobre o ensino da língua inglesa, na perspectiva de 
que a língua sirva como catalisadora das potencialidades do ser 
humano e instrumento de libertação. Os aportes teóricos se 
sustentaram na necessidade de uma formação crítica pautada na 
dialogicidade, na dodiscência, no afeto e no empoderamento das 
pessoas envolvidas.   A pesquisa qualitativa se pautou nas análises de 
planos de aula construídos para o curso de Língua Inglesa que 
adotava a compreensão freireana de educação. O método de trabalho 
tinha como eixo norteador o diálogo e a lógica proposta por Freire 
(1968), evidenciada na prática pedagógica libertadora e revertendo 
concepções que muitas vezes colocam o falante não nativo como 
impostor. O processo de aquisição da nova língua, associado às 
trajetórias dos estudantes, possibilitava traçar percursos 
diferenciados de ensino e aprendizagem, favorecendo novas 
abordagens que resultavam no engajamento necessário para a sua 
emancipação. As desigualdades se refletiam para além dos espaços 
formais e faziam com que estudantes se sentissem incapazes de 
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construir o conhecimento, antes mesmo de adentrar o espaço de aula. 
Essa opressão que sufoca a criatividade, o protagonismo, a 
independência e a aprendizagem foram pontos de avaliação para 
repensar a educação a partir do conceito e da prática da dodiscência. 
Dessa forma, o professor aprendiz procurava repensar e agir, 
ancorado pela política pedagógica, de modo a convocar a presença 
estudantil. Assim, os mecanismos do ensino impositivos puderam ser 
abandonados para que houvesse a introdução de ferramentas que 
auxiliaram a autonomia discente e a concretização do conhecimento. 
Imbuído desses meios, o professor, que muitas vezes é ou já foi 
também um oprimido, precisava despir-se de suas expectativas e 
técnicas para adaptar suas aulas às necessidades e demandas do 
aprendiz. Assim sendo, criam-se redes de afeto, memória, 
aprendizagem e autoconhecimento que tornam o discente autor e 
testemunha do método de ensino. Através do incentivo e 
engajamento, as figuras do professor e do estudante se misturam com 
o papel de educadores e é constituída a dialogicidade necessária para a 
libertação das amarras do sistema tradicional opressor. As 
considerações deste estudo possibilitaram compreender que o ensino 
da língua pode ocorrer com a participação ativa do estudante e 
marcada pelo diálogo, além de instrumentos simbólicos e materiais 
que superam quaisquer provas ou elementos que ratificam a ordem 
eugenista, meritocrática e discriminatória das classes dominantes. 
Dá-se assim a superação das barreiras da opressão no ensino 
emancipatório de línguas. “Ninguém liberta ninguém, ninguém se 
liberta sozinho: os homens se libertam em comunhão”. 
 
Referência bibliográfica: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 1968 
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As contribuições de Paulo Freire e Milton Santos: por uma 
consciência espacial cidadã nas turmas de EJA-EPT 

 
Ricardo Santos de Almeida - Professor do Instituto Federal de 

Ciência e Tecnologia de Alagoas Campus Marechal Deodoro e da 
rede pública municipal de Porto Calvo/AL. Doutorando em 

Geografia na Universidade Federal de Santa Maria e em Ciências de 
La Educacíon na Universidad Interamericana 

 
Palavras-chave: Cidadania; Conhecimento; Práxis. 
 
Este estudo objetiva-se em evidenciar a relevância e a 
operacionalização dos conhecimentos freireanos e miltonianos e suas 
aplicações ocorreram nas turmas do segundo módulo, no componente 
curricular Geografia, da Educação de Jovens, Adultos e Idosos (EJA) 
dos cursos Cozinha e Hospedagem na Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT). Este processo conflui na busca por uma educação 
libertadora tendo por ênfase a aplicação do tema-gerador: diálogos 
possíveis entre nosso cotidiano e a educação geográfica, nos dias 10 e 
11 de fevereiro de 2021 durante aulas do Ensino Remoto 
Emergencial. Utilizou-se Freire como referencial ao planejamento da 
ação das aulas consubstanciadas às relações entre o lugar e o 
cotidiano sugeridas por Santos (2014). Defendemos a formação de 
sujeitos críticos, autônomos e criativos. Operou-se, portanto, o 
diálogo com as turmas indagando a afirmação freireana: “ninguém 
liberta ninguém, ninguém se liberta sozinho: os homens se libertam 
em comunhão” (FREIRE, 1987, p. 32). As perguntas norteadoras 
foram: a Geografia seria uma prática humana? Como a natureza pode 
ser entendida? Como o ser humano pode ser entendido? Como a 
Geografia pode me ajudar a ao exercício da cidadania em tempos de 
pandemia? Para respondê-las, enfatiza-se a Geografia essencial ao 
estudo da relação recíproca entre os seres humanos e o meio ambiente 
e ao estudarmos o espaço geográfico e a distribuição espacial de 
fenômenos significativos nas diferentes paisagens contribuímos com 
o processo de libertação ao elevarmos o reconhecimento dos 
estudantes sobre seus locais de morada, observando-se suas 
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potencialidades e o que é preciso melhorar estrutural e 
paisagisticamente, contextualizando estes elementos aos cursos, ou 
seja, superando a mera condição da transitividade ingênua, do senso 
comum, em que a maioria das pessoas ainda hoje consiste, requerendo 
a consolidação de uma consciência crítica, visão ampla de mundo e da 
sociedade evitando-se a massificação individual como se os estudantes 
ao cursarem apenas tenham conhecimentos direcionados ao mercado 
de trabalho. Freire (1987) direciona sua escrita à alfabetização de 
jovens e adultos, e a turma de EJA em análise encontra-se em 
processo de alfabetização geográfica, ou seja, busca por meio da 
leitura do mundo compreender as múltiplas relações com as quais 
dialogam em seus cotidianos. “O diálogo não é um produto histórico, 
é a própria historicização. É ele, pois, o movimento constitutivo da 
consciência” (FREIRE, 1987, p. 11) e as perguntas 
problematizadoras, associadas à Geografia, reforçam o 
desenvolvimento do trabalho pedagógico e devem se basear a partir 
das histórias de vida, interesses e saberes que os alunos trazem para a 
sala de aula virtual. Embora os cursos estejam alinhados Programa 
Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação 
Básica, na Modalidade de Jovens e Adultos (PROEJA) no Instituto 
Federal de Ciência e Tecnologia de Alagoas (IFAL) Campus 
Marechal Deodoro/AL se faz necessário destacar que todo 
trabalhador e trabalhadora deve dotar-se de uma consciência espacial 
cidadã, ou seja, estarem atentos às múltiplas conexões existentes 
entre o mundo do trabalho e suas implicações socioterritoriais 
reconhecendo-se e relacionando os objetivos dos cursos à vida 
cotidiana-profissional bem como ao ser cidadão dotando-se de 
autonomia. Diante do exposto, relacionou-se aos objetivos dos cursos 
os contextos que envolvem estudantes e educador aos principais 
conceitos geográficos como paisagem, lugar, região, território e 
espaço geográfico e as diversas formas de apropriação e uso do espaço 
por homens e mulheres envolvidos na relação capital-trabalho 
realizando com este modus operandi da abordagem um fazer da 
educação, da escola e dos projetos curriculares importantes 
ferramentas a serviço da compreensão das dinâmicas que assim as 
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fazem oprimidas buscando pela tomada de consciência superar esta 
condição.  
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 
prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1987. 
SANTOS, Milton de Almeida. A natureza do espaço: técnica e tempo, 
razão e emoção. 4 ed. São Paulo: EDUSP, 2014. 
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As contribuições de Paulo Freire para uma proposta educacional 
da EJA na EPT 

 
Maria Aparecida Cruz - Mestranda em Ciências de la Educación, 

Universidad Interamericana, Instituto Federal de Pernambuco, 
Recife/PE 

 
Palavras-chave: Documentos normativos; PROEJA; Conhecimento. 
 
Vivenciamos no Brasil diversas transformações sociais, geográficas e 
podemos perceber um avanço tecnológico e científico. Observa-se, 
portanto, o aumento da competitividade e das incertezas, e por 
consequência, grandes alterações na sociedade no que diz respeito ao 
mercado de trabalho. Este estudo tem como intuito analisar as 
transformações fomentadas pela regularização da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) evidenciando o caráter freireano no processo de 
inclusão social e o direito a uma educação universalizada no âmbito 
do Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica na modalidade Educação de Jovens e Adultos 
(PROEJA). Neste sentido, contribuem para esta discussão Freire 
(2006), Freire e Shor (1986) e os documentos normativos referentes à 
Educação Profissional e Tecnológica (EPT) do Brasil (2006). No que 
diz respeito ao público da EPT existe a necessidade de se intensificar 
os debates e discussões relacionando a qualificação e a valorização da 
escolaridade desse público, porém, aos olhos dos educadores 
freireanos um ensino de qualidade é visto como uma proposição de 
aprendizagem significativa, como evidentes instrumentos da 
competência, de autorrealização e promoção ao exercício de cidadania 
exposto nos documentos oficiais do MEC sobre o PROEJA para a 
realização de estudos minuciosos problematizando as demandas 
sociais que possibilitaram a criação do PROEJA. Dentre esses 
documentos, estão os seguintes: a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) 1996; o Decreto 5.154, de 23 de julho de 
2004; o Documento Base do PROEJA; o Decreto 5.478/05; o Decreto 
5.840/2006; as Oficinas Pedagógicas de Capacitação para Gestores 
Acadêmicos (2005); o Relatório Global sobre Aprendizagem e 
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Educação de Adultos (2010); a Resolução CNE\CEB nº 1, de 21 de 
janeiro de 2004, que estabelece as Diretrizes Nacionais para 
realização de estágios; o Parecer 11/200; e os Pareceres 39/2004 e 
16/99. Expõe-se, portanto, a necessidade de tratarmos os sujeitos da 
EJA não apenas como indivíduos a serem preparados para o mercado 
de trabalho, mas como homens e mulheres que precisam ser 
reconhecidos por suas potencialidades, por sua história e sua 
dignidade de cidadãs e cidadãos no mundo e com o mundo. Assim, 
nos seus escritos podemos perceber as suas descobertas, as suas 
relações entre a classe social e o conhecimento: “Tentava ler ou 
prestar atenção na sala de aula, mas não entendia nada, porque a fome 
era grande. Não é que eu fosse burro. Não era falta de interesse. 
Minha condição social não permitia que eu tivesse uma educação. A 
experiência me ensinou, mais uma vez, a relação entre classe social e 
conhecimento” (FREIRE; SHOR, 1986, p. 40). Logo, dar ênfase às 
potencialidades deste público implicam contribuir com novas ações 
políticas de inclusão numa sociedade ainda tão desigual, pois muitos 
desses “jovens e adultos que quando retornam à escola o fazem 
guiados pelo desejo de melhorar de vida ou por exigências ligadas ao 
mundo do trabalho. São sujeitos de direitos, trabalhadores que 
participam concretamente da garantia de sobrevivência do grupo 
familiar ao qual pertencem” (BRASIL, 2000). Sendo assim, é 
importante considerar a especificidade desse público, seus interesses, 
suas identidades, suas necessidades, suas expectativas e perspectivas 
de vida, sua relação com a escola, que habilidades, que experiências 
trazem, suas vivências tornam-se importantes para a construção, 
efetivação e operacionalização de uma proposta pedagógica singular. 
 
Referências bibliográficas: 
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PROEJA e dá outras providências. Brasília: Presidência da República, 
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Orientadora: Jaqueline Luzia da Silva - Professora da UERJ 
 
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; EJA; alfabetização; 
práticas pedagógicas. 
 
O presente trabalho foi produzido a partir de experiências 
vivenciadas no âmbito do Projeto de Pesquisa Alfabetização de Jovens e 
Adultos: investigações sobre a escola da EJA, realizado em uma escola 
municipal do Rio de Janeiro. Com o objetivo de identificar e analisar 
práticas pedagógicas de alfabetização na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), o trabalho teve a intenção de conhecer os principais 
desafios enfrentados por educadores e educandos na busca por 
aprendizagens significativas. O desenho metodológico da pesquisa 
ocorreu por meio de observações, aplicação de questionários e 
realização de entrevistas com estudantes e docentes da escola 
participante. As observações tiveram duração de oito meses, no ano 
de 2019. No total, foram observadas quatro turmas de alfabetização, 
compostas por 49 alunos, na faixa etária de 17 a 92 anos. O 
referencial teórico do trabalho baseia-se essencialmente nas 
concepções pedagógicas de Paulo Freire (1987; 1998; 2002), 
principalmente no que se refere à aprendizagem significativa; relação 
educador-educando; educação contextualizada e educação para a 
emancipação social. Dentre os principais resultados da pesquisa, 
destacamos positivamente a relação de afetividade entre docentes e 
discentes, a parceria estabelecida com a comunidade e o acolhimento 
destinado aos estudantes incluídos. Por outro lado, também se 
destaca a necessária compreensão de quais são as demandas da 
alfabetização pelos sujeitos da EJA, como elaboração do sistema de 
escrita alfabética, com uso da leitura e da escrita em suas relações 
com o mundo e com os outros, para que ocorram aprendizagens 
significativas. Há uma necessidade de formação docente (inicial e 
continuada) qualificada para lidar com as especificidades dessa 
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modalidade de ensino e de uma prática pedagógica contextualizada, 
que atenda às demandas do cotidiano dos sujeitos da EJA, 
reconhecendo-os como sujeitos de direitos. Falta ainda um olhar 
individualizado para os sujeitos atendidos, compreendendo como a 
prática pedagógica pode fazer sentido na construção de 
aprendizagens significativas, sendo preciso um enfoque na formação 
humana e integral destes sujeitos, que privilegie tanto os conteúdos 
curriculares quanto sua autonomia e emancipação. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 17ª ed. Rio de Janeiro: Paz e 
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prática educativa. 7ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 1998. 
FREIRE, Paulo. Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar. 
12ª ed. São Paulo: Olho D’Água, 2002.  
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Discentes da EJA e atendimento educacional remoto: acesso ou 

retrocesso? 
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de Educação do Rio de Janeiro e Faculdades Educacionais Unificadas 

Campograndense 
Glaucio Martins da Silva Bandeira -Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro  
 
Palavras-chave: EJA; ensino remoto; democratização tecnológica. 
 
Tendo em vista a instauração da pandemia de COVID-19, desde o dia 
16 de março de 2020 as instituições que fazem parte da rede 
municipal do Rio de Janeiro, que ofertam a modalidade da Educação 
de Jovens e Adultos, não têm oferecido aulas presenciais. Face a essa 
realidade, o presente trabalho, de caráter empírico, busca analisar o 
impacto da não presencialidade dos alunos da modalidade EJA no que 
se refere ao acesso democrático aos artefatos tecnológicos para a 
continuação dos estudos em caráter remoto. Para tal, foi realizada 
uma análise de questionário online com alunos de uma escola da rede 
municipal da SME-RJ que oferece o Programa de Educação de Jovens 
e Adultos (PEJA), nos Blocos I e II, referentes aos Ensino 
Fundamental I e II, respectivamente. O questionário foi aplicado no 
início do ano letivo como diagnóstico de acesso e participação dos 
alunos em propostas de atividades remotas elaboradas pela própria 
Escola e pela Secretaria Municipal de Educação. Por meio da 
ferramenta Microsoft Forms, as perguntas versaram sobre a natureza 
do acesso à internet, dispositivos disponíveis para utilização, entre 
outros. As respostas evidenciaram o grande desafio para a 
implementação do ensino remoto e híbrido de qualidade nesta etapa 
educacional, haja vista a dificuldade de grande parte dos alunos ao 
acesso básico a aparelhos e conectividade para acompanhamento das 
propostas pedagógicas remotas. Em suma, as perspectivas freireanas 
de educação que permeiam as práticas da EJA - propostas dialógicas, 
emancipatórias e interativas – precisam ser reafirmadas neste 
contexto educacional pandêmico. Ressaltamos ser necessário um 
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olhar mais cuidadoso, específico e acentuado às especificidades de 
acesso democrático dos alunos dessa modalidade, de modo que 
evitemos retrocessos quanto ao acesso às vivências escolares que 
podem acarretar à exclusão social e educacional nestes tempos. 
 
Referências bibliográficas: 
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Educação Popular e Educação de Jovens Adultos e Idosos 

 
Sara Ingrid Borba - Professora da educação de Jovens e Adultos na 

rede Estadual de Alagoas, Doutoranda em Educação Popular pela 
UFPB 

 
Palavras-chave: Educação; Direitos; Libertação. 
 
O presente estudo trata da negação, precarização e negligenciamento 
com a EJAI, no contexto atual das políticas públicas de educação, 
refletem a negação de direitos já conquistados reforçando uma atitude 
antidialógica, antidemocrática na condução da educação, visto que se 
ampara em princípios neoliberais que alimentam interesses da política 
de mercado e de um modelo estruturante de sociedade baseada no 
projeto neoliberal, defensor do Estado mínimo. Objetiva-se discutir 
sobre o direito à educação dos trabalhadores e trabalhadoras no 
contexto da Educação de Jovens Adultos e Idosos, como fator de 
atendimento a seus interesses e necessidades em qualquer idade. 
Considerando a educação enquanto premissa da Educação Popular. 
Nesta abordagem teórica, utiliza-se estudos de (Brandão 2006) ao 
referir-se à Educação Popular, enquanto “trabalho de libertação 
através da educação” em consonância com a teoria freireana que trata 
da libertação e também do respeito aos saberes dos educandos que 
também encontramos na fala de Arroyo (2017, p. 246): “O 
conhecimento mais libertador a que têm direito (...) é o direito de 
saber sua história de resistência por libertação da exploração do 
trabalho, do racismo, do sexismo, do machismo”. A EJAI, está 
alicerçada nos princípios da Educação Popular, contra processos de 
exclusão, de injustiças sociais, pauta-se na concepção dialógica e 
problematizadora, atua numa prática pedagógica com estratégias 
didáticas que considere conhecer e reconhecer as experiências 
concretas de seus sujeitos, portanto caminha com Freire (1989) ao 
afirmar a nossa diferença dos animais, está em sermos seres de 
contatos, “[...] somente o homem, como um ser que trabalha, que tem 
um pensamento-linguagem, que atua e é capaz de refletir sobre si 
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mesmo” e ainda Freire (1976) na compreensão de que “Não há 
aprendizagem em processos que não dizem de suas realidades, seu 
modo de viver e fazer-se sujeito em um universo real”. A abordagem 
da pesquisa sobre a EJAI, ressalta a pessoa idosa, na busca da sua 
autonomia pela educação, pois estes fazem parte da sociedade e não 
há como desconsiderar. É preciso redefinir o conceito de idoso como 
garantia de direito desses sujeitos enquanto participantes da 
sociedade sem negar suas possibilidades e especificidades. Retomar os 
pressupostos da Educação Popular nas discussões atuais, fortalecerá o 
direito à educação e a participação na sociedade de forma mais 
humana de sobrevivência no contexto atual em que não se perca a 
humanidade dos sujeitos, frente aos desafios do contexto em que 
vivemos hoje. 
 
Referências bibliográficas: 
ARROYO, Miguel Gonzáles. Passageiros da noite. Petrópolis/RJ: 
Vozes Limitada, 2017 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é educação popular - Ed. 
Brasiliense, 2006 
FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. 18. ed., Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1976. 
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Educação Ubíqua: uma leitura Freireana 
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doutorando em Educação pela USF 
 

Palavras-chave: Educação Ubíqua; Freire; Educação Bancária. 
 
A presente reflexão mostra o olhar de Paulo Freire, sobre a ausência 
do diálogo, da educação ubíqua, mostra a formação de uma educação 
de consciência ingênua, sem transformação do homem e sem que este 
transforme seu meio. O objetivo é mostrar que a educação ubíqua, 
traz a formação do homem um vazio, sem consciência crítica, inibindo 
sua transformação, levando a um grande prejuízo sociopolítico. Foi 
uma pesquisa bibliográfica, que consiste em aproximar o objeto a ser 
estudado por meio de fontes bibliográficas (SEVERINO, 2002), 
baseadas em livros, artigos científicos e endereços eletrônicos de 
origem científica. Considerando que o objeto de estudo da pesquisa é 
o conceito de Educação dialógica de Freire optou-se pela seleção da 
Pedagogia do Oprimido (1975) obra do educador. A reflexão mostra 
que na educação ubíqua ocorre uma grande dispersão na relação 
ensino aprendizagem, levando a ausência do ensino e, por 
conseguinte da relação dialógica, imperando uma das maiores críticas 
de Freire: “A Educação Bancária”, que configura um grande risco de 
desumanização e não a educação do homem e da mulher, ainda que, 
muito longe da ideia de que a aprendizagem ubíqua possa porventura 
substituir a educação formal, a informal e a não formal 
(SANTAELLA, 2010). A educação ubíqua, um modelo que abarca de 
forma onipresente o professor que, pela relação de comunicação à 
distância, se comunica com um grande número de alunos por aulas 
remotas e online, um depósito de conteúdo, de forma desumanizada e 
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líquida, sem que as mesmas consigam pensar de modo próprio, agir 
com consciência crítica, atuar de maneira deliberada conforme aquilo 
que decidiu e pensou, inibindo sua transformação e que na verdade 
não educa, mas adestra e não transforma a sociedade. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975. 
SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: 
Cortez. 22 ed., 2002.  
SANTAELLA, L. A aprendizagem ubíqua substitui a educação formal. 
Revista de Computação e Tecnologia da PUC-SP V II, N 1 p 17-21 
— Departamento de Computação/FCET/PUC-SP, São Paulo, 2010. 



PRÉ-COLÓQUIO INTERNACIONAL PAULO FREIRE – RIO DE JANEIRO 
ISSN 2525-9393 
Vol. 1 
2021 

98 

EJA e Paulo Freire: por uma pedagogia emancipadora para os 
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Palavras-chave: EJA; Paulo Freire; Emancipação. 
 
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil, um país marcado 
historicamente por desigualdades sociais e pela dependência 
econômica às nações consideradas desenvolvidas, ainda não 
conseguiu se consolidar como um direito público subjetivo. Dados 
referente ao ano de 2019 nos trazem a dimensão dessa realidade ao 
revelar que 51,2% (72 milhões) da população com idade a partir de 25 
anos não concluíram o percurso da educação básica e que 6,6% (11 
milhões) com 15 anos ou mais se encontram em estado de 
analfabetismo (IBGE, 2020). Diante dessa materialidade, temos como 
objetivo refletir sobre a importância da modalidade EJA enquanto 
espaço potencial para construção da cidadania e emancipação dos 
sujeitos que tiveram o direito constitucional à educação negligenciado 
pelo Estado. Consideramos a escola na perspectiva freireana, em que 
se fomenta a politização e conscientização dos indivíduos, sendo 
território de “[...] ação de reivindicação, de luta e resistência à 
marginalização do ensino que as camadas populares sofrem no 
contexto socioeducacional” (OLIVEIRA, 2003, p. 65). Neste sentido, 
compreendemos a EJA como local de questionamento e 
desnaturalização das mazelas sociais, ou seja, que proporciona um 
olhar para além da aparência que circunda o cotidiano dos oprimidos. 
Nesse contexto, Freire (1980, p.75) nos ensina que “[...] estes 
homens – analfabetos ou não – não são marginalizados. Repetimos: 
não estão “fora de”, são seres “para o outro”. Logo, a solução de seu 
problema não é converterem-se em “seres no interior de”, mas em 
homens que se libertam, porque não são homens à margem da 
estrutura, mas homens oprimidos no interior desta mesma estrutura.” 
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Com isso, o educador brasileiro entende que o processo educacional 
em sua amplitude é uma atividade que requer uma busca constante 
para construção de uma consciência crítica, em que os estudantes 
consigam superar a realidade de alienação e opressão que ocorre no 
interior da estrutura social que fazem parte. Sendo assim, 
entendemos a EJA como um espaço que cumpre um papel 
fundamental para os sujeitos da classe trabalhadora que foram 
vilipendiados pelo Estado do direito ao acesso e/ou permanência à 
educação básica e que através desta modalidade podem tomar 
consciência das razões de suas condições de oprimidos e buscar a 
transformação dessa estrutura desumanizante. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, P. Conscientização: Teoria e Prática da Libertação. São 
Paulo: Editora Moraes, 1980. 
IBGE. PNAD-C 2019. Brasília: 2020. 
OLIVEIRA, E. A. Leituras freireanas sobre educação. Série Paulo 
Freire/org. Ana Maria Araújo Freire. São Paulo: UNESP, 2003. 
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Escreva seu Futuro: projeto de alfabetização para mulheres da 
Maré em diálogo com Paulo Freire 
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Palavras-chave: EJA; Alfabetização; Mulheres. 
 
O Escreva seu Futuro: projeto de alfabetização para mulheres da 
Maré é fruto de uma parceria entre Redes de Desenvolvimento da 
Maré, L’Oreal e Programa Integrado da UFRJ para Educação de 
Jovens e Adultos; aquele, responsável pela realização do projeto nas 
esferas territoriais, esse pelo financiamento e este pela prática 
pedagógica totalmente engajada com a filosofia freireana. O trabalho 
em questão tem o objetivo de apresentar a importância de termos 
uma prática que dialoga com os preceitos freireanos, pois é partindo 
de uma metodologia dialógica, reflexiva e libertadora que buscamos ir 
além ao desenvolver nossas ações.  A iniciar pelo próprio recorte de 
gênero, o projeto nos exige comprometimento com a seleção e 
abordagem de determinados temas. Ao refletirmos sobre os 
territórios das favelas nas quais nossas sete turmas estão inseridas, 
questionamos a nós e a nossas alunas sobre o impacto que o território 
tem sobre a nossa identidade enquanto sujeitos. Considerando o 
contexto de pandemia que estamos inseridos, temos nos desafiado 
diariamente para buscar estratégias metodológicas que garantam a 
continuidade de uma prática dialógica e sensível, a qual objetiva 
alcançar e acolher todas as nossas alunas, sem exclusão. Dessa forma, 
unindo ação e reflexão em um processo cíclico de troca de saberes, em 
que ficam evidentes os ensinamentos de Paulo Freire. Afinal, nós 
educadoras temos o dever de saber dialogar e escutar as necessidades 
das nossas educandas, pois como bem descreve Paulo Freire (1987, 
p.49) "Nosso papel não é falar ao povo sobre a nossa visão do mundo, 
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ou tentar impô-la a ele, mas dialogar com ele sobre a sua e a nossa. 
Temos de estar convencidos de que a sua visão do mundo, que se 
manifesta nas várias formas de sua ação, reflete a sua situação no 
mundo, em que se constitui.”  
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, PAULO. Pedagogia do oprimido – 17 ed – Rio de 
Janeiro/São Paulo: Paz e Terra, 1987. 
FREIRE, PAULO. Pedagogia da autonomia. Saberes necessários à 
prática educativa – São Paulo: Paz e Terra, 1996. Coleção Leitura. 
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Formação continuada de professores da Educação de Jovens e 
Adultos: a experiência do Centro Municipal de Referência de 

Educação de Jovens e Adultos (CREJA) 
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Professora da UFRJ 
 
Palavras-chave: Formação Continuada; Professores da EJA; Escola 
Exclusiva. 
 
Este trabalho está baseado na minha pesquisa de mestrado que 
buscou compreender a proposta de formação continuada para 
professores da EJA desenvolvida no Centro Municipal de Referência 
de Educação de Jovens e Adultos (CREJA), instituição que possui 
uma escola exclusiva de atendimento à Educação de Jovens e Adultos 
e que faz parte da rede municipal de ensino do Rio de Janeiro. A 
formação continuada traz importantes contribuições para a prática 
pedagógica e necessita ser significativa para o professor e acontecer 
no eixo investigação/reflexão (NÓVOA, 2002).O objetivo da pesquisa 
foi analisar a proposta de formação continuada para professores da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), desenvolvida no âmbito do 
CREJA. A pesquisa caracteriza-se pela abordagem qualitativa e os 
instrumentos escolhidos para a coleta das informações foram a 
consulta a documentos, observações e entrevistas semiestruturadas 
realizadas com os professores e equipe gestora pedagógica. Foram 
observados os períodos reservados a estudos, planejamento e 
avaliação, incluídos na carga horária de trabalho e denominados 
Centros de Estudos (CEs).Os resultados desta pesquisa apontam que 
a escola é, por excelência, o local privilegiado para formação 
continuada do professor. Verificou-se que o programa PEJA é uma 
política pública já consolidada nessa rede de ensino, apresentando 
avanços significativos no atendimento às especificidades da 
modalidade EJA, trabalhando a partir de um currículo próprio e 
garantindo formação continuada específica para os docentes. As 
entrevistas realizadas revelaram que o trabalho nessa instituição se 
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baseia na concepção crítica e defende o princípio de educação ao 
longo da vida, alicerçada no tripé aumento da escolaridade, 
compromisso com educação permanente e o mundo do trabalho. Foi 
possível verificar, na relação educando e educador, uma relação de 
respeito aos saberes do educando e amorosidade conforme 
perspectiva de Paulo Freire. A relação dialógica foi tratada, também, 
como propulsora da práxis pedagógica, conforme Freire (1996) 
defendia. Conclui-se que a formação continuada em serviço e a 
experiência de construção de um espaço próprio com uma proposta 
curricular específica em um tempo diferenciado para atender aos 
jovens e adultos constitui um diferencial no atendimento à 
modalidade dentro de uma das maiores redes de ensino da América 
Latina. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. 11 ed. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 165 p. 
NÓVOA, Antônio. Formação de professores e profissão docente. In: 
NÓVOA, A. (Org.).Os professores e a sua formação. Lisboa: Dom 
Quixote, 1995. 
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Palavras-chave: Formação Docente; EJA; Tecnologias da 
Informação e Comunicação. 
  
Este trabalho resulta de uma prática pedagógica desenvolvida na 
disciplina “Educação de Jovens e Adultos (EJA)”, do curso de 
graduação em Pedagogia da Fundação Educacional Unificada 
Campograndense (FEUC). Cujo objetivo foi estabelecer diálogos e 
trocas de experiências acerca da formação docente para EJA, 
especialmente frente aos desafios do contexto da pandemia do 
coronavírus. Esta experiência se deu na articulação de professoras/es 
pesquisadoras/es, estudantes da graduação e o docente da disciplina 
supracitada. A apresentação de pesquisas que se debruçaram sobre a 
concretude desta modalidade, com temáticas como “Os desafios 
das/os professoras/es que atuam na EJA, sem formação inicial ou 
continuada específica”, assim como “As perspectivas e desafios dos 
usos e apropriações das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) na Educação de Jovens e Adultos (EJA)”, dentre outras, 
possibilitou uma análise e reflexão sobre a importância da disciplina 
na formação inicial destes estudantes. Não obstante, o contexto de 
pandemia proporcionou a ampliação do debate acerca do papel das 
tecnologias na educação, a partir de uma perspectiva crítica, que não 
atribui um papel salvacionista às TICs. Deste modo, buscou-se 
historicizar a relação do ato de ensinar com as tecnologias, ampliando 
essa categoria para além das tecnologias digitais. Tendo em vista que 
a prática educacional está relacionada à tecnologias como a escrita, o 
quadro, os livros, entre outras. De acordo com Magalhães (2017), o 
uso das TICs na EJA está previsto nos documentos que legislam 
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sobre, demonstrando um desejo de inclusão e utilização das 
tecnologias. Considerando que na EJA, a valorização das experiências 
dos educandos são fundamentais no fazer pedagógico. Avaliamos que 
esta experiência proporcionou uma profícua interação, cuja troca de 
saberes e fazeres se deu de maneira horizontalizada, como 
denominado por Alves (2008) uma praticateoriaprática. Nesse sentido, 
a sistematização dessa experiência estreitou as relações com os 
estudantes da disciplina de Educação de Jovens e Adultos, e 
promoveu a construção de conhecimento com os mesmos.  
 
Referências Bibliográficas: 
ALVES, N. Decifrando o pergaminho – os cotidianos das escolas nas 

lo gicas das redes cotidianas. In: OLIVEIRA, I.B.; ALVES, N. Pesquisa 

nos/ dos/com os cotidianos das escolas. Petro polis: DP&A, 2008. p. 13-
27. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 
prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2011. 
MAGALHÃES, Ligia. Presença de tecnologias na Educação de Jovens e 
Adultos: algumas considerações. In: SERRA, Ênio; MOURA, Ana 
Paula (org.) Educação de jovens e adultos em debate. Jundiaí: Paco 
Editorial, 2017, p. 219-243. 
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Palavras-chave: Diversidade; Cultura; Formação humana. 
 
O presente trabalho visa apresentar um Projeto realizado em 
novembro de 2019, na Escola Municipal (09.18.041) Antonia Vargas 
Cuquejo, localizada no bairro Cosmos, Zona Oeste da Cidade do Rio 
de Janeiro.  A Instituição atende Educação Infantil, Ensino 
Fundamental 1 e a EJA (1° e 2° segmento do Ensino Fundamental). 
Na Semana da Consciência Negra a escola desenvolveu o Projeto 
sobre  “Africanidade e  Diversidade Cultural”. Esse tema é abordado 
ao longo do ano em diversos momentos, com objetivo de valorizar a 
cultura dos povos negros e elevar a autoestima dos alunos através do 
conhecimento construído. Realizamos no espaço escolar, envolvendo 
todos os alunos, uma gincana que foi a culminância de uma semana de 
trabalho com as turmas sobre a Consciência Negra.  Com objetivo de 
refletir a respeito do negro, suas origens, lutas e conquistas com 
sérias reflexões sobre a existência ainda hoje de desigualdades raciais. 
Sendo assim, trabalhamos a importância da difusão da cultura afro-
brasileira na desconstrução de preconceitos em relação à negritude. 
As turmas participaram cumprindo tarefas desafiadoras, porém 
divertidas. Fizemos o desfile da Beleza Negra, com traje típico 
africano; paródia de uma música com apresentação ao vivo; poesia lida 
pelos alunos sobre o tema;  amarração rápida de turbante e  desfile 
dos alunos com cabelo black, sendo avaliada a melhor performance. 
 Todas as turmas e seus professores se envolveram plenamente nas 
atividades, tornando a noite da gincana muito agradável e alegre. O 
envolvimento dos alunos, independente de suas equipes, refletiu uma 
troca entusiasmada de experiências onde a gincana, em diversos 
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momentos, perdeu suas características competitivas e se tornou uma 
grande festa. Dessa forma, essa gincana provou que, para romper com 
o preconceito, deve haver nas salas de aula uma prática pedagógica 
libertadora, como defendia Paulo Freire. Pois, para existir um mundo 
livre de qualquer forma de discriminação, é necessária a formação de 
cidadãos críticos que saibam da importância de lutar por uma 
sociedade mais igualitária. Percebemos nesse projeto o protagonismo 
dos alunos, o prazer em desenvolver as atividades, a autoestima dos 
alunos foi elevada ao receberem os elogios honestos sobre os 
trabalhos apresentados e o olhar acolhedor de toda a comunidade 
escolar. 
 
Referências bibliográficas:  
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 
prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 
HOOKS, Bell. Ensinando a Transgredir: a educação como prática de 
liberdade. 2 ed. São Paulo: Editora WMF Brasil Fontes, 2017. 
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Palavras-chave: EJA; Trabalho-Educação; Diálogo. 
 
O trabalho, de cunho teórico, tem o objetivo de compreender a 
Educação de Jovens e Adultos trabalhadores no século XXI a partir 
do conceito de dialogicidade – enquanto fenômeno humano –, 
inserido na obra Pedagogia do Oprimido (1987), do autor Paulo Freire. 
Este trabalho se justifica pela necessidade de contribuir para a 
reflexão sobre a educação da classe trabalhadora no contexto de 
disputas político-ideológicas, de modo a concorrer para o debate 
acerca do tema, à luz do pensamento de Paulo Freire, contribuindo 
para o desvelamento das intencionalidades sociopolíticas que definem 
o problema da educação no Brasil. Entendemos que para pensar a 
EJA para trabalhadores, além do conceito de dialogicidade 
desenvolvido por Freire – palavra verdadeira, comunicação, reflexão-
ação –, outros conceitos mostram-se igualmente importantes, são 
eles: classes sociais, trabalho, educação, cultura, etc. Fundamentais 
para entender a lógica capitalista impregnada na educação da classe 
trabalhadora, identificada, historicamente, na modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos. A impossibilidade de diálogo entre os 
que querem a pronúncia do mundo e os que não querem – palavra 
inautêntica –, nos despertou para o desafio educacional de formar 
cidadãos reflexivos, com valores éticos e morais, a fim de prepará-los 
para uma participação ativa na sociedade. Um cidadão político, 
crítico; profissionais que são capazes de compreender as contradições 
sociais e (in)validar as disputas ideológicas presentes na educação. 
Elementos que são amplamente desconsiderados pela concepção 
“bancária” de educação. Portanto, a fim de superar as contradições da 
educação capitalista – fundamentado na teoria dialógica da ação – 
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Freire chama a atenção para a práxis enquanto possibilidade para a 
pronúncia do mundo e o caminho para a transformação do mesmo 
(FREIRE, 1987). Nesse sentido, o autor defende um ambiente onde 
as pessoas possam dialogar, pensar, discutir, oportunizando a criação 
de novos conceitos e o compartilhamento de diferentes saberes. Com 
base no que foi dito sobre a tentativa de superação do ensino 
fragmentado oferecido para os trabalhadores-estudantes da EJA, 
acreditamos que somente uma educação libertadora, baseada nas duas 
dimensões da palavra (ação e reflexão), possa nos direcionar para a 
transformação social da realidade. Considerar os elementos da cultura 
dos jovens e adultos no processo educacional, significa reinventar a 
educação para esses sujeitos. Isto só será possível, se considerarmos a 
vida e a cultura dos estudantes da EJA como produção humana, como 
ação humana na produção da vida; sendo isto, também, educação. 
Sendo assim, é preciso negar a ação antidialógica característica da 
atual educação oferecida na EJA, enquanto lutamos por alternativas 
de educação que nos levem a pronunciar o mundo coletivamente, 
mediatizados por ele e em diálogo com os interesses da classe 
trabalhadora. “O diálogo autêntico – reconhecimento do outro e 
reconhecimento de si, no outro – é decisão e compromisso de 
colaborar na construção do mundo comum” (FIORI, 1987, p. 14). 
 
Referência Bibliográfica: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido, 17ª. Ed. Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1987. 
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O projeto extensionista “Sociologia, Juventude e Cidadania” e 
sua inspiração em Paulo Freire 

 
Walace Ferreira - Professor do Colégio de Aplicação da UERJ 

Alberto Alvadia Filho - Professor do IFRJ - Campus São João de 
Meriti 

Juliana Dias Lima - Estudante de graduação da UERJ 
 
Palavras-chave: Projeto extensionista; Juventude e cidadania; Paulo 
Freire. 
 
Nossa proposta reside em refletir sobre experiências advindas do 
projeto de extensão “Sociologia, Juventude e Cidadania” da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Seu objetivo 
principal é desenvolver atividades (palestras, oficinas e rodas de 
conversa) em escolas da rede estadual pública do Rio de Janeiro, 
visando contribuir na discussão de temáticas pertinentes ao 
desenvolvimento da cidadania (BRASIL, 2006). Temos promovido a 
articulação entre universidade e sociedade, além de auxiliar as escolas 
públicas na realização de debates atuais dentro do seu próprio espaço. 
As ações do projeto partem do pressuposto de que a Sociologia deve 
auxiliar a emancipação do indivíduo para além da sala de aula, 
desenvolvendo sempre a reflexão crítica, conforme defendido por 
Paulo Freire (1993). Entre 2018 e 2019, realizamos 31 ações em 18 
escolas distintas da rede estadual, distribuindo nossa atuação em 6 
áreas temáticas: 1) Contra todas as formas de discriminação; 2) 
Combate às Fake News; 3) Gênero, Indústria cultural e Violência 
doméstica; 4) Cidadania, Política e Direitos Humanos; 5) A 
importância do meio ambiente e da reciclagem; 6) O sistema de cotas 
da UERJ e a perspectiva de mobilidade de jovens de origem popular. 
Devido à pandemia em 2020 e a impossibilidade de irmos às unidades 
escolares, redirecionamos a produção formativa para as redes sociais 
(@sociologiajovem, no Instagram), desenvolvendo postagens de 
interesse do projeto tendo como público-alvo estudantes da educação 
básica, licenciandos em Ciências Sociais e professores de Sociologia. 
Até o presente momento de 2021, realizamos postagens 



PRÉ-COLÓQUIO INTERNACIONAL PAULO FREIRE – RIO DE JANEIRO 
ISSN 2525-9393 
Vol. 1 
2021 

111 

críticas/reflexivas/informativas sobre temas como: Fake News; 
racismo; cotas universitárias; Sistema Único de Saúde (SUS); 
ciberbullying, eleições; violência contra a mulher; a importância da 
vacina e orientações para o ENEM. Outras iniciativas em 
desenvolvimento preveem a realização de podcasts e de lives voltadas 
para a juventude de escolas estaduais e pré-vestibulares sociais. Os 
tempos atuais exigem importantes intervenções de cunho 
democrático e plural na educação, fazendo-se necessário investirmos 
em debates que pautem a valorização dos direitos humanos e da 
cidadania, tendo no patrono da educação brasileira determinante 
inspiração.  
 
Referências bibliográficas: 
BRASIL. MEC. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Ciências 
Humanas e suas Tecnologias. Ministério da Educação. Secretaria de 
Educação Básica. Brasília, DF, 2006. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Esperança: um reencontro com a 
pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993. 
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Racismo no Brasil: desde quando? Até quando?! O olhar 
freireano e a práxis antirracista 

 
Isabelly da Silva Gomes - Estudante de graduação da UFRJ 

Miguel Werneck - Estudante de graduação da UFRJ 
Orientadora: Ana Paula Abreu Moura - Professora da UFRJ 

 
Palavras-chaves: Racismo; Educação de Jovens e Adultos; Jogo 
Educativo. 
 
Ao analisar o cenário político brasileiro e os problemas nele inscritos, 
percebe-se que o racismo ainda se faz presente, manifestando-se 
cotidianamente em todas as suas formas, principalmente na 
estrutural. Por esse motivo, nós, bolsistas do Programa Integrado da 
UFRJ na Educação de Jovens e Adultos, criamos um jogo de 
tabuleiro, tendo como finalidade o diálogo com os educandos das 
turmas da EJA sobre a importância de revisitar o passado, para 
entender os problemas do presente. Esse jogo foi pensado a partir da 
constatação de posicionamentos e falas problemáticos, com viés 
preconceituoso, de alguns educandos. Por meio da atividade 
esperamos demonstrar que o preconceito racial foi algo construído 
historicamente e que, por longos anos, permaneceu respaldado pelo 
pensamento social e pela Constituição. Esses séculos de negação de 
direitos para a população negra deixaram sérias sequelas, como a 
persistência do racismo e, por isso, entendemos ser urgente 
problematizar tais pensamentos e atitudes, ainda quando não 
declarados explicitamente. Utilizamos como referencial teórico 
determinadas categorias da filosofia educacional de Paulo Freire. Sua 
concepção sobre a história foi aproveitada e encontra guarida na 
importante obra de Emília Viotti. Desse modo, foi possível elaborar 
um jogo que reconhecesse a importância da postura humanística e 
que pudesse contribuir para desvendar certos mitos sociais 
impregnados na sociedade. Nesse sentido, buscou-se na ação cultural 
dialógica problematizar os slogans apassivadores raciais para a 
realização plena de homens e mulheres em sua tarefa histórica: 
humanizar a si e aos demais, em comunhão. Nosso maior desafio foi 
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construir uma atividade que conciliasse os princípios da filosofia 
educacional freireana, o rigor histórico e as questões existenciais 
prementes, a partir do universo temático dos educandos. Exatamente 
por isso o trabalho envolveu muita observação, diálogo autêntico e 
estudo. Diante do tratamento para com a população negra no país, 
faz-se urgente tratar das irracionalidades mistificadoras que lhe dão 
sustentação. A partir dos referenciais freireanos e dos suportes 
teóricos que seguem o rigor que a atividade exige, construímos um 
jogo que serve de instrumento para a realização de uma educação 
verdadeira, fundada no diálogo e que, através da síntese cultural, 
pode enriquecer a existência de todos os sujeitos na sua busca pelo ser 
mais. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 
2016.  
COSTA, Emília Viotti da. Da Monarquia à República. São Paulo: 
Editora UNESP. 2010. NASCIMENTO, Abdias. O genocídio do negro 
brasileiro. São Paulo: Editora Perspectivas. 2016.  
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Remição de pena por leitura enquanto um instrumento para 
prática da liberdade 

 
Nayra Lorhanne C. Bertoleza - Mestranda em Ciência da Informação 

pela UFF 
Orientador: Carlos Henrique Juvêncio da Silva - Professor da UFF 

 
Palavras-chave: Educação de pessoas privadas de liberdade; Remição 
de pena por leitura; Educação como prática de liberdade. 
 
Este estudo objetiva compreender teoricamente a política de remição 
da pena pela leitura. Foi utilizada a pesquisa bibliográfica como 
caminho metodológico. Por ser um estudo de caráter reflexivo, foram 
utilizadas obras que dessem suporte para essas conexões entre o 
aparato legal e o pensar crítico, com ênfase às obras Educação como 
prática de liberdade, Pedagogia da autonomia e Pedagogia do oprimido, 
de Paulo Freire. A Recomendação n°44 do Conselho Nacional de 
Justiça implementa a leitura como atividade complementar a remição 
de pena pelo estudo, sendo responsabilidade das autoridades 
competentes desenvolver os projetos de atividades, fixando os 
objetivos, metodologia, referencial teórico e a realização dos 
processos avaliativos, sendo possível remir 48 dias de pena em um 
ano de atividades (BRASIL, 2013). Chama a atenção o fato de que 
apenas pessoas alfabetizadas podem ter acesso a esse direito. Segundo 
o Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias de 2017, 
48,72% das pessoas presas possui o ensino fundamental incompleto e 
apenas 1,04% da população prisional em todo o Brasil estava 
envolvida em atividades educacionais complementares, que envolve 
esportes e outras atividades além da leitura (BRASIL, 2013). A prisão 
não é o local ideal para o aprendizado, mas sendo essa a realidade das 
prisões brasileiras, é preciso que as ferramentas disponíveis sejam 
trabalhadas de forma a contribuir para a formação das pessoas presas. 
Pessoas encarceradas também são criadoras de cultura, há algum 
empenho em enxergá-las assim? Políticas como a educação de 
pessoas privadas de liberdade e a remição de pena por leitura são 
alternativas para os que buscam lutar contra uma realidade de 
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desigualdades sociais, mais com ações concretas do que discursos 
paternalistas sobre o acesso à educação para pessoas marginalizadas. 
Qual o sentido de uma ressocialização que não se interessa pela 
responsabilidade social e política da aprendizagem? Essa forma de 
educação faz com que pessoas encarceradas continuem passos atrás 
das pessoas que receberam educação formal. Nesse sentido, a política 
de remição de pena por leitura ainda tem muito que avançar. Sua 
metodologia não contempla a diversidade das pessoas que buscam 
esse direito na esperança de diminuir seus dias de encarceramento, 
além de o seu alcance ser muito baixo. É preciso que o Estado e a 
sociedade civil estejam mais atentos às necessidades das pessoas 
encarceradas e seus direitos, e se comprometam a melhorar suas 
condições de existência. 
 
Referências Bibliográficas: 
BRASIL. Conselho Nacional de Justiça. Recomendação no 44. Origem: 
Presidência. Relator: Ministro Joaquim Barbosa. Recomendação No 
44 de 26/11/2013. Brasília, 2013. Disponível 
em:<https://atos.cnj.jus.br/files//recomendacao/recomendacao_44_
26112013_27112013160533.pdf>. Acesso em: 02 abr. 2021. 
______. Departamento Penitenciário Nacional. Ministério da Justiça 
e Segurança Pública. Levantamento Nacional de Informações 
Penitenciárias: Atualização - Junho de 2017. Brasília: [S.l.], 2019.  
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As contribuições de Paulo Freire para a EJA trabalhadores na 
contemporaneidade 

 
Jacqueline Cardoso Ferreira - Mestranda em Educação da UFF 

Lohana Antunes da Mata - Mestranda em Educação da UFF 
Taynara Bastos Teodoro - Mestranda em Educação da UFF 
Orientadora: Jaqueline Pereira Ventura - Professora da UFF 

 
Palavras-chaves: Educação de Jovens e Adultos; Trabalhadores; 
Emancipação. 
 
A Educação de Jovens e Adultos (EJA), apesar de ser legalmente 
reconhecida como uma modalidade de ensino no âmbito do direito à 
Educação Básica, na prática, ainda ocupa um lugar periférico nas 
políticas públicas do sistema educacional, associada a uma perspectiva 
de formação aligeirada, reduzida à alfabetização e/ou pautada pela 
certificação. A escolarização na EJA ainda precisa superar velhos 
desafios, que remontam ao reconhecimento da sua especificidade, que 
vá “além do saber da pura experiência feita, que leve em conta suas 
necessidades e o torne instrumento de luta, possibilitando-lhe 
transformar-se em sujeito de sua própria história” (FREIRE, 1991, p. 
16). Assim, o trabalho tem como objetivo refletir sobre as 
contribuições de Paulo Freire para a EJA trabalhadores na 
contemporaneidade. Não apenas por reconhecer a especificidade e 
saber dos jovens e adultos, mas, principalmente, por visar a uma 
educação que defenda a emancipação através de uma pedagogia 
crítica, superando concepções reducionistas sobre essa modalidade e 
transpondo a visão passiva de educação chamada por Freire de 
“educação bancária” e, reconhecendo que estudantes da EJA são 
sujeitos culturais com conhecimentos advindos de suas experiências, 
o “saber de experiência feito” (FREIRE, 1992). Em suma, suas 
reflexões vão na contramão do modelo de ensino ainda vigente na 
modalidade. Desta forma, suas denúncias se fazem atuais nos dias de 
hoje, já que os opressores a todo momento procuram através de sua 
ideologia “transformar a mentalidade dos oprimidos e não a situação 
que os oprime e isto para que, melhor adaptando-os a esta situação, 
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melhor os dominem” (FREIRE, 2017, p. 84). Logo, nossas pesquisas, 
resguardadas as especificidades de seus objetos de estudos, trazem em 
comum o referencial teórico materialista histórico-dialético (MARX, 
2004) para fundamentar as reflexões sobre a educação da classe 
trabalhadora e, em diálogo com o pensamento de Paulo Freire, no 
reconhecimento da educação enquanto um instrumento de formação 
de consciências, buscamos discutir os sentidos da EJA, a partir dos 
condicionantes político-social que a definem e que são por ela 
definidos. Dessarte, nossos estudos dialogam na defesa de uma 
formação humana crítica. A perspectiva freireana do desvelamento do 
mundo, aduzindo a uma mudança de consciência da classe, uma 
educação emancipadora, em que os sujeitos aprendam a ler a realidade 
(conhecê-la) para em seguida poder reescrever essa realidade 
(transformá-la) (FREIRE, 2017) ainda é um desafio na EJA 
contemporânea. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. /Paulo Freire. – 63.ed.rev. e 
atual. – Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2017. 
______. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 
42 ed. São Paulo. Cortez, 1992. (Coleção Questões da nossa época). 
MARX, Karl. O capital: crítica da economia política: livro I, v.1. 
Tradução de Reginaldo Sant’Anna. 22. ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2004. 
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Atividades experimentais educativas como motivação no 
processo de ensino e aprendizagem na EJA 

  
Aline Oliveira de Moraes Borges - Professora da Escola Estadual 

Dom Aquino 
 
Palavras-chave: Práticas motivacionais; EJA; Ensino por 
experimentação. 
 
Alcançar um pleno desenvolvimento no processo de ensino e 
aprendizagem na Educação de Jovens e Adultos (EJA) que se mostre 
significativo aos educandos e atenda às expectativas da sociedade tem 
sido um desafio constante aos docentes, uma vez que as teorias 
apresentadas em sala de aula não são suficientes para prover novos 
conhecimentos aos alunos. Diante disso, considerando ainda o novo 
cenário que se apresenta em decorrência da situação pandêmica vivida 
no último ano (COVID-19) que continua a fazer com que os alunos 
estejam afastados do espaço físico escolar, o professor deve dispor de 
recursos variados para despertar o interesse e motivar os seus alunos 
nos estudos. Dentre as ferramentas metodológicas diferenciadas, 
compreende-se que a realização de atividades experimentais pode 
potencializar a dinâmica das aulas e motivar o aluno a aprender, 
permitindo, ainda, uma maior inter-relação entre docente e educando. 
Pautamos nosso entendimento a partir de uma revisão de literatura 
que nos permite não só contextualizar o ensino da EJA no Brasil mas, 
especialmente, compreender, por meio das possibilidades das práticas 
docentes mediante a utilização de atividades experimentais, como 
melhor atuar na motivação para um ensino e aprendizagem mais 
significativo ao aluno. Buscou-se, em Ausubel (2008), o aporte sobre a 
aprendizagem significativa e, em Paulo Freire (1986, 2000), sobre a 
educação como prática libertadora e promotora da autonomia para 
sustentar nosso entendimento de que as atividades experimentais, 
como recursos motivacionais, contribuem para um ensino de maior 
qualidade. A partir do entendimento e da aplicação de atividades 
experimentais, vários são os resultados alcançados: os conteúdos se 
mostram mais acessíveis e interessantes aos alunos; o entendimento, 
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por meio do entrelaçamento de teoria–prática–cotidiano, é 
potencializado e ocorre a promoção de um processo de ensino e de 
aprendizagem mais significativo e consistente para o aluno. As 
atividades experimentais contribuem para que o aluno adquira 
autonomia bem como atue no processo de aquisição de novos saberes 
e na transformação social, característica essencial para a educação, 
conforme os ideários freireanos e a perspectiva de Ausubel. 
 
Referências bibliográficas: 
AUSUBEL, D. P. A aprendizagem significativa: a teoria de David 
Ausubel. São Paulo: Moraes, 2008. 
FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: 
Editora Paz e Terra, 1986. 
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática 
educativa. 16. ed. São Paulo: Editora Paz e Terra, 2000.  
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EIXO 3 - Sustentabilidade Socioambiental 
Coordenação: Professora Doutora Silvina Julia Fernández 

 
 

Diversas são as manifestações da crise ambiental planetária 
pela que atravessamos atualmente, desde o aquecimento global e as 
mudanças climáticas até a pandemia do COVID-19, que afetam de 
forma desigual os diferentes grupos sociais. Crise ambiental que 
decorre da relação utilitarista que nós, seres humanos, estabelecemos 
com a natureza, conforme exigências do destrutivo modo de produção 
capitalista em que vivemos. 

Mas será que não existem alternativas? Será que não 
podemos pensar e realizar ações inéditas e viáveis que apostem em 
outra forma de nos entendermos em relação ao nosso meio ambiente 
e à natureza? Neste eixo, portanto, trazemos experiências em que, 
através da Educação Ambiental, essas relações estão sendo 
recolocadas, visando à preservação e à conservação da natureza. 
Assim, desde a Educação Infantil, reivindicando a interação criança-
natureza com amorosidade e alegria através do trabalho pedagógico, 
até as propostas de sustentabilidade e práticas socioambientais com 
atividades educativas em espaços alternativos, como as ONGs, 
podemos conhecer e imaginar outras possibilidades de interação e 
reconhecimento das nossas ações com e na natureza da qual também 
fazemos parte. 
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Amorosidade e Meio Ambiente: contribuições de Paulo Freire 
para a sustentabilidade socioambiental desde a educação infantil 

 
Rodrigo Avila Colla - Rede Municipal de Ensino de Esteio – RS 

 
Palavras-chave: Amorosidade; Educação ambiental na educação 
infantil; Paulo Freire 
 
A proposta do trabalho é refletir o conceito freireano de amorosidade 
como disposição que fundamente práticas de integração com o Meio 
Ambiente na Educação Infantil. Como diagnostica Tiriba (2018), as 
instituições de Educação Infantil prezam pelo emparedamento das 
crianças pequenas. O tempo ao ar livre e dedicado a brincadeiras e 
atividades que envolvam a natureza é escasso. O mesmo ocorre com 
abordagens que contemplem o ser humano como um animal do 
ecossistema. Paradoxalmente, as crianças demonstram grande 
encanto e curiosidade pelos entes naturais e, quando em contato com 
eles, experienciam momentos de alegria e de mobilização de outros 
sentimentos determinantes para a formação humana. Em termos 
metodológicos, o trabalho aposta numa revisão teórica. Ela é 
realizada a fim de fundamentar práticas tendo em vista a 
sustentabilidade socioambiental na educação infantil. Tomo aqui o 
conceito de amor de Maturana (1998) para articular a amorosidade 
como fundamento das práticas educativas. Para Maturana (1998), 
amor é o sentimento que funda a linguagem e, logo, por que não 
dizer, a relação educativa entre humanos. Amor é o “reconhecimento 
do outro enquanto legítimo outro na convivência”. Em trecho de sua 
obra Pedagogia da Autonomia, Freire (1997, p. 74) afirma que “o 
combate em favor da dignidade da prática docente é tão parte dela 
mesma quanto dela faz parte o respeito que o professor deve ter à 
identidade do educando, à sua pessoa, a seu direito de ser”. Assim, a 
luta por uma educação que aposte na autonomia dos sujeitos passa 
pela amorosidade, ou seja, pelo respeito às particularidades dos 
educandos, atores do processo educativo que possuem histórias e 
demandas que, em qualquer caso, antecedem seu ingresso nas 
instituições de ensino. Na visão de Freire (1997, p. 136), “sem certas 
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qualidades ou virtudes como amorosidade [...] não é possível a 
prática pedagógica-progressista, que não se faz apenas com ciência e 
técnica”. Nesse sentido, não é uma racionalidade escolar que mantém 
os infantes entre quatro paredes que os acolherá, respeitando suas 
demandas, mas uma escola que propicie às crianças experiências que 
são, ao mesmo tempo, imprescindíveis para seu processo formativo e 
alvos de seus desejos, desígnios de sua corporeidade. Como salienta 
Tiriba (2018, p. 167), “o grau de desenvolvimento de uma sociedade 
deve ter como medida o grau de satisfação dos desejos do corpo”. A 
amorosidade do ato de educar pressupõe contemplar a integração dos 
seres que somos ao ambiente do qual fazemos parte, desde a 
corporeidade e os desejos que nos movem desde tenra idade, pois 
“ensinar e aprender não podem dar-se fora da procura, fora da 
boniteza e da alegria” (FREIRE, 1997, p. 160).  
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Estamos passando por uma crise ambiental planetária, reflexo do não 
reconhecimento que somos natureza e da relação consumista que 
temos com o Meio Ambiente (TIRIBA, 2018). Em nossas práticas 
educacionais é comum o reforço dessa visão utilitarista da 
Natureza. Paulo Freire (1997) diz que “ensinar exige compreender 
que a educação é uma forma de intervenção no mundo” (p. 38) e que a 
prática do professor exige um posicionamento, uma ruptura, pois ela 
não é neutra. Desta forma, se “sou professor contra qualquer forma 
de discriminação, contra dominância econômica dos indivíduos ou das 
classes sociais. (...) contra a ordem capitalista vigente” (FREIRE, 
1997, p.40), a minha prática não pode reproduzir esse utilitarismo da 
Natureza, pois ao valorizar o ensino ambiental de forma estanque, ou 
ter a natureza na rotina apenas como recurso pedagógico, reforçamos 
o pensamento antropocêntrico, baseado em uma relação predatória 
para suprir as necessidades humanas. Se acreditamos ser importante 
transformarmos o mundo, a relação com a Natureza deve ser de 
respeito e igualdade, pois somos natureza. Precisamos experienciar a 
natureza que somos e garantir às crianças o direito a pedagogias 
ecológicas, que oportunize essa relação necessária com o natural 
(TIRIBA, 2018). Diante dessa consciência crítica, me permiti como 
professora escutar as crianças e ver que relações teceríamos ao 
interagir livremente com a natureza. Essa proposta de trabalho 
surgiu quando as crianças da turma de 3 anos de uma creche 
municipal olharam para a janela e viram que tinha um passarinho em 
um ninho. Uma relação de afeto foi estabelecida entre o grupo e a 
natureza. A minha prática voltou-se para esse vínculo: fizemos 
pesquisas científicas sobre o pássaro, passamos a observar as 
diferentes espécies que habitavam também o nosso espaço e se 
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familiarizar com os nomes de cada um, o que gostavam de comer, 
compartilhamos músicas e histórias de pássaros, ficamos tristes com 
os ninhos que caíram e com pássaros que morreram. De toda essa 
vivência o que ficou marcado foi a potência desse encontro, o amor e 
o cuidar que estavam em comunhão. Pudemos olhar para a natureza 
como um Sujeito, um Ser Vivo e nessa relação igualitária vimos na 
nossa práxis que “Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende 
ensina ao aprender” (FREIRE, 1997, 25). A partir dessas interações 
com e entre criança e natureza, as ações das crianças nos ambientes 
abertos mudaram, a relação delas com o nosso mundo (escola) mudou, 
a natureza passou a ser um sujeito na nossa narrativa. E nessa relação 
aprendi que para transgredirmos esta visão da sociedade capitalista – 
que submete natureza, povos e indivíduos aos interesses do mercado 
– é fundamental as relações de afeto (TIRIBA, 2018). 
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O presente trabalho pretende conversar acerca dos termos de 
sustentabilidade e socioambiental buscando abordar ambos os 
conceitos relacionando com algumas atividades desenvolvidas em 
organizações não governamentais (ONG) localizadas na cidade de 
Pelotas no estado do Rio Grande Do Sul. Logo, o objetivo é 
relacionar os conceitos de sustentabilidade e práticas socioambientais 
com atividades educativas em espaços alternativos como nas ONG 
para incentivar outras ações futuras. A proposta utiliza a metodologia 
o estudo de caso, no qual dedica-se a estudar determinado fenômeno 
em um grupo específico. Logo, a proposta se dá em três etapas 
principais, são elas: 1. Coleta de dados (composta pela busca de 
informações sobre ONG localizadas na cidade de Pelotas e a leituras 
de suportes teóricos) 2. Análise de dados (Irei buscar relacionar as 
atividades das organizações com as leituras realizadas) 3. A 
divulgação dos resultados (tratando-se da elaboração e submissão 
deste artigo em evento acadêmico). Entre os resultados identificados 
apresento o conceito de sustentabilidade e socioambiental como ações 
que andam em conjunto. Pois, através das leituras é possível 
compreender ambos como ações que se referem a relação do homem x 
natureza x homem. Ademais, são identificadas em algumas ONG 
ações que refletem essa relação, para além algumas das ações são 
identificadas como práticas educativas e outras como 
assistencialismo. Chego ao fim deste trabalho compreendendo que há 
práticas educativas em ONG que trabalham dentro de uma 
perspectiva sustentável e socioambiental. No entanto, também é 
observado um potencial nas ações desenvolvidas e identificadas como 
assistencialistas a se passarem para práticas educativas. Desta forma, 
espera-se que a apresentação das atividades e a relação com os 
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autores apresentadas neste documento possa estimular a reflexão 
sobre estas atividades e auxiliar a ampliá-las. 
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Diante do momento histórico, marcado pela intolerância, pelo 
retrocesso em relação a direitos historicamente conquistados em 
nosso país, em que as diferenças são transformadas em desigualdade, 
classificadas e hierarquizadas, a partir de escalas de valor, para 
justificar a subalternização de diferentes sujeitos/grupos, o eixo 
diversidade e justiça social se constitui como central para pensarmos 
a efetivação de uma educação pública, laica e democrática. 

Desse modo, os trabalhos deste eixo do Pré-colóquio, ao 
serem apresentados, nos convidam a entender a diversidade como 
uma construção social, constituída a partir de condicionantes 
históricos, sociais, culturais, políticos e econômicos, que são 
expressos nas complexas relações sociais. Ao abordarem temáticas 
como desigualdade social, inclusão e autonomia de pessoas com 
deficiência, potencialidades do legado freireano para contribuir com a 
elaboração de uma Educação para a paz, os trabalhos reafirmam a não 
neutralidade do processo educativo e o papel que a Educação pode 
desempenhar na construção de uma sociedade mais justa e solidária. 
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Dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira – INEP, apontam que no ano de 2020, foram 
registrados no Brasil, “cerca de 579 mil matrículas a menos em 
comparação com 2019, o que corresponde a uma redução de 1,2% no 
total” (MEC, 2021, p,06). Sob este contexto, propomos discutir o 
legado de Paulo Freire, de quem comemoramos em 2021 o centenário 
do nascimento, contextualizando a crise sanitária e seus impactos na 
oferta de aulas à educação básica. A situação pandêmica fez emergir 
uma nova modalidade de exclusão: os sem acesso às ferramentas 
digitais. Foram acrescidos aos ‘oprimidos’ da atualidade, mais este 
elemento de segregação e distinção aos direitos sociais. Somam-se ao 
decréscimo das matrículas registradas pelo INEP, o agravante que 
nem todos os estudantes tiveram oportunidades de participar das 
aulas por não disporem das condições materiais. No entanto, na 
contramão da necessidade acentuada pelo período pandêmico, o 
governo federal publicou em Diário Oficial da União de 19/03/2021, 
o veto integral ao Projeto de Lei nº 3.477, de 2020, que previa 
garantir “acesso à internet, com fins educacionais, a alunos e a 
professores da educação básica pública”, o que marca a concepção 
excludente da educação brasileira, que ao longo dos anos sob variados 
modus, buscou perpetuar o sentido de ‘oprimido’ enfatizado nas obras 
de Paulo Freire. Autor reconhecido internacionalmente, demonstrou 
e denunciou a desumanização “como realidade histórica” (FREIRE, 
2019, p.40). Daí a contínua relevância em revisitarmos a pedagogia 
proposta por Freire, que para além de expor as marcas do ‘opressor’ 
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sobre os menos favorecidos, buscou a práxis de reflexão e ação, no 
enfrentamento “de uma ‘ordem’ injusta” (op. cit., p.41), como estímulo 
à restauração de uma humanidade referenciada na justiça social.  
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Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a prática educativa e 
seu compromisso com a inclusão e valorização da autonomia como 
condição essencial à vida da pessoa com deficiência. Trata-se de uma 
pesquisa de natureza teórica a partir dos pressupostos por Paulo 
Freire e conceitos apresentados pela Lei Brasileira de Inclusão nº 
13.146 de 06 de julho de 2015 (Estatuto da Pessoa com Deficiência) 
que visa assegurar e a promover, em condições de igualdade, o 
exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com 
deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania. No atual 
contexto educacional, na perspectiva da Educação Inclusiva, que 
enfatiza o respeito à diversidade, a inclusão escolar, o 
desenvolvimento do potencial cognitivo e a participação efetiva nos 
processos educativos de todos, independentemente da cor, credo, 
condição econômica/social ou biopsicológicas, a politicidade contida 
na Prática Educativa torna-se fundamental na luta em favor do 
desenvolvimento da autonomia dos educandos com deficiência pois, 
“O respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo 
ético e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros.” 
(FREIRE, 2015. p. 58). A LBI 13.146, apresenta o conceito da 
deficiência com foco nas barreiras que o indivíduo encontra no seu dia 
a dia, que podem causar prejuízos cruciais à vida, obstruindo sua 
participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições 
com as demais pessoas. Destarte, a relevância de uma prática 
educativa consciente da necessidade de se desenvolver a autonomia, 
essencial à qualidade de vida da pessoa com deficiência. Assim, em 
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relação à inclusão da pessoa com deficiência, o educador assume o 
compromisso político e ético, em que a boniteza deve andar de mãos 
dadas com a decência e com a seriedade (FREIRE,2015. p.26), além 
de assumir uma prática educativa não silenciadora das necessidades e 
anseios dos seres humanos, pois não pode existir uma prática neutra, 
descomprometida, apolítica. (FREIRE, 2001. p. 20).   
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Em 1986, Paulo Freire afirmou em seu discurso após ser 
contemplado com o Prêmio UNESCO da Educação para a Paz que: “A 
Paz se cria, se constrói na construção incessante da justiça social. Por 
isso, não creio em nenhum esforço chamado de educação para a paz 
que, em lugar de desvelar o mundo das injustiças o torna opaco e 
tenta miopizar as suas vítimas.” (FREIRE, 1986 apud FREIRE, 2006, 
p. 388). Sem dúvidas, podemos considerar que Freire foi um dos 
maiores nomes que visava uma educação para a paz, ainda que pouco 
tenha falado explicitamente deste campo em suas principais obras. 
Dessa forma, o presente trabalho busca ampliar as reflexões 
freireanas dentro desse campo de estudo, tendo como principal 
objetivo apresentar as potencialidades da obra e da trajetória desse 
autor na assunção de uma educação para a paz, tão relevante para o 
contexto de múltiplas violências que vivenciamos atualmente. Neste 
sentido, utilizamos a ideia de Educação para a Paz conforme 
apresentada por Xesús Jares, que concebe essa como um processo 
educativo “que pretende desenvolver um novo tipo de cultura, a 
cultura da paz, que ajude as pessoas a entender criticamente a 
realidade, desigual, violenta, complexa e conflituosa, para poder ter 
uma atitude e uma ação diante dela.” (JARES, 2007, p. 44-45). Nessa 
perspectiva, de uma educação que sirva como instrumento de 
combate às violências (em suas diversas esferas), analisaremos alguns 
elementos retirados de obras específicas de Freire que possam tratar 
– direta ou indiretamente – sobre a superação de situações violentas 
na sociedade através da educação. Para tanto, revisitaremos um de 
seus principais livros, Pedagogia da Autonomia (2018), além do 
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importante artigo de Nita Freire (cf. FREIRE, 2006) acerca da 
educação para a paz segundo Paulo Freire. Como principais 
resultados da análise, destacamos não só as potencialidades, mas a 
real possibilidade de uso da pedagogia freireana como ferramenta 
teórico-prática para a assunção de uma educação para a paz, 
principalmente, pensando no contexto brasileiro contemporâneo. 
Assim, através de alguns de seus trabalhos, mesmo quando não 
versando diretamente sobre a temática apontada, podemos 
demonstrar como Paulo Freire foi um dos principais entusiastas de 
uma prática educativa que visasse a libertação humana, a justiça 
social e, especialmente, a construção de uma cultura da paz na 
educação, comprometida com o enfrentamento das violências (direta, 
estrutural e cultural) em nossa sociedade.  
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A inclusão de pessoas com deficiência no cenário educacional é um 
desafio na contemporaneidade escolar de todo o país. Neste sentido, 
este texto é fruto de uma pesquisa bibliográfica de cunho teórico que 
objetiva tecer um diálogo sobre a inclusão escolar, apresentando 
alguns pontos comuns da obra Pedagogia da Autonomia (2011), Lei nº 
9394/96 que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional e 
a Lei nº 13146/15 que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência. Dentre as aproximações das ideias de Paulo Freire 
(2011) com a Lei 9394/96 destacam-se a sua defesa sobre o 
necessário reconhecimento da realidade dos estudantes, aceitação das 
diferenças e a consciência do inacabamento conferido à natureza 
humana (FREIRE, 2011). Essas ideias estão em conformidade com o 
inciso 1º do artigo 58 da referida Lei que aponta para o atendimento 
das peculiaridades dos educandos. Pois suas peculiaridades abrangem 
o aspecto de sua realidade que precisam ser consideradas no processo 
de ensino. Paulo Freire (2011) propõe uma prática de ensino ética 
pautada no respeito, na aceitação do novo e no posicionamento contra 
a discriminação (FREIRE, 2011). Esse pensamento muito se 
assemelha com o posicionamento da Lei 13146/15 no seu Parágrafo 
Único do artigo 27 em que protege a pessoa com deficiência da 
discriminação. Embora Paulo Freire não tenha refletido diretamente 
sobre a inclusão escolar de pessoas com deficiência, ao apresentar as 
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exigências para o ato de ensinar em sua obra Pedagogia da 
Autonomia(2011), expõe saberes necessários para a prática docente os 
quais são muito coerentes com a concepção inclusiva presentes nas 
Leis 9394/96 e Lei 13146/15 que procura assegurar condições 
adequadas para atender as especificidades dos alunos assistidos pela 
Educação Especial.  
 
Referências bibliográficas: 
Freire, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2011. 
BRASIL, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei 9394/96, 
Brasília, 1996. 
________, Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência. Lei 
13146/15. 
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Educação e pandemia: como ampliar nossa leitura do mundo? 
 

Rafael Leite Mendonça - Estudante de graduação da UFES 
Aressa Manucia Miranda Alves - Estudante de graduação da UFES  

Orientadora: Janaína Mariano César - Professora da UFES 
 
Palavras-chave: Pandemia; Participação; Roda de Conversa. 
 
Este texto compartilha uma experiência realizada no Espírito Santo, 
com início em abril de 2020, ainda em curso, tendo como disparador a 
pandemia do COVID-19. Trata-se da construção de um dispositivo 
grupal e participativo, chamado de Roda de Conversa, que envolve 
docentes da rede pública de educação, educação infantil e ensino 
fundamental e médio, docentes e discentes vinculados ao curso de 
graduação em Psicologia da Universidade Federal do Espírito Santo 
(UFES) e da pós-graduação em Psicologia Institucional 
(PPGPSI/UFES) e pesquisadoras/es do campo educacional. Essa 
experiência, realizada de modo remoto, vinculado à UFES, busca 
cultivar a produção de uma leitura coletiva do mundo diante dos 
desafios e desigualdades intensificados no cotidiano da educação no 
contexto pandêmico. A Roda de conversa é realizada de modo 
quinzenal e inclui cerca de 25 pessoas, acolhendo sempre novos 
participantes. Os encontros funcionam de modo cogestivo e dialógico, 
tendo por metodologia principal o trabalho com problemas vividos 
pelos/as participantes em seus cotidianos educacionais e questões que 
tocam o fazer educação. A Roda funciona em aproximação aos 
princípios que mobilizam o Círculo de Cultura no Método freireano 
(FREIRE, 1993), o círculo e seu circular é gerado em reciprocidade 
pelos/as participantes, de forma que a participação tenha implicações 
sociais, rompendo com hierarquias de saberes e posições, assumindo a 
condução de se ver na construção do mundo e problematizar esse 
mundo em suas violências e objetificações. No campo da educação 
com as/os participantes em roda conversamos sobre os efeitos graves 
relacionados à pauperização das condições de vida, o aprofundamento 
das desigualdades sociais, o aumento da transmissão, contágio e 
morte, especialmente da população negra, que é aquela que mais sofre 
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com a expansão da pandemia. Diante de uma pandemia de todas as 
formas de opressão qual é mesmo o lugar da escola, seus fazeres e 
saberes? Lembramos de Paulo Freire (1996) na afirmação de que 
ensinar exige acreditar que a mudança é possível e que não podemos 
estar no mundo com os outros de forma neutra. Assim, a educação 
não se pode fazer alheia e descomprometida com os desafios de nosso 
mundo, nesse caso, um mundo pandêmico. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 
FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 1993. 
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Eixo 5 - Currículo, didática e prática pedagógica na perspectiva 
da interculturalidade 

Coordenação: Professora Doutora Irene Giambiagi 
 

Dentro das atuais tendências curriculares, marcadas 
fortemente pelas recentes normatizações (como as Bases Nacionais 
Comuns Curriculares), frente ao complexo campo da didática e do 
cotidiano educacional, qual é o papel dos/das educadores(as) e da 
cultura nos processos formativos? Neste eixo, portanto, buscamos 
refletir não só sobre esse papel, mas também aprofundar nas 
implicações didático-pedagógica da práxis no desenvolvimento desses 
processos e na configuração dos currículos.  

Com esse intuito, apresentamos diversos trabalhos que 
buscam não só compartilhar experiências que vão desde a Educação 
Básica – incluindo propostas desenvolvidas desde a Educação Infantil 
até a Educação de Jovens e Adultos, assim como em diferentes 
disciplinas escolares ou vinculadas à promoção de currículos não 
excludentes em diversos sentidos –, ao Ensino Superior, envolvendo 
desde a formação do enfermeiro para a Educação Popular até relatos 
formativos vinculados à iniciação à docência, assim como ações de 
extensão amparadas pelos princípios freireanos de dialogicidade, 
conscientização, emancipação, práxis, humanização, 
interculturalidade, entre outras. 
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Narrativas literárias e práticas de ensino no estágio curricular 
 

Laura Silvana Ribeiro Cascaes - Escola Estadual Simão Hess 
 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado; Narrativas Literárias; 
Educação do Campo 
 
Este relato de experiência pretende enfocar a trajetória formativa do 
Estágio Curricular de Séries Iniciais do curso de Pedagogia da 
Universidade Federal de Santa Catarina, realizado no ano 2000 na 
cidade de Fraiburgo, na escola pública Nossa Senhora Aparecida, 
pertencente ao assentamento Vitória da Conquista, do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais sem Terra, em Santa Catarina. Por sua 
vez, o objetivo central deste estudo é traçar algumas reflexões sobre 
contextos formativos e práticas pedagógicas realizadas durante o 
referido Estágio Supervisionado. Os caminhos metodológicos deste 
relato de experiência estão pautados em pesquisa documental por 
meio de documentos existentes do estágio, preservados em acervo 
pessoal. Para tal, enfocaremos a fonte documental do caderno com os 
registros cotidianos realizados durante o estágio, além de fotografias, 
buscando assim, compreender a formação da identidade do 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra com a história de 
vida dos assentados, sob a perspectiva dos laços da esperança, do 
sonho e da solidariedade. No desenvolvimento deste estudo e nessa 
experiência educativa de criação e recriação, foi possível conhecer o 
contexto educativo e, com base no que Paulo Freire (2014) preconiza, 
mergulhamos nas águas da cultura e do momento histórico-cultural 
onde nos inserimos – o Movimento dos Trabalhadores Rurais sem 
Terra. Nita Freire (2014, p.56) reforça o pensamento de Paulo Freire 
ao destacar os ditos e escritos do autor: “As pessoas responsáveis pela 
educação deveriam estar inteiramente molhadas pelas águas culturais 
do momento e do espaço onde atuam”. Algumas considerações finais 
acerca desse estudo nos levam a concluir que nosso estágio estava 
vinculado a uma luta social e a uma oportunidade de exercício da 
docência. Segundo Paulo Freire, além de seres históricos, somos seres 
inconclusos: “Nós somos precisamente porque estamos nos tornando” 
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(FREIRE, 2014, p. 25). E a experiência de estágio traduz o que Paulo 
Freire chama do vir a ser da educação. Em outras palavras, estamos 
sempre nesse movimento porque somos inconclusos e, nesse vir a ser, 
fizemos a travessia literária prevista no planejamento coletivo e 
adentramos no universo da literatura infantil e da alteridade cultural. 
Deste modo, para Paulo Freire, a educação vai além dela mesma. E ir 
além “significa que a educação sempre está relacionada com um sonho 
e que os professores e as professoras devem ter seus próprios sonhos” 
(FREIRE, 2012, p. 32). Esse relato de experiência relaciona-se com 
alguns questionamentos sobre formação que, para Paulo Freire, os 
professores, ao exercerem esse ofício devem se fazer: “em favor de 
quem, em favor de quê, em favor de qual sonho eu estou ensinando 
(...)?” (FREIRE, 2012, p.32). 
 
Referências bibliográficas:  
FREIRE, P; FREIRE, A. M.A; OLIVEIRA, W.F. Pedagogia da 
solidariedade. São Paulo: Paz e Terra, 2014. 
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2011. 
FREIRE, Ana Maria Araujo (Org.). Pedagogia dos sonhos possíveis. São 
Paulo: Paz e Terra, 2014. 
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Concepções freireanas e a Educação Física escolar: tematizando 
o Ultimate Frisbee 

 
Angélica de Souza Silva - Mestranda da Universidade Federal de 

Lavras   
 

Palavras-chave: Ultimate Frisbee; Escola; Esporte. 
 
Este estudo investigará que possíveis contribuições para os processos 
educativos voltados à formação emancipatória podem ser suscitadas 
através da problematização da modalidade esportiva contemporânea 
Ultimate Frisbee no âmbito escolar. Desse modo, o objetivo central 
consiste em perscrutar se a modalidade em razão de suas 
especificidades estruturais, favorecerá as categorias pedagógicas 
presentes no pensamento Freireano, ao ser inserido no currículo do 
Ensino Médio.  Para tal, realizar-se-á um mapeamento sobre as 
investigações científicas nacionais sobre o mote, assim como, 
construir-se-á uma proposta didática de ensino-aprendizagem. Esta 
investigação faz-se significativa pois trata-se,  de analisar se ao 
abordar o referido saber de natureza esportiva, compreendido como 
manifestação da cultura corporal de movimento e imbricado no 
interior do componente curricular Educação Física, encontrar-se-á 
“solo fecundo” para o desenvolvimento didático das categorias 
pedagógicas: dialogicidade, conscientização, emancipação, práxis, 
entre outras; presentes na abordagem de ensino interacionista 
sociocultural que possui Paulo Freire como um dos principais 
expoentes e, sobretudo suas respectivas contribuições à Educação 
Física escolar. Dessa maneira, essa pesquisa qualitativa buscou 
compreender o que foi produzido até então sobre o tema, logo 
realizou-se um balanço de produção no qual, foram localizados apenas 
3 artigos publicados nos últimos três anos, esta escassez de material 
científico foi notada por Costa et al. (2017) e por Oliveira et al. 
(2018), que em seus estudos destacam o caráter formativo do Ultimate 
Frisbee. Sendo assim, para a referida proposta foram traçadas 4 fases 
que foram ressignificadas criticamente a partir das experiências de 
Paulo Freire na alfabetização de jovens e adultos. A primeira trata-se 
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de um movimento dialógico introdutório para um levantamento de 
conhecimentos prévios, ou seja, do universo de experiências dos 
discentes. A segunda fase, sucederá por meio da dialogicidade a 
apresentação da modalidade aos estudantes. A terceira se caracteriza 
pelo desenvolvimento de situações existenciais de vivência acerca da 
modalidade de descodificação acerca de suas especificidades. A quarta 
fase desta proposta de ensino, corresponde ao processo de 
problematização acerca das situações decorrentes da vivência da 
modalidade. As fases não são hierárquicas, mas sim correlatas e 
fundamentam-se na relação horizontalizada, na dialogicidade e práxis 
constante entre professor e educandos, de modo que esses possam 
participar em plenitude do processo de ensino-aprendizagem. 
Portanto, devido ao caráter formativo e à escassez de material 
científico sobre a modalidade, espera-se que a proposta construída, 
possa auxiliar professores em suas intervenções pedagógicas.  
 
Referências bibliográficas: 
COSTA, Felipe Rodrigues da et al. Perfil e motivações de praticantes de 
Ultimate Frisbee na Universidade de Brasília. Cadernos de Formação 
RBCE, v. 8, n. 2, p. 84-94, set. 2017. 
OLIVEIRA, Erica dos Santos e colaboradores. Sistematização do 
Ultimate Frisbee para educação física. Cadernos de formação RBCE, v. 
9, p. 20-32, mar., 2018. 
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A escolha dos conteúdos programáticos na alfabetização da EJA 
a partir da relação homem-mundo 
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Palavras-chave: Alfabetização; EJA; Conteúdo Programático. 
 

Partindo da premissa de que a educação é um ato político por imbuir 
ao ensino a responsabilidade e o compromisso com a formação do 
sujeito como um ser social, as ações extensionistas do Projeto de 
Alfabetização vinculado ao Programa Integrado da UFRJ para 
Educação de Jovens e Adultos desenvolvem atividades 
interdisciplinares com o intuito de que esses educandos que tiveram o 
direito à educação negado durante muitos anos tenham tal direito 
efetivado. Nesse sentido, o presente trabalho busca relatar um pouco 
a respeito do nosso material pedagógico desenvolvido através do 
universo temático dos educandos. Compartilhamos do pensamento do 
educador Paulo Freire sobre a alfabetização, que vai muito além da 
leitura das palavras isoladas de um universo existencial, a 
alfabetização está relacionada à criação e recriação do sujeito sobre 
seu contexto espacial, social e cultural. Neste sentido, levamos em 
consideração a inserção do homem no mundo e em diálogo com o 
mundo, na elaboração de atividades e escolha de temas geradores, já 
que “as visões impregnadas de anseios, de dúvidas, de esperanças ou 
desesperanças que implicam temas significativos, à base dos quais se 
constituirá o conteúdo programático da educação” (FREIRE,2014, 
p.116). Desta forma, pensando na temática a ser abordada em sala de 
aula, levamos em consideração o contexto da pandemia do COVID-19 
e demais acontecimentos, principalmente políticos, que vêm 
acontecendo no Brasil e mundo, e que nos provoca a necessidade de 
se ter alteridade em tempos tão difíceis. Sendo assim, decidimos 
apresentar a discussão sobre “Empatia”, a fim de que os educandos 
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reflitam criticamente sobre sua situação existencial, concreta e seus 
problemas, desafiando-os a respostas não apenas em nível intelectual 
como no nível da ação (FREIRE, 2014). Para esse propósito, usamos 
como procedimentos metodológicos diversos gêneros textuais, como 
poemas, cartas, charges, notícias e outros gêneros relacionados a 
linguagem não verbal para trabalhar percepções visuais. É 
importante ressaltar que o material foi produzido durante a 
quarentena, mas manter o contato com os educandos e ouvi-los neste 
momento foi de suma importância para a construção das atividades. 
Por fim, consideramos relevante ao processo de ensino-aprendizagem 
buscar a reflexão crítica dos educandos a respeito do mundo que o 
cerca e das relações humanas, na perspectiva de unir a leitura do 
mundo à leitura da palavra. (FREIRE, 2019). 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 
prática educativa. 60° ed. - Rio de Janeiro/ São Paulo: Paz e Terra, 
2019. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 57° Ed. Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 2014. 
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"Escritores da Liberdade": um olhar implicado sobre o currículo 
e os seus impactos no cotidiano do professor 

 
Carlos César de Oliveira - Educador Popular da Pastoral da 

Juventude do Meio Popular e Doutorando da PUCRio 
 
Palavras-chave: Educação Humanizadora; Cotidiano Escolar; 
Currículo. 
 
Algumas narrativas cinematográficas nos instigam, nos deslocam, 
possibilitando-nos fazer aproximações com a realidade. Nisto consiste 
este estudo, em problematizar e analisar o currículo escolar a partir 
do filme Escritores da Liberdade, dirigido por Richard Lagravenese 
(2007). Ressalto que logo ao me deparar com o título, busquei 
aproximá-lo do pensamento freireano: tal aproximação seria possível? 
Aos poucos fui percebendo que a escrita da liberdade implica na 
superação de uma “cultura do silêncio”, e que a prática adotada pela 
professora Erin Gruwell consiste em uma “educação dialógica e 
libertadora” (FREIRE; SHOR, 1985). Com uma narrativa bastante 
instigante – por vezes, verossímil –, destaco que apesar de tratar de 
uma escola de Ensino Médio situada na periferia em Los Angeles, 
Califórnia (EUA), o filme apresenta elementos que ajudam a pensar a 
realidade de escolas localizadas nas periferias de grandes cidades 
brasileiras, sobretudo no que se refere ao cotidiano de professores e 
professoras. Nesse sentido, o estudo busca analisar e discutir sobre 
como o currículo impacta no cotidiano da escola (e como a professora, 
a partir da sua prática pode contribuir para pensar, tensionar e 
construir o currículo). Qualitativamente, ele se deu a partir do 
entrelaçamento entre a leitura cinematográfica e a literatura, 
sobretudo os escritos freireanos. A partir de uma análise dos 
conteúdos do filme, o estudo foi estruturado em quatro eixos 
problematizadores: 1) a escola reprodutora de exclusão (DUBET, 
2003); 2) os desafios enfrentados pela professora recém-chegada à 
escola; 3) as tensões entre Erin Gruwell x Margaret Campbell, 
refletindo as diferentes perspectivas de ensino, e de currículo; 4) os 
escritos de liberdade como resultando de uma prática humanizadora 
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e, portanto, de uma educação libertadora. Como resultados, a análise 
aponta que face ao contexto de desigualdade socioeconômica e 
cultural, a escola acaba se tornando reprodutora de exclusão. E um 
dos instrumentos que contribui para com essa realidade é o “currículo 
padrão”, “oficial”, “hierarquizado”, “tradicional” (FREIRE; SHOR, 
1985), reproduzido de várias formas na escola, como na organização 
seletiva das turmas (fracos x fortes), na falta de acesso à biblioteca, na 
mera transmissão de conteúdos distantes da realidade dos estudantes. 
Tudo isso, não somente os “distanciam de uma perspectiva crítica 
sobre a escola e a sociedade” (idem), mas tornam o currículo em um 
mecanismo a serviço da exclusão escolar. Face a isso, o trabalho 
aponta para a necessidade de pensar um modelo de currículo que leve 
em consideração o cotidiano da escola, capaz de ouvir e envolver os 
professores, com vista numa melhor relação entre os estudantes, 
professores e a escola. 
 
Referências bibliográficas: 
DUBET, François. A escola e a exclusão. Tradução. REZENDE, Neide 
Luzia de. Cadernos de Pesquisa, n. 119, p. 29-45, julho/ 2003. 
Escritores da Liberdade. Direção: Richard Lagravenese. EUA, 2007, 
123 min. 
FREIRE, Paulo; SHOR, Ira. Medo e Ousadia – O Cotidiano do 
Professor. Tradução de Adriana Lopez; revisão técnica de Lólio 
Lourenço de Oliveira. – Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986.  
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A função didático-pedagógica da práxis nos processos 
formativos 

 
Maria Leudysvania de Sousa Lima Gadêlha - Mestranda em 

Educação da UECE  
 

Palavras-chave: Práxis; Teoria e Prática; Didático-Pedagógico.   
 
A teoria e a prática se configuram como importantes subsídios para a 
construção do conhecimento principalmente quando há uma 
articulação contextual e dialógica entre os proponentes teóricos e 
práticos. Para além dos conteúdos programáticos é fundamental que 
os assuntos em estudo possibilitem intersecções com a realidade a fim 
de que os processos educativos-formativos oportunizem a 
estruturação da consciência de maneira crítica e participativa. Nesse 
sentido, o texto em tela tem como objetivo discutir e refletir sobre a 
função didático-pedagógica da práxis no desenvolvimento dos 
processos formativos. A metodologia desse constructo de cunho 
qualitativo e teórico tem dentre os seus esteios bibliográficos os 
estudos de Vázquez (2011), que discorre sobre a Filosofia da Práxis; 
Konder (1992), que dimensiona tal categoria à luz do pensamento de 
Marx; Freire (1987), que se utiliza da práxis como um dos conceitos 
elementares de sua pedagogia; bem como outros estudiosos que 
escrevem sobre a temática em foco. Com base nos aportes 
supracitados foi possível inferir que a potencialidade do conhecimento 
reside nas interconexões entre os aspectos teóricos e práticos e, 
portanto, é fundamental dirimir a unilateralidade e a centralidade dos 
processos didáticos-pedagógicos e desenvolver relações de 
dialogicidade, interdisciplinaridade e receptividade ao novo. Destarte, 
preconiza-se que as vivências do ensino-aprendizagem precisam 
trabalhar as diretrizes curriculares associadas ao debate de questões 
conjunturais e políticas do nosso tempo, tendo em vista que o sentido 
da práxis é promover a unidade entre a reflexão (teoria) e a ação 
(prática) em prol da formação política e social dos seres humanos para 
uma transformação proeminente.  
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A interculturalidade na pedagogia da pergunta 
 

Yan Soares da Silva - Estudante de graduação da UFP 
 
Palavras-chave: Paulo Freire; Organização do Trabalho Pedagógico; 
Cultura Escolar. 
 
Ser um educador reflexivo-crítico é fundamental para uma boa 
prática docente, é importante que o educador pense em sua realidade, 
trace objetivos e reflita sobre o que está acontecendo na sua 
comunidade. Com a reflexão do contexto em que o educador está 
inserido, pode-se propor novas perguntas, novos questionamentos e 
aprimorar sua atuação. No entanto, não se pode negar que a cultura 
exerce um papel fundamental na sociedade e com diversas 
manifestações. De tal forma, que a cultura está impregnada nas ações 
dos indivíduos, o que influencia na criação de regimentos e costumes 
dentro e fora do espaço escolar. Por isso, nesta pesquisa buscou-se 
estudar a seguinte questão: Qual o papel  do educador e da cultura, 
apresentado por Freire e Faundez (2017), no livro Pedagogia da 
Pergunta? Esta pesquisa teve como referencial teórico Freire e 
Faundez (2017). Parte-se do conceito apresentado por Freire e 
Faundez (2017, p.64), que diz: “trabalhei com os estudantes, não para 
eles e muito menos sobre eles”.  Concorda-se com Freire quando 
apresenta a concepção de uma educação com os estudantes, e que 
estes estão em constantes mudanças e que são diversos. De acordo 
com Freire e Faundez (2017), a cultura não se expressa somente em 
conceitos ou demonstrações artísticas. A cultura é, também, ações no 
cotidiano como por exemplo “dar a mão de maneira diferente” (p.46). 
Para os autores (2017), é fundamental que o professor veja o outro 
como uma cultura diversa. Ou seja, que busque entender que o outro 
possui suas individualidades e, para isto, se permita descobrir o 
outro.  Que essa busca por conhecer o outro, seja feita junto com uma 
leitura da realidade. Tendo por parâmetro que não existe a cultura e 
experiências individuais certas ou erradas. Por isso, na esfera escolar, 
é essencial que o educador ao fazer o Planejamento Escolar e de 
Ensino, pense na realidade dos educandos. Isto é, pensar em como 
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abordar esse educando da real maneira que se deve alcançá-lo. Freire 
e Faundez (2017) dizem que a Pedagogia da Resposta é a pedagogia 
do comodismo e do assombro da pergunta, pois não encorajam a 
“inovação” (p.75). Já a Pedagogia da Pergunta não teme o processo da 
mudança, que é a partir da mudança que se consegue alcançar a 
liberdade. Para os autores é necessário exercer a mudança, dentro da 
educação, provocar a mudança para alcançar uma nova educação. 
Pactua-se com Freire (2017) ao dizer que “não é mudando as partes 
que se muda o todo, mas é mudando o todo que se mudam as partes” 
(p.207). Ou seja, a Pedagogia da Pergunta, compreende que uma 
mudança da Pedagogia é a mudança no poder, no todo. Sabe-se que a 
desprofissionalização do trabalho docente ocorre. Por isso, é preciso 
ter um “pessimismo da inteligência e otimismo da vontade" 
(GRAMSCI, 2006, p.267). Ou seja, olhando a desigualdade e 
mobilizando os educadores a refletir sobre a situação e o que deve ser 
feito.  
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Trataremos aqui da utilização de metodologias ativas de 
aprendizagem (MTA) pelo graduando de Enfermagem nos olhares 
deweyano e freireano, na Educação Popular. Esta permite que o aluno 
seja protagonista do processo de ensino e aprendizagem 
desenvolvendo senso crítico de forma problematizadora. O objetivo é 
demonstrar o uso da metodologia ativa como um instrumento 
importante para o ensino e aprendizagem e desenvolvimento da 
Educação Popular, utilizada pelo Enfermeiro educador, 
desenvolvendo a autonomia do homem defendida por Freire e da 
prática atrelada à teoria, defendida por Dewey. Trata-se de um relato 
de experiência com alunos do curso de graduação em enfermagem 
submetidos a MAT no modelo Flipped Classroom de Bergmann 
(2012), antes de desenvolverem as técnicas de Educação Popular. 
Adotou-se como referenciais teóricos, Dewey e Freire, ambos 
defensores da metodologia ativa para o aprender aprendendo e para 
desenvolver autonomia e personificação ao docente. O graduando em 
enfermagem, futuro educador popular, ao conhecer a MTA 
desenvolve uma importante estratégia para ser usada na 
conscientização, e transformação do homem e da mulher, na 
Educação Popular. Ambos tiveram a oportunidade de conhecer a 
metodologia ativa no processo de ensino e aprendizagem, com 
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relevante contribuição para formação de uma consciência mais crítica. 
Sendo assim, experienciaram esse importante método, o qual poderá 
ser usado no âmbito da Educação Popular, com a essência da 
autonomia de Freire e da prática atrelada à teoria, defendida por 
Dewey.  
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O presente trabalho tem como objetivo compartilhar a experiência de 
estudantes calouras do curso de Pedagogia da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), através do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Partindo da observação da 
docência da professora e supervisora do programa que atua no 
Espaço de Desenvolvimento Infantil (EDI) Aníbal Machado, 
localizado no bairro do Andaraí-RJ, percebemos que a concepção 
freireana encontra-se, também, na Educação Infantil. As análises 
feitas pelas estudantes se iniciaram em novembro de 2020, tendo 
como base os encontros síncronos com uma turma de crianças de 5 
anos e a professora. Para esse trabalho, escolhemos um episódio 
ocorrido em um desses encontros, o qual foi transcrito e analisado. O 
episódio que trazemos para esse trabalho narra o desenvolvimento de 
uma atividade em que a professora propõe a exploração da massinha 
de modelar que uma das crianças traz para o encontro e passa a 
dialogar com uma história sugerida por ela. Desse modo, foi notório o 
desenvolvimento de uma escuta humanizante e sensível, que acolhe a 
condição existencial das crianças, apesar das limitações dos encontros 
remotos. Após essa contribuição criativa, a professora altera seu 
planejamento pedagógico, autenticando a leitura de mundo infantil. 
Nesse sentido, nota-se princípios do educador Paulo Freire na prática 
da professora, dentre os quais destacamos: ensinar exige respeito aos 
saberes dos educandos; ensinar exige saber escutar; ensinar exige 
disponibilidade para o diálogo. Sendo assim, os estudos da obra 
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Pedagogia da Autonomia (2004) e Pedagogia do Oprimido (2011) 
basearam a construção das análises desta pesquisa, juntamente com 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – 
DCNs/2009 (BRASIL, 2010). Além da docência freireana da 
professora impactar de forma positiva na educação das crianças, 
também contribui para a formação das futuras educadoras. Isso 
permite operar com o verdadeiro objetivo do PIBID: incentivar a 
formação de docentes em nível superior para educação básica através 
do contato direto com a profissão. Portanto, a vivência das 
universitárias dentro do programa aguça, ainda mais, a inquietude de 
buscar ser um(a) professor(a) que encoraja, humaniza, conscientiza e 
sensibiliza, aspectos esses encontrados em Paulo Freire. Em suma 
importância, vale ressaltar que, nós, graduandas em Pedagogia, 
conscientes que estamos iniciando nossa trajetória acadêmica, 
levaremos como bagagem a prática libertadora efetivada pela 
docência da professora supervisora e dos ensinamentos de Paulo 
Freire.  
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Não era esperado que em 2020 as nossas vidas e a organização 
escolar tomariam rumos tão impensáveis. O dia a dia, a rotina e os 
planos da população mundial ganharam configurações diferentes 
daquelas que inicialmente haviam sido almejadas. Embora perplexas e 
perplexos, foi preciso que todas e todos nós nos 
reinventássemos. Quem acredita no poder transformador da educação 
também precisou se transformar. Aprender coisas novas, explorar 
novas ferramentas, familiarizar-se com as tecnologias, superar 
dificuldades, repensar, construir e desconstruir; tudo isso fez parte de 
um caminho até então desconhecido, aparentemente escuro, porque 
era inexplorado. Os desafios impostos pela pandemia da COVID-19 e 
pelo ensino remoto foram imensos. Nesse sentido, mais uma vez, os 
escritos de Paulo Freire foram fundamentais para trazer luz a este 
caminho obscuro, instruir, inspirar, humanizar o contato escolar que 
ficou restrito apenas às telas frias dos computadores. Paulo Freire 
mais do que nunca foi necessário em minha prática cotidiana para 
trazer alegria e esperança. É neste sentido que o presente trabalho 
propõe socializar as angústias da experiência escolar vivenciada 
durante a pandemia da COVID-19 e a forma como os pensamentos de 
Paulo Freire foram essenciais para tornar possível a minha a prática 
docente nesse momento de incertezas em que a vida calorosa da sala 
de aula fez muita falta, mas ainda assim, descobri que foi possível 
realizar um trabalho repleto de afeto, conhecimento e alegria. O 
relato de experiência que este resumo propõe, aconteceu no ano letivo 
de 2020 enquanto lecionava em duas turmas do 5º ano do Ensino 
Fundamental do CAp-UFRJ e é fundamentado nos pensamentos e 
ideias de Paulo Freire. A sensibilidade se faz necessária em qualquer 
prática educativa e Paulo Freire explica a razão quando ressalta: “é 
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que lido com gente”, verdade esclarecida e reafirmada quando o autor 
complementa: “lido com gente, e não com coisas" (FREIRE, 1996, P. 
53). 
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é o principal documento 
norteador da reorganização curricular em curso no Ensino Básico 
brasileiro. Nele, há 86 ocorrências do termo “autonomia”. O número 
sobe para 142, caso consideremos variantes como “autônoma” e 
“autônomo”. Há ainda 55 referências ao termo protagonismo, 
considerando também suas variantes. Por outro lado, nas exatas 600 
páginas que constituem sua versão mais recente, não há uma única 
referência a Paulo Freire. Dessa forma, pergunta-se: quais são as 
noções de autonomia presentes na Base e quais os seus possíveis 
desdobramentos nos rumos que vêm sendo definidos para a educação 
brasileira? A pesquisa busca apresentar uma análise das perspectivas 
de autonomia presentes na BNCC à luz do pensamento freireano. A 
partir das reflexões sobre autonomia presentes na obra Pedagogia da 
Autonomia (2021), buscou-se investigar na BNCC, por meio de análise 
documental, as referências ao tema. Uma vez que não há, no 
documento, nenhuma menção a um referencial teórico relacionado ao 
conceito de autonomia, os diferentes contextos em que o termo e suas 
variantes ocorrem foram identificados e categorizados. A 
identificação e categorização das referências ao termo autonomia e a 
análise dessas ocorrências, quando relacionadas ao contexto de 
produção do documento, possibilitaram a obtenção de dados que 
foram analisados a partir da perspectiva freireana. O resultado 
revelou intensa pluralidade nas noções de autonomia presentes e a 
predominância de um caráter de formação para a competitividade, 
distante da perspectiva do educador. Ao propor a Pedagogia da 
Autonomia (2021), Freire trouxe a síntese do trabalho de sua vida: 
“uma pedagogia fundada na ética, no respeito à dignidade e à própria 
autonomia do educando”. (FREIRE, 2021, p. 12). O caráter 
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utilitarista da noção de autonomia evidenciado ao analisar suas 
ocorrências na BNCC se afasta radicalmente da perspectiva freireana 
ao estimular a competitividade e o individualismo. Ao inserir o 
educando no paradigma das necessidades de adaptação ao novo 
mundo do trabalho como elemento explicativo e condicionante de sua 
realidade, as possibilidades de desenvolvimento pleno do exercício 
crítico da capacidade de aprender se tornam limitadas. Acaba, 
portanto, por tornar objeto da aprendizagem aquilo que o educador 
mais criticou em sua obra: uma educação que subdimensiona o 
trabalho docente e reduz a autonomia do educando ao 
desenvolvimento de maior adaptabilidade às contradições impostas 
pela mesma lógica que orienta a produção do documento. Dessa 
forma, nega-se o desenvolvimento da prática pedagógica 
verdadeiramente emancipatória. 
 
Referência bibliográfica: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 
prática educativa. 67ª ed. Rio de Janeiro/São Paulo: Paz e Terra, 
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A introdução desse artigo tem como intuito abordar questões de 
currículo, didática pedagógica na perspectiva da interculturalidade 
com base na obra Pedagogia da Autonomia (1996), Freire, por decorrer 
sobre como os educadores devem ensinar os alunos a serem mais que 
apenas ouvintes e reprodutores de cópia e memorização, criando uma 
ação transformadora. Conceitos sobre ética crítica, amorosidade 
autêntica, expansão do diálogo serão trabalhados nesse estudo de 
cunho bibliográfico. O objetivo principal é que possamos entender o 
conceito de Interculturalidade na educação e como ele é desenvolvido  
no âmbito curricular e nas práticas docentes e pedagógicas sugeridas 
por Freire. O referencial teórico segue dialogando com Candau 
(2012), por debater sobre a diversidade cultural em sua prática 
docente e ser a favor de uma sociedade mais justa e democrática. 
Candau ainda diferencia dois tipos de interculturalidade. A primeira 
como forma de manipulação da sociedade, utilizadas por políticos 
incentivando a homogeneização cultural. A segunda crítica, refletindo 
sobre as estruturas de poder, confrontando a ocupação dos espaços 
em busca de uma reparação de fatos históricos, avançando para a 
quebra de paradigmas excludentes e preconceitos. Assim como 
Freire, em Diferenças culturais, Interculturalidade e Educação para 
uma Educação em Direitos Humanos nos trás a necessidade de uma 
formação docente em perspectiva progressista. Os objetivos 
específicos deste estudo são desdobrar as reflexões para a prática 
dessa formação e os meios para desenvolver desde cedo a autonomia 
dos educandos. Como resultado obtemos algumas formas de 
desenvolver a autonomia na Educação Infantil que é o público alvo do 
artigo a ser desenvolvido. Com a metodologia utilizada 
compreendemos que a autonomia é um aspecto fundamental para o 
desenvolvimento saudável da criança. Respeitar a visão de mundo, 
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criar um espaço de troca no qual especificidades são levadas em conta 
e seus valores são devidamente preservados fazem parte da inclusão 
cultural. O estímulo à capacidade de pensar, a interação social e a 
inteligência emocional fazem parte dessa autonomia. Por ser uma 
pesquisa em andamento, até o momento concluímos ser de suma 
importância refletirmos sobre a prática docente e as questões de 
currículo a partir da Interculturalidade. Também pudemos concluir 
não ser mais viável pensar Educação fora dos conceitos de autonomia 
discutidos pelos autores.  
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A opressão é um signo presente em muitos momentos cruciais da 
história da humanidade. Existindo incontáveis episódios (como o 
processo de rapto e escravização da população africana e afro-
brasileira e o genocídio dos povos autóctones), que demonstram as 
relações de poder e opressão entre a elite supostamente branca, em 
prejuízo aos demais povos dos territórios invadidos e colonizados. A 
colonialidade do poder apresenta intersecção com a racialidade e, 
estas são explicitadas no currículo da educação básica brasileira, 
inclusive na modalidade de educação infantil, perpetuando a 
desvalorização do corpo negro, por meio da imposição do currículo 
eurocentrado. Com objetivo de investigar, se nas aulas de educação 
física, ministradas nas escolas de educação infantil na cidade de 
Itapevi-SP, há o silenciamento de práticas culturais e corporais da 
população negra, a presente análise em andamento, será pautada em 
pesquisa bibliográfica (currículo prescrito, a BNCC e o Projeto 
Político Pedagógico) e observação da prática docente, currículo real e 
oculto, em uma escola pública e outra privada na referida cidade. Para 
efetivação de uma educação para autonomia, ressalta-se o papel da(o) 
docente a favor da autonomia do ser das(os) educandos. Essa temática 
é abordada na obra Pedagogia da autonomia (2000), em que Freire 
retoma a questão da formação docente como prática educativo-
progressiva e discute a questão da inconclusão do ser humano. Para 
tanto, as(os) educadoras(es) devem assumir a responsabilidade ética 
no exercício da tarefa docente, com reflexão crítica sobre esta prática, 
que não é de reproduzir a cultura eurocentrada e sim desenvolver 
uma educação que reconheça  e valorize a multiculturalidade 
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(MCLAREN, 2000) e promova a tomada de consciência e 
conscientização, sendo que no livro Conscientização (2008), o autor 
afirma que “a educação deve preparar, ao mesmo tempo, para um 
juízo crítico das alternativas propostas pela elite, e dar a possibilidade 
de escolher o próprio caminho” (FREIRE, 2008, p. 23). Do conceito 
de autonomia de Freire (2000) surge a necessidade de pensar em uma 
pedagogia que contemple o entendimento da prática docente 
enquanto dimensão social da formação humana, alerta e vigilante no 
que concerne a todo e qualquer ato de desumanização; portanto, uma 
educação solidária, horizontal, dialógica, ética, universal, 
revolucionária e cortante. Em suma, que promova uma revolução 
epistemológica, rompendo com paradigmas cristalizados pela 
colonialidade que ainda alicerça os espaços de escolarização.  
 
Referências bibliográficas: 
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Flavia Fernandes de Oliveira - Professora da Secretaria Municipal do 

Rio de Janeiro  
 

Palavras-chave: Autonomia; Educação Física; Currículo Cultural. 
 

Dados os novos contextos impostos pela contemporaneidade, vimos 
na obra Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática 
educativa (2020) uma possibilidade de revisitar, de forma atualizada, 
esperançosa e corajosa os escritos de Paulo Freire e encontramos 
possibilidades de aproximações entre o que o autor escreveu em 1996 
com questões que ainda precisam ser incessantemente debatidas no 
âmbito escolar e em específico no campo da Educação Física, como a 
ideia de validação dos saberes discentes, sobretudo os historicamente 
silenciados. Nossa inspiração parte de leituras aos textos produzidos 
por diferentes autores/as da área da Educação Física sobre o 
currículo cultural, como os desenvolvidos por Françoso e Neira 
(2014), Santos e Neira (2019). Sendo assim, o objetivo desta revisão é 
correlacionar a obra Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à 
prática educativa (FREIRE, 2020), com o currículo cultural da 
Educação Física (NEIRA, 2010;2020). Este estudo é de natureza 
qualitativa (TRIVIÑOS, 19987) e exploratória de análise documental 
(LÜDKE e ANDRÉ, 1986), partindo do referencial Pedagogia da 
Autonomia: Saberes necessários à prática educativa (2020), obra de 
Freire, a fim de tecer com as ideias do currículo cultural da Educação 
Física. O currículo cultural visa formar sujeitos solidários, 
comprometidos com o reconhecimento da importância de toda e 
qualquer pessoa, independentemente de sua condição social de classe, 
raça, etnia, gênero ou religião, ou seja, favorável às diferenças 
(NEIRA, 2020). É nessa inter-relação entre representações e frente a 
diversidade cultural que a chamada política da diferença ganha 
destaque e é justamente nas relações de poder existentes entre os 
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grupos, que são estabelecidas identidades válidas e enaltecidas. A 
resistência à hegemonia das identidades é luta constante dos grupos 
desprovidos de poder, que buscam o direito à representatividade 
(NEIRA, 2010). Em sua obra, Freire (2020) dedica um capítulo para 
dissertar sobre aceitação do novo e a rejeição de qualquer forma de 
discriminação e postula o contrário desse agir como uma negação à 
democracia. Em uma postura social democrática, o autor incentiva a 
criticidade e a não estagnação no enfrentamento das desigualdades 
sociais. Entendemos que o olhar atento do/a professor/a, como ser 
legítimo em sua área de atuação é capaz de transformar relações, 
sendo o motor de resistência para que a voz das minorias, sejam elas 
quais forem, sejam ouvidas. Trazer à tona o pensamento freireano 
para o campo da Educação Física é abandonar o perfil de 
professores/as que “cuidam” do corpo dos sujeitos, e adotar uma 
pedagogia que compreenda os seres humanos em sua integralidade. 
 
Referências bibliográficas: 
FRANÇOSO, Saulo; NEIRA, Marcos Garcia. Contribuições do legado 
freireano para o currículo da Educação Física. Revista Brasileira de 
Ciências do Esporte, v. 36, p. 531-546, 2014. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 17. Ed. São Paulo: Paz e 
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MONTEIRO, Alessandra Andrea. Práticas Pedagógicas em Educação 
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Dar a conversa. Aproximações freireanas desde experiências 
educativas de uma professora-pesquisadora em uma sala de 

recursos multifuncionais 
 

Raquel Rosa Reis Monteiro - Professora orientadora educacional das 
redes públicas municipais de São Gonçalo e de Araruama 

 
Palavras-chave: experiências; sala de recursos; encontros. 
 
Este trabalho emerge de um conjunto de experiências e práticas 
tecidas numa pesquisa que foi produzida no curso de Mestrado em 
Educação pela Faculdade de Formação de Professores da UERJ-
FFP/RJ no ano de 2019, reunindo encontros com estudantes, 
famílias, professoras da escola básica no espaço da sala de recursos 
multifuncionais. As experiências ali produzidas nos provocam a fazer 
aproximações sobre educação para além de relações técnicas, 
bancárias (como diria Freire) que resultam, geralmente num 
currículo oficializado por uma pedagogia opressora e que se recusa a 
mudar cada vez que práticas outras, talvez mais emancipatórias, 
sensíveis ou libertárias entram em cena. Objetivamos com essa escrita 
pensar em práticas outras produzidas com estudantes público-alvo da 
educação especial para além de relações guiadas pela lógica da 
normalidade que se externaliza no atendimento funcional e técnico 
habitualmente produzido neste espaço. Que tipo de política opera em 
nossas ações, nossas práticas no espaço da sala de recursos da escola 
básica? Podemos acolher saberes e conversas entre gentes, seres 
históricos que se reúnem para além de tornar essa relação um 
conteúdo regular, mecânico, prescrito por normas institucionais, um 
espaço de encontros, um lugar de múltiplas possibilidades e 
atravessamentos? O que é, quem legitima e quais são os saberes 
curriculares tornados fundamentais aos estudantes para que não se 
possa comportar outras experiências conversantes divorciadas dessa 
forma viciada de se pensar como deve operar a escola e as relações 
nela? Procurarei dar a ver as experiências singulares que ocorreram 
numa pesquisa sobre a relação com os estudantes e suas famílias 
ensaiando possibilidades de construção de uma outra pedagogia: 
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aquela que conversa, que não silencia, que apresenta mal estares, 
tensões, dúvidas, incertezas e não está presa aos discursos técnicos, 
medicalizados ou jurídicos que padronizam e nomeiam o outro. 
Conversas que não se resumam a um código ou idioma, mas como 
pensa Freire a respeito do diálogo, torna-se um encontro mediado 
entre os homens. Preferimos pensar essa pedagogia como relação, 
como processo político mediado entre os homens que “se educam 
entre si, mediatizados pelo mundo” (FREIRE, 2011). Entendemos a 
formação como um processo construído entre gentes, portanto, 
impossível abafar toda a possibilidade de diferença (como condição de 
existência) dos seres humanos. Acolhendo a conversa como “um gesto 
pedagógico, à medida que educar pode ser compreendido como o 
modo de conversar a propósito do que faremos com o mundo e com a 
vida” (SKLIAR, 2018) tecemos uma pesquisa na sala de recursos 
vendo-a, sobretudo, como um lugar de encontros conversados por 
meio de múltiplas linguagens e que colocaram de pé uma pesquisa. 
  
Referências bibliográficas 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 50. Ed, Paz e Terra. Rio de 
Janeiro. 2011 
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Conversa como metodologia de pesquisa, por que não? Orgs. Tiago 
Ribeiro et al. Rio de Janeiro.2018 
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Dialogicidade em foco: contribuições para a formação docente 
 

Marcela Oliveira de Medeiros - Estudante de graduação da UFRJ 
Nathália Pereira dos Santos Cotrim - Estudante de graduação da 

UFRJ 
Tatiana Borges Amado Maillard - Estudante de graduação da UFRJ 

Orientadoras: Irene Giambiagi - Professora da UFRJ 
Luciene Cerdas - Professora da UFRJ 

Cristina Freund - Professora do Pedro II 
 

Palavras-chave: Dialogicidade; Paulo Freire; Formação Docente. 
 
Considerando a atualidade das ideias de Paulo Freire, Patrono da 
Educação Brasileira, e a relevância do estudo de suas obras na 
formação docente, este trabalho tem como objetivo tornar acessíveis 
aos professores das redes públicas de ensino, e àqueles em formação, 
conceitos centrais do pensamento do autor, por meio de mídias 
digitais e dispositivos eletrônicos. O material apresentado resulta do 
trabalho de um grupo de estudantes do curso de Pedagogia da UFRJ, 
também integrantes do programa de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID)/Pedagogia/Anos Iniciais, sob a orientação das professoras 
Irene Giambiagi e Luciene Cerdas, da Faculdade de Educação da 
UFRJ, e da professora Cristina Freund, do Colégio Pedro II. Como 
Pérolas Freireanas, os conceitos foram discutidos pelo grupo a partir 
da pesquisa em textos de referência do autor. Logo em seguida, a 
equipe debruçou-se em pesquisas nas mídias digitais, e reuniu um 
conjunto de imagens, textos, depoimentos e documentários para criar 
um recurso didático adequado para a divulgação desses 
conceitos,valorizando, assim, a ideia de cidadania digital. Como parte 
deste trabalho, destacamos aqui a dialogicidade, conceito que Paulo 
Freire entende como uma prática ativa e reflexiva, que visa 
à construção do saber comprometido com a afetividade e a 
amorosidade, resultando em uma  educação libertadora, 
questionadora e transformadora. É resultado do trabalho 
desenvolvido a conscientização das autoras do papel político da 
educação, em um movimento dialógico necessário de práxis 
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pedagógica, bem como a conscientização da importância da parceria 
entre a Universidade e as escolas públicas, fortalecida pela produção e 
a divulgação de materiais didáticos criados pelo grupo. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido: a dialogicidade - essência da 
educação como prática para a liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1987. 
FREIRE, Ana Maria. A leitura do mundo e a leitura da palavra em 
Paulo Freire. Cad. Cedes, Campinas, v.35, n.96, p. 291-298, maio-ago., 
2015. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à 
prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1966. 
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Diálogos sobre a extensão universitária na EJA de acordo com a 
concepção freireana 
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da UFRJ  

Orientadora: Ana Paula Abreu Moura- Professora da UFRJ 
 

Palavras-chave: Extensão Universitária; Assistencialismo; Ensino de 
Jovens e Adultos. 
 
A extensão universitária é um tópico debatido no que diz respeito ao 
fazer extensionista. Existe um antigo debate sobre a questão 
‘‘extensão ou assistencialismo?’’. De acordo com o fórum dos pró-
reitores de extensão (FORPROEX), a extensão universitária é 
definida pelos cinco pilares, a saber: interação dialógica; 
interdisciplinaridade e interprofissionalidade; indissociabilidade 
ensino - pesquisa - extensão; impacto na formação do estudante; 
impacto e transformação social. Dentre essas diretrizes, a que mais 
pode nos ajudar a melhor compreender e a ótica de Paulo Freire 
talvez seja: O impacto e transformação social. Freire argumenta em seu 
livro Extensão ou comunicação? (1983) que  “ [...], o termo 'extensão' se 
encontre em relação significativa com transmissão, entrega, doação, 
messianismo, mecanicismo, invasão cultural, manipulação etc.” 
(FREIRE, 1983, p. 13), isso converge na discussão sobre o 
assistencialismo. O caráter assistencialista possui seus méritos no 
conceito de prestação de serviços à sociedade, mas esse contempla, de 
forma contestável, apenas três das cinco diretrizes. Embora seja 
possível argumentar, dependendo do ponto de vista e da leitura, que 
ele forneça um impacto na formação do estudante, que tenha 
indissociabilidade entre os três pilares da universidade e 
interdisciplinaridade e interprofissionalidade. É notório que o 
assistencialismo não proporciona a interação dialógica, muito menos 
o impacto e a transformação social, como Gadotti explicita “não se 
pode entender o conceito de autonomia em Freire desvinculado do 
conceito de diálogo.’’(GADOTTI, 2017, p. 6), ou seja, sem diálogo, ou 
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como Freire coloca: sem comunicação, não é possível conceber o real 
impacto e importância da extensão universitária. Ao falarmos da 
Educação de Jovens e Adultos dentro do campo extensionista, é 
muito fácil cair na armadilha do assistencialismo, algo perceptível ao 
abordar a modalidade como um todo. Alguns educandos veem suas 
aulas e oficinas como uma espécie de ajuda, e não como um direito à 
educação em que o diálogo deva ser construído por todas as partes. O 
Programa Integrado da UFRJ para Educação de Jovens e Adultos, do 
qual os autores deste trabalho são extensionistas, foge desse 
paradigma e desenvolve suas atividades de maneira a dialogar com os 
sujeitos da EJA, derrubando os muros da universidade e criando 
pontes entre os mais diversos saberes. O trabalho aqui proposto tem 
como objetivo estudar e debater tais atividades pela ótica dos ensinos 
de Paulo Freire e pelas diretrizes da extensão. 
 
Referências Bibliográficas: 
FREIRE, P. Extensão ou Comunicação? 08ª ed. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1983. 
GADOTTI, M. Extensão Universitária: para que?. Disponível em: 
Extensão_Universitária_-_Moacir_Gadotti_fevereiro_2017.pdf 
(paulofreire.org) 
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Educação física escolar como prática de liberdade: o ENEM no 
CAp UERJ 

 
Ana Patrícia da Silva - Professora do Colégio de Aplicação da UERJ 

Márcia Miranda - Professora do Colégio de Aplicação da UERJ 
Hillary Christina dos Santos Gama - Estudante de graduação da 

UERJ 
 

Palavras-chave: Educação Física escolar, Prática Pedagógica e 
Educação Libertadora. 

 
O estudo aqui apresentado é uma braço da pesquisa “Inclusão em 
Educação Física Escolar: Desafios e Potencialidades da Prática 
Pedagógica”, e tem como objetivo buscar informações a respeito de 
práticas pedagógicas de educação física que procuram preparar os 
educandos para o ENEM através de um mapeamento das percepções 
iniciais dos educandos a respeito da Educação Física no ENEM. 
Desta maneira, a dialogicidade de Paulo Freire (1987) é a essência de 
nossas práticas, uma vez que nossas práticas envolvem a participação 
dos educandos no processo educativo porque os consideramos como 
sujeito de conhecimento. O estudo se insere no contexto da pandemia 
de COVID-19, no período acadêmico emergencial 2 (PAE2 – 2020.2). 
Nosso público-alvo: 84  alunos, 48 do sexo feminino, 34 do sexo 
masculino e 2 preferiram não responder. Alunos do 1º ano do ensino 
médio, matriculados regularmente no CAp UERJ. O instrumento de 
coleta de dados foi um questionário online disponibilizado pelo google 
forms. No que se refere a faixa etária dos alunos pesquisados, 
responderam ao questionário 53 educandos com 16 anos, 15 com 17 
anos e 16 com 15 anos. Perguntamos aos educandos: Você já fez 
alguma prova parecida ou simulação do ENEM? 53 respostas 
negativas e 31 positivas. O que você acha que é cobrado no ENEM 
sobre Educação Física? Muitos dos educandos relatam não fazer ideia 
do conteúdo cobrado, alguns apontam para questões referentes a 
cultura corporal do movimento que podemos dialogar com uma 
leitura de mundo mais reflexiva e outros apontam para uma cobrança 
mais tecnicista e esportivista ligada a regras do desporto, um saber 

https://avacap.pr1.uerj.br/mod/url/view.php?id=26953
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bancário da educação física. Quando perguntamos: “hoje, o quanto 
você se sente preparado para responder as questões desta disciplina 
abordadas no ENEM? Por que?” Os alunos responderam que não se 
sentem totalmente preparados para o ENEM, alguns relatam que 
nem sabiam que Educação Física era uma área cobrada no ENEM e 
outros apontam que não possuem conhecimento sócio-histórico e 
cultural da Educação Física. Ao pensarmos em uma ação dialógica 
que poderemos ter a partir da análise desse instrumento inicial de 
percepção dos educandos pós-pandemia o nosso grande desafio está 
descrito nas palavras do respondente R10: “Talvez, com a volta às 
aulas presenciais, poderíamos ter um estudo maior desses temas que 
podem cair no vestibular, mas sem tornar as aulas muito teóricas. 
Com isso, talvez os alunos consigam entender melhor esses 
conteúdos e ainda poderão praticar as atividades físicas”. Trazendo 
Cool et. al. (2000), ao elaborarmos os conteúdos devemos levar em 
consideração as seguintes questões: “o que se deve saber?”, “o que se 
deve saber fazer?” e “como se deve ser?”, com a finalidade de alcançar 
os objetivos educacionais. A partir desses argumentos, o grande 
desafio da nossa prática pedagógica é relacionar as dimensões do 
procedimental e do atitudinal de uma aula de Educação Física com as 
dimensões conceituais, sem que nossas ações sejam realizadas de 
maneira indissociável. Ou seja, dito claramente pelas palavras de 
Freire “não há palavra verdadeira que não seja práxis” (1987). 
 
Referências bibliográficas: 
COLL, C. et al. Os conteúdos na reforma. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
FREIRE. Paulo. Pedagogia do Oprimido. 17 ed. Rio de Janeiro. Paz e 
Terra. 1987.  
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Experiência filosófica como prática dialógica 
  

Júlia Guedes Teixeira - Estudante de graduação da UFRJ 
Letícia Alves Bomfim - Estudante de graduação da UFRJ 

 Letícia Graciano Cavalcanti - Estudante de graduação da UFRJ 
  

Palavras-chave: Experiência filosófica; Educação Dialógica; Práxis. 
 
Esse estudo intitulado “Experiência filosófica como prática dialógica” 
está vinculado ao projeto de extensão “Pensadeiros na Escola” da 
Faculdade de Educação da UFRJ. Tem como objetivo a análise e 
reflexão da experiência filosófica apresentada por Gomes (2017), 
fruto de sua tese de doutorado, que tem como referência a prática da 
educação dialógica de Paulo Freire. A experiência filosófica se 
concretiza como um momento de troca igualitária e colaborativa de 
pensamentos e reflexões acerca de uma temática específica. A 
metodologia dessa prática se dá a partir dos seguintes componentes: 
proposição de uma experiência afetivo-reflexiva com questões a 
serem debatidas; exercício de diversas formas de expressão; 
levantamento de questões e provocação de perguntas que afetem os 
participantes da experiência; aprofundamento e exploração das 
reflexões anteriores; troca de argumentos mediada pelo professor; 
criação de um ambiente seguro, afetivo e questionador. (KOHAN, 
2012). Em seu livro Pedagogia do oprimido (2014) Paulo Freire 
concebe a educação dialógica como uma relação horizontalizada de 
confiança entre educando e educador, diferentemente da concepção de 
educação bancária baseada na lógica de dominação. Nesse sentido, a 
educação dialógica não é uma imposição, um depósito, mas sim uma 
prática que se constrói a partir da ação e reflexão (práxis). Desse 
modo, há um estímulo do pensamento crítico visando a 
conscientização e transformação social do educando-educador por 
meio de um vínculo colaborativo. Nessa conjuntura, a experiência 
filosófica pode ser observada como potência de uma prática dialógica. 
Essa aproximação se dá a partir da convergência de princípios que os 
constituem, sendo eles: a crítica à educação bancária, compreensão do 
diálogo como possibilidade de transformação social, valorização da 
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alteridade e da relação afetiva entre educando-educador. Logo, esse 
estudo apresenta a experiência filosófica, citada por Vanise Gomes, e 
a educação dialógica de Paulo Freire como práticas voltadas para a 
emancipação do sujeito. Segundo explicita Vanise “(...) o diálogo é um 
vetor da humanização via conscientização/emancipação” (2017, p.56). 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
2014. 
OLARIETA, Beatriz Fabiana; KOHAN, Walter. A escola pública 
aposta no pensamento. Autêntica, 2017. 
GOMES, Vanise de Cássia de Araújo et al. Dialogar, conversar, 
experienciar o filosofar na escola pública: encontros e desencontros. 
2017. 
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Experiências em educação geológica com base freireana no Rio 
de Janeiro 
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Cláudia Regina Martins Magalhães do Nascimento - Professora da 
SEEDUC/RJ 

 
Palavras-chave: Educação geológica; Ciclo das rochas; Geoparques. 
 
Este trabalho apresenta algumas práticas pedagógicas e seus 
resultados obtidos através de cursos de formação continuada de 
professores. Essas práticas ocorreram no território do Geoparque 
Costões e Lagunas do Rio de Janeiro entre os anos de 2014 e 2019 e 
na rede estadual de educação do RJ desde a década de 2000. A 
educação geológica é um dos pilares para a construção de territórios 
como os geoparques, conforme as diretrizes do Programa UNESCO 
Global Geoparks (UGG, 2017, Van Loon 2008). A prática selecionada 
refere-se ao conteúdo trabalhado na Educação Básica denominado de 
Ciclo das Rochas. Um dos objetivos foi proporcionar aos 
participantes dos cursos condições de construção de conhecimentos 
sobre o tema na forma de contação de histórias sobre as “memórias” 
do planeta Terra. Os cursos consistiram de aulas expositivas de 
cunho teórico, aulas práticas e um trabalho de campo como 
culminância. Foram aplicados questionários para que os participantes 
pudessem avaliar todas as etapas dos cursos. As práticas pedagógicas 
basearam-se na contextualização de conhecimentos tal como proposta 
por Freire (2000). Essa metodologia também foi construída a partir 
de experiências educativas com Geologia envolvendo professores e 
alunos da rede pública estadual de educação do Rio de Janeiro. Os 
trabalhos desenvolvidos nos cursos foram bem avaliados pelos 
participantes que atestaram o êxito obtido nos questionários 
respondidos. Os contatos com os materiais geológicos foram 
relevantes para a melhoria da qualidade dos trabalhos realizados e a 
culminância com os trabalhos de campo realizados reforçou também a 
importância das abordagens interdisciplinares. Os trabalhos 
envolvendo o ciclo das rochas na perspectiva freireana de 
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contextualização de conhecimentos revelou aos formadores que há 
inúmeras possibilidades a serem exploradas no campo da educação 
geológica. Esta educação valoriza simultaneamente o rigor científico 
e a criatividade impulsionadora das investigações sobre as histórias 
de transformações do nosso planeta. O ciclo das rochas, nessa 
perspectiva, traduz-se em real potencialidade de integração da 
sociedade com a natureza e os geoparques se constituem em lugares 
inesgotáveis para construções educativas de cunho libertário.  
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à 
prática educativa. 2000. Rio de Janeiro: Paz e Terra S/A. 168p. 
UGG. Fundamental Features of a UNESCO Global Geopark. 2017. 
United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization. 
VAN LOON, A. J. Geological education of the future. 2008. Elsevier - 
Earth-Science Reviews 86. P. 247–254. 
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História do direito e educação antirracista: enegrecendo a práxis 
freireana 

 
Vanessa Santos do Canto - Fundação de Apoio à Escola Técnica do 

Estado do Rio de Janeiro 
 

Palavras-chave: História do Direito; Educação Antirracista; 
Autonomia. 
 
O presente trabalho busca discutir a relação existente entre História 
do Direito e a educação antirracista como forma de atender aos 
parâmetros das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 
graduação de Direito de 2018 e os parâmetros da interculturalidade 
para a realização dos direitos humanos. Neste sentido, busca articular 
a implementação da Lei 10.639/2003 com as diretrizes que, no eixo 
de formação geral, impõem o ensino de disciplinas que contemplem 
conteúdos de história e cultura africana, afro-brasileira e indígena e 
enegrecer a práxis freireana. O principal referencial teórico de Paulo 
Freire é a Pedagogia do oprimido (1996b), pois entendemos que a área 
jurídica ainda é muito marcada pelo racismo institucional. Dessa 
forma, quando Freire (1996b, p.22) manifesta a que “a pedagogia do 
oprimido é a pedagogia dos homens empenhando-se na luta por sua 
libertação [...]”, propõe uma forma de educar que emancipe o 
educando. No nosso caso, os estudantes de Direito. Isto porque nossa 
preocupação é propor uma História do Direito que tenha conteúdos 
que revelem uma história da população negra pouco contada nos 
manuais jurídicos. Nosso objetivo é uma pedagogia emancipatória e 
libertária (FREIRE,1996a; 1999) comprometida com os valores 
civilizatórios afro-brasileiros. Nosso trabalho busca romper com o 
bacharelismo e o positivismo presente nos cursos de graduação em 
Direito. Ao mesmo tempo, busca enegrecer a práxis freireana no 
ensino superior. Nossa discussão leva em consideração a importância 
de serem discutidos os conteúdos curriculares e os projetos 
pedagógicos de curso (PPC´s) do Direito. Consideramos que para 
romper com o bacharelismo e uma formação mercadológica e 
bancária nos cursos de graduação em Direito devemos rediscutir as 
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bases pedagógicas de formação profissional e de pesquisa na área 
jurídica. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 
prática educativa. São Paulo: Editora Paz e Terra, 1996a. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Paz e 
Terra.1996b. 
FREIRE, Paulo. A Educação como Prática da liberdade. 23ª. Ed. Rio de 
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Palavras-chave: formação docente; PIBID; Paulo Freire. 
 
Este trabalho tem por objetivo a reflexão acerca dos processos 
formativos vivenciados dentro do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID), e que se relacionam com os 
princípios da pedagogia freireana, através de narrativas de 
experiências. O PIBID é um projeto que promove uma ponte entre a 
universidade e a escola de Educação Básica, e tem por finalidade 
fomentar a formação de estudantes dos cursos de licenciatura voltada 
para a escola pública. É por meio das experiências do grupo, que 
conta com a atuação de uma professora coordenadora, uma professora 
supervisora e nove licenciandas do curso de Pedagogia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), assim como ao longo 
da inserção de maneira remota no cotidiano do Espaço de 
Desenvolvimento Infantil (EDI) Aníbal Machado, que é identificada a 
presença viva de Paulo Freire. Seu aporte teórico de uma educação 
problematizadora e libertadora (FREIRE, 2011) é o que se estabelece 
nos encontros coletivos e com as crianças mediante a dialogicidade, 
que rompe a opressão e centraliza o companheirismo entre educador 
e educandos. Os princípios políticos, éticos e estéticos das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010) igualmente se 
fazem presentes e se articulam ao pensamento de Freire. Além deste 
documento, a presente investigação tem como material de análise atas 
dos encontros semanais do grupo, bem como registros individuais 
mensais das licenciandas e uma prática apelidada pelo grupo de 
"nutrição estética”, que consiste em um momento de partilhas 
poéticas, e organização de acervo cultural, fruto da construção de um 
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espaço formativo que transborda afetividade. Considerando que as 
narrativas exalam subjetividades do sujeito, seus aprendizados, as 
reflexões, as experiências, os afetos, os desafetos e suas 
desconstruções tanto pessoais quanto como coletivo, a potência deste 
trabalho está na possibilidade de refletir de que forma esses relatos 
contribuem para pensarmos o próprio PIBID, como prática que 
dialoga com Paulo Freire, frutificando uma educação de essência 
problematizadora e libertadora. De forma particular, ainda buscamos 
observar como nesse espaço de trocas de saberes, da escuta 
humanizada e olhar sensível, promovem-se encontros com a infância, 
incentivo aos processos investigativos, e outras bonitezas que se 
revelam nos encontros do grupo de 2020-2022 de Pedagogia do 
PIBID - Educação Infantil.  
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 50. ed. São Paulo: Paz e 
Terra, 2011.  
Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil / Secretaria 
de Educação Básica. – Brasília: MEC, SEB, 2010. 



PRÉ-COLÓQUIO INTERNACIONAL PAULO FREIRE – RIO DE JANEIRO 
ISSN 2525-9393 
Vol. 1 
2021 

185 

O conceito de Dodiscência e a Prática Educativo-Crítica nas 
experiências do PIBID: a docência na educação infantil 

atravessada por Paulo Freire 
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Palavras-chave: Educação Infantil; Paulo Freire; Prática docente. 
 
Este trabalho tem por objetivo apresentar as conexões estabelecidas 
entre a prática docente na educação infantil e os conceitos e 
ensinamentos trazidos por Paulo Freire em Pedagogia da Autonomia 
(2004), perante o acompanhamento remoto de crianças entre quatro e 
cinco anos do Espaço de Desenvolvimento Infantil (EDI) Aníbal 
Machado, no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID). As conexões foram articuladas pelas licenciandas 
do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) a partir de estudos teóricos da obra de Freire e reflexões 
realizadas através de transcrições feitas dos encontros gravados com 
a turma, referentes à prática da professora supervisora responsável 
pela participação da escola no projeto. Partindo da concepção de 
criança estabelecida nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil (2010), que a enxerga como sujeito histórico e de 
direitos, cinco saberes do livro foram destacados e relacionados a três 
eventos distintos dos encontros, sendo eles: “Ensinar exige saber 
escutar” e "Ensinar exige reflexão crítica sobre a prática” com o 
evento “A apresentação da boneca Sosô”; "Ensinar não é transmitir 
conhecimento” com o evento “A criação da história do Bob Esponja”; 
e "Ensinar exige curiosidade" e “Ensinar exige respeito à autonomia 
do ser do educando” com o evento “O Nascimento da Borboleta 
Caixeira Colorida”. Identificando a relação entre os saberes freireanos 
e os eventos analisados, conclui-se que a professora possui uma 
prática educativo-crítica e, consequentemente, dodiscente. Ela se faz 
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presente através de uma escuta ativa, de um planejamento pensado 
em conjunto, da reflexão constante sobre seu trabalho pedagógico e 
do respeito à autonomia das crianças, considerando-as sujeitos 
formadores de suas próprias construções e se colocando em um lugar 
de eterna aprendiz. Assim, ao constatar que sua prática, nestes 
eventos, toca a educação destas de maneira sensível e humanizadora, 
reconhecendo-as como indivíduos plenos, capazes e possuidores de 
subjetividades nos seus próprios processos de aprendizagem - como 
prevê a dodiscência - percebe-se que a educação infantil também é 
atravessada pela docência valorizada na pedagogia freireana. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 
prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2004. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil / Secretaria 
de Educação Básica. – Brasília: MEC, SEB, 2010. 
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João Victor de Oliveira Pinto - Estudante de graduação da UERJ 
Lucas Pereira de Souza Lima - Estudante de graduação da UERJ 

 
Palavras-chave: Esporte; Educação Libertadora e Autonomia. 
 
O time de Cheerleading do CAp UERJ, denominado Shooting Stars 
Cheer é um grupo de extensão universitária, composto por 27 alunos 
do ensino médio (CAp UERJ), 03 alunos da graduação (Curso de 
Educação Física) e 03 professoras de Educação Física (CAp UERJ). O 
cheerleading é um esporte que, antigamente, tinha como objetivo 
animar as torcidas nos intervalos de jogos, entretanto evoluiu para 
um esporte com uma exigência física elevada para os atletas que o 
competem. É um dos esportes mais populares entre as adolescentes 
nos Estados Unidos da América e o número de praticantes vem 
crescendo nos últimos anos. O Shooting Stars Cheer CAp UERJ 
trabalha com o uso organizado de música, dança e elementos 
de ginástica nas suas apresentações. Além do treinamento esportivo a 
relevância social desse trabalho encontra-se no trabalho em equipe, 
uma vez que entendemos que a coletividade do trabalho em equipe é 
fundamental para que qualquer tarefa ao longo da vida. Para 
operacionalizar o ensino do cheerleading como uma prática libertadora 
buscamos subsídios na Pedagogia do oprimido (1987). Para ensinar o 
esporte Cheerleading no contexto escolar, entendemos que ensinar o 
esporte vai muito além de técnicas e habilidades. Devemos pensar o 
processo de ensino e a aprendizagem levando em consideração o 
contexto em que o aluno está inserido e os ambientes em que ele se 
relaciona, contribuindo para o processo de formação crítica e para a 
autonomia dos alunos. Nosso objetivo é dar acesso a uma nova 
modalidade esportiva, para os alunos do projeto, promovendo a 
prática regular de atividade física. Mas também, trazendo questões 
relacionadas à leitura de mundo dos alunos, entendendo o cheerleading 
como um meio de promover inclusão social, estimular a solidariedade, 
cooperação, pensamento crítico e autonomia. Além disso, oportunizar 
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um espaço em que o aluno se sinta acolhido, em que haja a formação 
não só do atleta, mas do cidadão. No que se refere à educação em 
saúde, o nosso intuito é um diálogo permanente entre o conhecimento 
teórico e prático. Aqui estamos falando de todos os movimentos e 
técnicas utilizadas no esporte, para que o aluno consiga sozinho 
ajustar os seus movimentos de forma que ele acabe conhecendo o seu 
próprio corpo. Aqui estamos trabalhando a autonomia de 
movimentos do cheerleading além de estimular o autoconhecimento 
corporal, e não simplesmente execução de uma determinada técnica 
de um determinado jeito. Em suma, quando nos preocupamos apenas 
com o ensino da técnica, e do treinamento, estamos agindo de acordo 
com a educação bancária, o que não corrobora com nossos objetivos. 
Dessa forma, não trazemos reflexão para que ele tenha uma opinião 
crítica em relação ao que está sendo ensinado e ao esporte que ele está 
praticando, nas palavras de Paulo Freire “a narração os transforma 
em vasilhas, em recipientes a serem enchidos pelo educador” (1987, 
pág.37), ele estará apenas reproduzindo o que mostramos e falamos 
para eles. Nosso papel, como futuros professores, é propor outras 
formas de ensinar e apreender para os alunos do projeto, trocando 
experiências através do diálogo, utilizando a educação como prática 
de liberdade. Esse diálogo deve ser horizontal, investigando temas, 
problematizando, fazendo com que nossos alunos interpretem, 
questionem, reflitam e tirem suas conclusões, formando seu 
pensamento crítico.  
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 17 ed. Rio de Janeiro. Paz e 
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Theses. p. 46. Disponível em: 
<http://scholarcommons.usf.edu/honors_et/46>. Acesso: 
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Considerando a atualidade das ideias de Paulo Freire e a relevância 
do estudo de suas obras na, estimulando a integração entre 
Universidade e escola pública por meio de uma necessária 
parceria.Considerando a atualidade das ideias de Paulo Freire, 
Patrono da Educação Brasileira, e a relevância do estudo de suas 
obras na formação docente, este trabalho tem como objetivo tornar 
acessíveis aos professores das redes públicas de ensino, e àqueles em 
formação, conceitos centrais do pensamento do autor, por meio de 
mídias digitais e dispositivos eletrônicos. O material apresentado 
resulta do trabalho de um grupo de estudantes do curso de Pedagogia 
da UFRJ, também integrantes do Programa de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID)/Pedagogia/Anos Iniciais, sob a orientação das 
professoras Irene Giambiagi e Luciene Cerdas, da Faculdade de 
Educação da UFRJ, e da professora Cristina Freund, do Colégio 
Pedro II. Como Pérolas Freireanas, os conceitos foram discutidos 
pelo grupo e, logo em seguida, a equipe debruçou-se em pesquisas nas 
mídias digitais e reuniu um conjunto de produções, tais como: 
documentários, artigos e livros, além da realização de uma análise 
bibliográfica sobre o trabalho de Paulo Freire em relação à 
alfabetização crítica. Nesse 
sentido, o objetivo foi criar recursos didáticos em formato virtual 
para divulgação de conceitos freireanos, valorizando suas 
contribuições e promovendo, também, a cidadania digital. Como parte 
deste trabalho, destacamos estudo do conceito de palavramundo, a 
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partir do qual Paulo Freire discute a leitura crítica, que não se esgota 
na decodificação da palavra, e proporciona o diálogo entre texto e 
contexto no processo de ensino e aprendizagem da linguagem escrita, 
esta que se reveste de significado e significação quando nos dirigimos 
ao outro e ao seu mundo. Os estudos realizados, e os materiais 
produzidos pelo grupo, dentre os quais destaca-se um e-book, 
corroboram a importância de que o conceito de palavramundo seja 
abordado nos cursos de formação docente, dada a sua contribuição 
nas discussões sobre os saberes do professor para a constituição de 
uma prática ética, comprometida com a educação pública. 
 
Referências bibliográficas: 
DIÓGENES, Elione Maria Nogueira. Paulo Freire: leitor da 
palavramundo. Debates em Educação, v. 2, n. 3, p. 1-13, jan-jun. 2010. 
FREIRE, Paulo.  A importância do ato de ler: em três artigos que se 
completam. São Paulo: Cortez, 2011. 
RAMOS, Bruna Sola da Silva; FERREIRA, Magda Aparecida 
Lombardi; RODRIGUES, Lucas Rocha de Brito. Paulo Freire e a 
leitura crítica da Palavramundo no enfrentamento da vulnerabilidade 
social. Educação & Linguagem, v. 23, n. 2, p. 119-140, jul-dez. 2020. 
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Freire. 
 
O presente trabalho objetiva apresentar reflexões acerca da prática 
educativa de uma professora da rede municipal do Rio de Janeiro, que 
dialoga com o trabalho de Paulo Freire, sua prática e teoria é de uma 
pedagogia humanizada e dodiscente. Este trabalho se torna possível a 
partir de nossa atuação junto ao Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) que teve início em novembro do ano de 
2020 e com previsão de término em abril do ano de 2022. O 
programa, assim como os encontros analisados, ocorreu de forma 
remota devido à pandemia da COVID-19. A metodologia deste 
trabalho é pautada na observação das propostas feitas pela professora 
e na interação com o grupo de crianças, através dos encontros 
semanais da turma e na análise dessas práticas com base no 
pensamento de Paulo Freire e entrevista. Dessa forma, percebemos 
que a professora conduz o momento articulando amorosidade e 
profissionalidade, despertando o pensamento crítico e a oralidade das 
crianças, mesmo em dias mais desafiadores em que as crianças 
demonstram mais cansaço. Com uma didática que instiga a 
curiosidade, centrada nas crianças e em desenvolver seu pensamento 
reflexivo crítico e criativo, a professora proporciona experiências em 
que as crianças são livres para se expressarem da sua melhor maneira. 
Essa prática não surge apenas da boa vontade ou disponibilidade em 
estar com as crianças, mas vai além disto. Na contramão da história 
da educação infantil que ainda vem carregada de concepções e 
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práticas que a ligam à maternagem, podemos entender, junto com 
Freire e a professora supervisora, que a Educação Infantil deve passar 
pela formação profissional, se difere da educação engendrada no 
âmbito familiar, mas é ato político, ideológico, vivido no espaço 
coletivo e carregado de intencionalidade pedagógica, diferenciando-
se, portanto, da prática afetiva de tias e tios (FREIRE, 2021, 2019; 
BRASIL, 2010). É importante ressaltar, portanto, que a atuação da 
professora é, assim como preconizada por Freire, fruto de uma 
formação continuada, pautada na reflexão sobre a própria prática, 
indicando, assim, a necessária valorização da atuação profissional na 
educação infantil.  
 
Referências bibliográficas: 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil / Secretaria 
de Educação Básica – Brasília: MEC, SEB, 2010. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. São Paulo. Paz e Terra, 1996. 
____________. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 
2019. 
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Paulo Freire na sala de aula: dialogicidade e afetividade no 
ensino remoto 

 
Simone Braz Ferreira Gontijo - Professora do Instituto Federal de 

Brasília 
Juliana Parente Matias - Professora do Instituto Federal de Brasília 

 
Palavras-chave: Pedagogia da autonomia; Formação docente; 
Ensino. 
 
A aprendizagem dialógica é um princípio basilar da pedagogia 
freireana. No trabalho pedagógico fundamentado nessa perspectiva, é 
necessária a adoção de metodologias participativas nas quais o 
protagonismo seja compartilhado com todos os que integram o 
grupo. Nesse sentido, foi adotada, em uma disciplina de um curso de 
licenciatura do Instituto Federal de Brasília, a metodologia do puxa-
conversa. Por meio dela, os estudantes foram corresponsáveis por 
fomentar o debate dos textos das aulas a partir dos princípios da 
aprendizagem dialógica presentes na Pedagogia da Autonomia (2020), 
obra de Paulo Freire estudada ao longo do semestre letivo. Destaca-
se que todos (estudantes e professoras) tiveram direito à voz, 
independentemente do lugar de fala: diferentes pessoas dialogaram e 
validaram suas ideias em função dos argumentos, pois, como afirma 
Freire (2020, p. 114), “quem tem o que dizer tem igualmente o direito 
e o dever de dizê-lo”. Apresentamos, assim, os resultados da pesquisa-
ação empreendida no estudo da obra Pedagogia da Autonomia: saberes 
necessários à prática educativa (2020), com licenciandos em Prática 
de Ensino. As atividades foram desenvolvidas por meio de aulas 
remotas síncronas. Os dados aqui apresentados são advindos do 
questionário aplicado via google forms, composto por nove questões de 
autoavaliação e de avaliação da disciplina, e sete questões 
relacionadas à percepção dos estudantes quanto aos princípios da 
aprendizagem dialógica no componente curricular. A trajetória dos 
estudantes como sujeitos de sua aprendizagem foi permeada pela 
ressignificação e pela tomada de consciência quanto às ideias 
apresentadas por Freire e sua relação com os saberes docentes, rumo 
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à conscientização quanto ao papel como professor. Para Freire (2020), 
“o espaço pedagógico é um texto para ser constantemente ‘lido’, 
interpretado, ‘escrito’ e ‘reescrito’” (p. 95), mas, para isso, é preciso ter 
liberdade para manifestar o pensamento livre de amarras, de medos. 
Essa manifestação deve se dar a partir da consciência do mundo que, 
por sua vez, “constitui-se na relação com o mundo” (FREIRE; 
MACEDO, 1994, p. 32). Nas aulas, houve um querer bem entre 
professoras e estudantes que propiciou aprendizagens generosas e 
encontros humanos. Fica-nos o ensinamento que “embora diferentes 
entre si, quem forma se forma e reforma ao formar e quem é formado 
forma-se e forma ao ser formado” (FREIRE, 2020, p. 25). 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática 
docente. 63. ed. Rio de Janeiro/São Paulo: Paz e Terra, 2020. 
FREIRE, P.; MACEDO, D. Alfabetização: leitura do mundo, leitura 
da palavra. 2. ed. Rio de janeiro, Paz e Terra, 1994. 
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Palavras-chave: Formação Emancipatória; Educação Inclusiva; 
Alunos PAEE.  
 
Neste ano comemoramos cem anos de história de Paulo Freire e as 
reflexões acerca de sua influência para as pesquisas sobre o processo 
de escolarização de alunos nas mais diversas modalidades de ensino. 
Isso nos motivou como profissionais da educação especial e inclusiva 
a realizar essa pesquisa, que partiu-se de um pressuposto de até que 
ponto vai o conhecimento dos profissionais acerca da teoria de Freire 
e de que se apropriam desses conhecimentos em suas práticas 
docentes. Dentro de uma abordagem inicial, por relatos observados 
em conversas em um grupo de professores da educação básica 
verificou-se afirmações que apontavam as ideias de Freire como uma 
filosofia sem relação ou utilização atual com a prática docente na 
atualidade; outras ideias pressupunham o autor pernambucano como 
ligado estritamente ao ensino de jovens e adultos; por fim, outras 
defesas apontavam o mesmo autor como diretriz de trabalho e prática 
docente ainda atual, em diálogo com outros teóricos educacionais no 
século XX e XXI. Compreende-se que a abordagem de Freire leva a 
uma percepção do ser humano além de uma visão da educação, que 
muito é lembrada e bastante citada nos resultados da pesquisa. É 
reconhecível sua obra no que concerne a visão crítica, o que leva a 
amantes e detratores na atualidade. No entanto, o educador deixa 
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também uma teoria que estuda a comunicação e como o aprendizado 
pode se dar através da linguagem (FREIRE, 2011). Essa noção que 
fundamenta este estudo, a qual a interpretação de um fato tem uma 
interpretação muito particular e difere de um sujeito para o outro, 
trazendo uma qualidade rara do que é ser humano: a individualidade 
do pensamento. Ainda a relação política e de solidariedade entre os 
pares e diferentes, fundamentais para um ensino emancipatório, como 
qualquer outra ação eficaz que gere o conhecimento na escola. Dentro 
dessa perspectiva, este trabalho tem como objetivo identificar e 
analisar o conhecimento prévio e a aplicação dos professores da 
abordagem freireana na prática docente em prol da escolarização dos 
alunos PAEE no contexto da pandemia da COVID-19. A 
metodologia utilizada neste estudo foi a pesquisa descritiva, com a 
abordagem qualitativa por intermédio da aplicação de um 
questionário semiestruturado no google forms com um total de 16 
perguntas, para um grupo de 30 mestrandos na área da Educação, 
todos eles professores atuantes na educação básica e pública. Tivemos 
apenas 17 respostas no retorno do questionário para realizar a análise 
de acordo com a técnica de categorização de Bardin (2011) e 
separamos nas seguintes categorias: ensino, reflexão, formação 
emancipatória e método/abordagem. Os resultados da pesquisa 
mostram que uma boa parte dos professores tem conhecimento da 
abordagem freireana e que é possível realizar uma formação 
emancipatória no contexto da educação inclusiva. O que demonstra 
que o método/abordagem de Freire não se limita a EJA, mas sim, 
perpassa todas as modalidades de ensino, justamente por promover 
uma formação pautada no indivíduo, considerando as suas 
singularidades e contexto histórico-cultural. O que se aproxima da 
teoria de Vygostky. O que no pressuposto a pesquisa aponta do 
diálogo das formulações freireanas quanto a outras teorias, como a do 
russo e suas ideias no que tange a defectologia.  
 
Referências bibliográficas: 
BARDIN, L. Análise de Conteúdo. Trad. Luís Antero Reto; Augusto 
Pinheiro. Lisboa: Edições 70, LDA, 2011. 
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Palavras-chave: Pedagogia do Oprimido; Paulo Freire; Formação 
docente. 
 
Considerando a atualidade das ideias de Paulo Freire, Patrono da 
Educação Brasileira, e a relevância do estudo de suas obras na 
formação docente, este trabalho tem como objetivo tornar acessíveis 
aos professores das redes públicas de ensino, e àqueles em formação, 
conceitos centrais do pensamento do autor, por meio de mídias 
digitais e dispositivos eletrônicos. O material apresentado resulta do 
trabalho de um grupo de estudantes do curso de Pedagogia da UFRJ, 
também integrantes do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID)/Pedagogia/Anos Iniciais, sob a orientação das professoras 
Irene Giambiagi e Luciene Cerdas, da Faculdade de Educação da 
UFRJ, e da professora Cristina Freund, do Colégio Pedro II. Como 
Pérolas Freireanas, os conceitos foram discutidos pelo grupo a partir 
da pesquisa em textos de referência do autor. Logo em seguida, a 
equipe debruçou-se em pesquisas nas mídias digitais, e reuniu um 
conjunto de imagens, textos e depoimentos para criar um recurso 
didático adequado para divulgação desses conceitos, valorizando, 
assim, a ideia de cidadania digital. Como parte deste trabalho, 
destacamos aqui o conceito de pedagogia do oprimido, a partir do 
qual Paulo Freire discute e reflete sobre a luta de povos e pessoas por 
libertação e humanização, avesso à desumanização dos corpos, na luta 
pela desalienação e recuperação da humanidade roubada. Dentro 
dessa perspectiva, será analisado o conceito de educação bancária, que 
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consiste em práticas, nas quais o educador se coloca em posição 
superior, como detentor do saber, ao depositar o conhecimento nos 
educandos. Nesse sentido, o aluno é apenas um receptor passivo. 
Além disso, o termo “bancário” significa na prática que o docente 
enxerga o aluno dentro de uma lógica em que se deposita o 
conhecimento, como se ele fosse um cofre vazio. Como resultados do 
trabalho desenvolvido, destaca-se a riqueza dessa experiência para a 
formação desses estudantes como pedagogos, pelas atividades de 
pesquisa e discussão sobre as contribuições de Freire à educação, bem 
como pela produção e divulgação do material criado pelo grupo, e o 
estímulo à integração Universidade/escola pública por meio de uma 
necessária parceria. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido: a concepção bancária da 
educação como instrumento da opressão. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1987. 
HOOKS, Bell. Ensinando a transgredir: A Educação como prática da 
liberdade. São Paulo: Editora WMF Martins Fonte, 2017. 
INSTITUTO PAULO FREIRE. Revista UniFreire. Editora Instituto 
Paulo Ano 6, edição 6, dez 2018. (ISSN 2357-7266) 
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Percepções iniciais de dois “pibidianos” acerca das aulas de 
Educação Física Escolar durante a pandemia da COVID-19 sob a 

perspectiva de Paulo Freire: para onde foi o amor? 
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Palavras-chave: PIBID; Educação Física Escolar; Inclusão. 
 
O presente trabalho tem como objetivo trazer as percepções e 
reflexões de dois licenciandos, vinculados ao Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de Educação 
Física da UFRJ, acerca de suas atuações nas aulas remotas em tempos 
de pandemia da COVID-19. Atuante na Escola Municipal Brigadeiro 
Eduardo Gomes, localizada na Ilha do Governador/RJ, os 
integrantes do PIBID buscam seguir uma prática pedagógica que se 
alicerça no diálogo, no respeito, na inclusão, na autonomia do 
educando e na troca de afetos, baseada em referenciais como Sawaia 
(2017) e Freire (1996; 1999). No entanto, a atual equipe do Programa 
se formou e iniciou suas atividades já de maneira remota, enfrentando 
as problemáticas da pandemia, como o distanciamento social e o 
ensino à distância. Assim, nos perguntamos: o distanciamento físico 
também influencia para um distanciamento emocional entre 
professores e estudantes? Houve diminuição na troca de afetos? Os 
professores e professoras ainda possuem o amor como propulsor do 
seu ato educativo? Dessa forma, partindo destes questionamentos e 
utilizando conceitos-chave de Paulo Freire, como o de amorosidade e 
sua pedagogia da autonomia, pretendemos analisar discursos trazidos 
por alunos do Ensino Fundamental II da Escola, durante o primeiro 
encontro remoto síncrono do ano letivo de 2021. Com isso, este 
trabalho se constitui como uma pesquisa de abordagem qualitativa do 
tipo estudo de caso, utilizando como instrumento de coleta o diário de 
campo dos "pibidianos". Falas como a de uma aluna do 7º ano, que 
disse achar “incrível o amor que nós, professores, damos aos alunos, 
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porque a metade do dia que ela passa longe da mãe, que está 
trabalhando, ela passa com os professores e recebe muito amor”, 
fizeram-nos refletir e encontrar relações entre o momento atual de 
pandemia, a prática pedagógica do subprojeto do PIBID e as 
concepções freireanas de educação. Acreditamos que, apesar do 
distanciamento social e do ensino remoto, é possível manter o afeto e 
a amorosidade presentes nas aulas e no relacionamento com os 
educandos, desde que os professores e professoras sigam refletindo e 
refazendo suas práticas pedagógicas. Afinal, “educar é um ato de 
amor”, independentemente da proximidade física em que os sujeitos 
se encontram. 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1999. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 
prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 
SAWAIA, B (Org.). As artimanhas da Exclusão – análise psicossocial e 
ética da desigualdade social. Petrópolis: Vozes, 2017. 
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Por uma educação dialógica na primeira infância: experiências 
com Paulo Freire na educação infantil 
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Palavras-chave: Educação Infantil; Escuta; Paulo Freire;  
 
Este trabalho parte do desejo em compartilhar experiências de uma 
prática dialógica desde a primeira infância, inspirada nas próprias 
crianças e nos conceitos pensados e vividos por Paulo Freire. Sou 
professora na rede municipal do Rio de Janeiro há 7 anos, 
especificamente no Espaço de Desenvolvimento Infantil (EDI) Aníbal 
Machado, que fica no Bairro do Andaraí. Durante este período 
conheci muitas crianças, mas nenhuma delas havia me provocado 
tanto a ponto de repensar a minha prática a partir da relação com 
elas. Esse movimento de reflexão acontecia a partir dos registros que 
eu fazia, do que percebia do grupo. Apesar da relação de respeito que 
tinha com elas, foi preciso que uma das crianças – posteriormente 
todas as outras também – me mostrasse que era preciso mais. Era 
necessário escutá-las, não apenas ouvi-las (FREIRE, 1996). O 
caminho reflexivo foi traçado por meio de registro escrito e 
fotográfico do dia a dia da turma, da observação e conversas com as 
crianças e suas famílias, das leituras dos textos de Paulo Freire e 
outros autores que dialogam com ideias acerca da escuta e da infância 
como, por exemplo, Madalena Freire, além dos documentos oficiais 
que regem a Educação Infantil. As reflexões e práticas que 
emergiram deste processo, reverberaram em relações de igualdade e 
respeito à infância. O ato de escutar as crianças, devolveu a elas o 
lugar de protagonistas e autoras de suas próprias histórias na escola, 
e para além dela, na vida. As relações familiares também foram 
transformadas, o que foi possível perceber pelo relato das famílias nas 
conversas individuais, de porta, de corredor ou nas reuniões de 
turma. Ao invés de calarem diante de situações em que discordavam, 
as crianças passaram a fazer propostas e, por meio do diálogo, pensar 
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e se posicionar de forma crítica, refletindo também sobre as 
experiências que viviam. 
 
Referências bibliográficas:  
Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil / Secretaria 
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FREIRE, Madalena. Sobre os instrumentos metodológicos na concepção 
democrática de educação. Rio de Janeiro. Comunidade Pró - Saber, 
2014. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 
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Palavras-chave: Leitura; Aluno; Anos iniciais. 
 
No atual cenário literário, o incentivo para leituras nos anos iniciais é 
essencial no processo de aprendizagem dos alunos, em contato com 
obras, pois adquire-se conhecimento, os alunos desenvolvem 
capacidade de escrita e a criação de historinhas através da 
imaginação. As leituras através de obras levam o leitor a ter posições 
e criticidade, diante da leitura realizada. O presente ensaio tem como 
objetivo incentivar a leitura nas crianças nos anos iniciais. Está 
embasado, o referido ensaio, na obra A importância do ato de ler (1981) 
de Paulo Freire, que abrange a importância da leitura cotidianamente. 
É uma leitura que remete as crianças ao pensamento e a construção 
da decodificação das palavras com o conhecimento de mundo, pois a 
escola pode elaborar projetos de leituras já nos anos iniciais. É de 
extrema relevância é uma peça fundamental para resgatar e 
incentivar os alunos, leituras e debates. Diante do primeiro contato 
com a aprendizagem, o docente pode usar artifícios para propor os 
alunos, a compreensão dos textos, aprofundando e instigando a todos 
para o debate, assim sendo, o docente estará tornando as criança em 
cidadãos críticos e reflexivos, principalmente no momento atual, em 
que se tem uma sociedade que passa por constantes transformações. 
A metodologia adotada é de pesquisa bibliográfica, com aporte 
teórico em Freire (1981), Solé (1998), dentre outros. Espera-se que, 
diante do exposto, trabalhar a leitura nos anos iniciais transformará 
os alunos em pequenos adultos críticos e reflexivos, sendo capazes de 
enfrentar os problemas e as dificuldades que diante dos problemas, 
permeiam a sociedade no momento atual. 
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A educação no ensino superior, muitas vezes, ainda segue um modelo 
de “educação bancária” exposto por Freire (1970), no qual a rigidez 
das práticas docentes se distancia de uma educação inventiva, 
reflexiva e crítica e capaz de operar na realidade. Tendo isso em vista, 
a experiência de monitoria na disciplina de Psicologia Social, no 
Instituto de Psicologia da UFRJ nos deslocou de nossos lugares 
enquanto educandos “depósitos” e nos levou à construção de um 
diálogo formativo, o qual equivale a um exercício de pensar práticas 
que envolvessem trocas, implicações e aprendizados coletivos. Assim, 
este trabalho consiste em uma reflexão sobre os processos de 
transformação que observamos no curso de graduação em Psicologia, 
na disciplina obrigatória de Psicologia Social, durante o ensino 
remoto no período pandêmico. Utilizamos como método de pesquisa 
a observação participante, baseando-nos nas pedagogias propostas 
por Freire e Bell Hooks. Com isso, nossa atuação enquanto monitoras 
implicadas na prática de docência nos permitiu explorar estratégias  
pedagógicas provocativas, num convite à troca de saberes, com um 
projeto didático aproximado das múltiplas realidades estudantis. 
Dessa forma, buscamos analisar as afetações e os modos de 
transformações no curso e na vida cotidiana dos discentes a partir 
dessa experiência, além de experimentar as muitas atividades 
docentes, construídas em conjunto com a professora. Percebemos 
que, mesmo com as dificuldades do ensino remoto, é importante ser 
inventivo e respeitar também as possibilidades de realização das 
atividades de ensino propostas no tempo pandêmico. Apoiadas na 
perspectiva de educação libertadora de Paulo Freire e na Pedagogia 
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engajada (2013) de Bell Hooks, acreditamos e buscamos colocar em 
prática uma educação crítica, anticolonialista e feminista, dando 
ênfase a processos de aprendizado criativos e prazerosos. Dessa 
maneira, enquanto psicólogas em formação, trazemos no presente 
trabalho e na nossa prática uma aposta na esperança: o esperançar de 
uma educação libertadora. 
 
Referências bibliográficas 
FREIRE, P. A concepção bancária da educação como instrumento de 
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Rememorar o próprio processo de alfabetização: caminhos para 
formação do professor alfabetizador 

 
Regina Carvalho Calvo de Faveri - Doutoranda em Educação, Arte e 

História da Cultura na Universidade Presbiteriana Mackenzie 
 
Palavras-Chave: Formação do professor; Memórias; Alfabetização. 
 
Este trabalho discute sobre como experiências vividas no processo de 
alfabetização podem ser rememoradas, na formação do professor, 
permitindo reflexões sobre as práticas educativas e seus impactos. 
Ressalta-se que, trata-se de pesquisa empírica vivenciada por 
professora e alunas concluintes do curso de Pedagogia de instituição 
privada de Ensino Superior, situada no município de Campinas, São 
Paulo. O objetivo foi permitir que as alunas trouxessem à luz suas 
histórias, construindo narrativas e percebessem a complexidade do 
processo educativo considerando-se as dimensões histórica, social e 
cultural para além dos aspectos didáticos. O fato de alguns autores 
ressaltarem que as crianças não conseguem ler e escrever, mesmo 
após muitos anos de escolarização, foi repensado, bem como práticas 
autoritárias e ultrapassadas para que se compreendesse a 
alfabetização a partir da realidade, em contextos significativos. A 
relevância do trabalho foi observada na medida em que as alunas 
puderam considerar que a alfabetização envolve questões mais 
profundas do que se concebe numa perspectiva de transmissão de 
conhecimentos, perpassa, a rigor, pelas questões culturais que 
constituem todos os sujeitos envolvidos (FREIRE, 1989). O trabalho 
foi desenvolvido por meio de aulas semanais previstas pela disciplina 
(semestral) com uma turma de alunas concluintes do curso de 
Pedagogia. Foram feitas leituras dos textos do programa em questão, 
registros individuais e em grupo e seminários sobre a temática. Foi 
produzida uma autobiografia individual. O percurso da disciplina e os 
resultados foram registrados pela professora. As narrativas das 
alunas revelaram uma associação imediata entre os problemas 
mencionados pelos autores e suas próprias trajetórias das alunas. 
Com efeito, a rememoração, em forma de um livro autobiográfico, 
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permitiu um olhar sensível para as histórias de vida marcadas por 
dificuldades reveladoras dos desafios da alfabetização e, ainda, das 
escolhas profissionais e constitutivas da formação docente. (NÓVOA, 
2019) Considera-se que a formação do professor alfabetizador deve 
incluir uma reflexão constante que abarca os conteúdos a serem 
trabalhados, as questões didáticas e, sobretudo, as dimensões 
históricas, sociais, culturais, haja vista a importância que o domínio 
da língua escrita assume na sociedade. Portanto, desde a formação 
inicial e, ao longo da vida, deve-se ressaltar a importância do olhar 
sensível para a realidade, para o outro, para a própria prática, num 
constante desenvolvimento profissional (GARCIA, 2009). 
 
Referências bibliográficas 
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Ressignificação do currículo a partir da interculturalidade 
 

Cremilda Barreto Couto - Professora da Faculdade Professor Miguel 
Ângelo da Silva Santos  

Mônica Alves Sally - Professora da Rede Estadual de Educação do 
Estado do Rio de Janeiro  

Pedro Nogueira de Marins - Professor da Faculdade Integrada Maria 
Thereza 

 
Palavras-Chave: Currículo. Interculturalidade. Círculo de Cultura. 
 
O currículo enquanto campo de pesquisa ocupa lugar nas discussões 
das últimas décadas. Tendo como base currículos oficiais que 
privilegiam a homogeneização do ensino, discutir o currículo e a 
prática pedagógica onde se apure o olhar para as diferenças é de 
extrema relevância. Neste viés, compreende-se a perspectiva da 
interculturalidade como fundamental. Assim, este trabalho tem como 
objetivo a inserção da discussão de interculturalidade na disciplina de 
“Planejamento educacional e currículo”, como forma de 
ressignificação do currículo num curso de matemática. As leituras são 
realizadas com base em Candau (2010), ao refletir a interculturalidade 
como possibilidade de ver “a escola como espaço de diferentes 
línguas, mas, sobretudo, de diferentes culturas” (p.301). Em diálogo 
com os “Círculos de cultura” pensados e praticados por Paulo Freire. 
A perspectiva desenvolvida considera [...] “o currículo como um 
dispositivo de grande efeito no processo de construção da identidade 
do(a) estudante”. (MOREIRA; CANDAU, 2007, p. 28). As discussões 
sobre o diálogo entre as várias culturas se dá na disciplina 
desenvolvida na Faculdade Municipal. Professor Miguel Ângelo da 
Silva Santos em Macaé/RJ. A proposta de teorizar e elaborar 
estruturas curriculares numa perspectiva includente, que favoreça o 
trabalho com turmas heterogêneas, é uma tônica presente nos textos, 
vídeos e prática desenvolvida junto aos graduandos. Dado ao período 
de pandemia, que assola o mundo, as aulas ocorrem de forma remota 
desde março de 2020. O que vem se percebendo é uma ampliação do 
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olhar reflexivo dos alunos de matemática para a presença de questões 
culturais no currículo da educação básica.  
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Sobre Beatriz Nascimento: experiências pedagógicas em uma 
turma do sexto ano do ensino fundamental 

 
Cláudia Regina Martins Magalhães do Nascimento - Professora da 

SEEDUC/RJ  
 
Palavras-chave: Beatriz Nascimento; Escola básica; Ensino 
Fundamental. 
 
A proposta desse trabalho é apresentar uma prática pedagógica tendo 
como ponto de partida uma ação implementada em uma turma de 
sexto ano de uma escola básica da rede pública estadual, situada na 
cidade de Niterói, em 2019. O objetivo central dessa iniciativa é 
mostrar as principais etapas de uma prática pedagógica, construída 
por alunos sobre alguns aspectos da vida de Beatriz Nascimento. Essa 
prática desenvolveu-se no âmbito da disciplina Leitura e Produção de 
Textos e teve a orientação da autora deste trabalho. O trabalho 
realizou-se através de pesquisas, criações de grupos de trabalhos, 
confecções de cartazes, desenhos, recital de poemas e fotografias. E 
antes da realização do trabalho, ocorreram sensibilizações sobre o 
tema com ações que também envolveram vídeos e rodas de conversas. 
Entre as ferramentas teóricas utilizadas citam-se: Freire (2000), 
Nascimento (2018) e Fanon (2008). Os trabalhos de investigação 
sobre Beatriz Nascimento realizados em sala de aula trouxeram à 
tona importantes reflexões. Estas, ampliaram os debates sobre 
produções de conhecimentos orientados em escola básica nas séries 
iniciais. A principal contribuição deste trabalho foi despertar os 
discentes para as ausências de autoras como Beatriz Nascimento em 
espaços educativos, possibilitando conversas sobre epistemicídios, 
ampliando diálogos sobre currículos escolares e práticas pedagógicas 
libertárias. 
 
Referências bibliográficas: 
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A construção do fazer docente sob o olhar freireano: uma 
relação dialógica 

 
 Beatriz de Lima Pequeno - Estudante de graduação da UFRJ 

Isabel Cristina Neves Pereira Coelho - Estudante de graduação da 
UFRJ 

Orientadoras: Ana Paula Abreu Moura - Professora da UFRJ 
Jacqueline Cardoso Ferreira - Professora da Educação Básica e 

Mestranda em Educação da UFF 
 

Palavras-chave: Formação Docente; EJA ; Dialogicidade. 
 
A formação de professores é um tema recorrente no campo 
educacional. No entanto, essa temática ainda é pouco abordada na 
modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA), pois, por mais 
que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação sinalize que a formação 
docente deva atender às especificidades, bem como os objetivos, das 
diferentes modalidades de ensino, estudos indicam haver uma 
fragilidade no que tange à formação específica de educadores para a 
EJA.  Assim, é comum encontrarmos nas salas de aula da EJA 
professores que tentam suprir as necessidades de conteúdos para 
jovens e adultos, mas que acabam rejeitando o diálogo. Deste modo, 
ressaltamos como ações extensionistas do Programa Integrado da 
UFRJ para Educação de Jovens e Adultos têm corroborado na 
formação dos licenciados para atuarem na EJA, salientando a 
importância da relação dialógica como propósito da educação 
libertadora (FREIRE, 2014). Dessarte, o presente trabalho tem por 
objetivo destacar a dialogicidade no fazer docente de alfabetizadoras e 
supervisora pedagógica (que atuam juntas) em suas práticas 
educativas, nas turmas do Projeto de Alfabetização – um dos projetos 
do Programa, frisando que não se trata de ‘dar voz’, mas permitir que 
todas as vozes ecoem e sejam ouvidas, para compreender as 
necessidades e os saberes já existentes, de modo que o processo seja 
emancipador tanto para os educadores quanto para educandos, pois 
compartilhamos do pensamento de Freire ao afirmar que "quem 
ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender" 
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(FREIRE, 2019, p.25) . A dialogicidade também se faz presente entre 
a própria equipe, de modo a ressaltar a importância de refletir 
criticamente sobre a prática no movimento de rever e reorganizar, 
processo constante de ir e vir; construção, reconstrução e 
desconstrução. Nesse sentido, os diferentes olhares de educadores – 
alfabetizadoras e supervisora –, a partir da interação entre as 
diferentes áreas do conhecimento (Pedagogia e Letras), enriquecem a 
prática educativa, pois o diálogo construído reafirma que somos seres 
inacabados e, portanto, em constante busca do ser mais, uma vez que 
o acúmulo de saberes acontece no processo de relação interpessoal, 
pois “ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si, 
mediatizados pelo mundo” (FREIRE, 2014, p.95). 
 
Referências bibliográficas: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 57° Ed. Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 2014. 
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prática educativa. 60° ed.- Rio de Janeiro/ São Paulo: Paz e Terra, 
2019. 
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A comunidade de investigação e o círculo de cultura: 
possibilidades para uma prática filosófica na sala de aula 

 
 Mariana O. dos Santos Tartaglia - Estudante de graduação da UFRJ 

Orientadora: Adriana Patrício Delgado - Professora da UFRJ 
 
Palavras-chave: Comunidade de Investigação; Círculo de Cultura; 
Prática Filosófica. 
 
Mathew Lipman, entendendo a Filosofia como uma “investigação sem 
limites determinados”, desenvolveu um programa de Filosofia para 
Crianças (FpC) cujo pressuposto metodológico fundamental é a 
transformação da sala de aula em uma Comunidade de Investigação: 
um processo coletivo que parte de uma pergunta ou problema iniciais 
e que, guiado pelo argumento e pelo diálogo, tem por objetivo a 
produção de juízos comuns (que podem ser novos objetos da 
investigação). O Círculo de Cultura, concebido por Paulo Freire, 
consiste em uma dinâmica colaborativa em que os sujeitos se dispõem 
em círculo e, por meio de um exercício dialógico-dialético, os sujeitos 
implicados tomam consciência do e sobre o mundo. Caracteriza-se 
como um espaço permanente de construção do conhecimento e de 
novas hipóteses de leitura do mundo. Objetiva-se com este trabalho 
entender de que forma o diálogo entre a Comunidade de Investigação 
e o Círculo de Cultura pode contribuir para pensar a prática filosófica 
na sala de aula, tanto em termos metodológicos quanto de 
pressupostos, conteúdos e objetivos. A relevância deste trabalho está 
em apresentar a prática filosófica como uma possibilidade de prática 
pedagógica voltada para o pensamento crítico. O presente estudo, de 
natureza teórica, se dá pela análise dos pressupostos teórico-
metodológicos que fundamentam as práticas pedagógicas da 
Comunidade de Investigação (M. Lipman) e do Círculo de Cultura (P. 
Freire), identificando pontos de interlocução entre elas. Para Lipman, 
a sala de aula seria uma espécie de prelúdio de uma sociedade mais 
democrática composta por indivíduos curiosos, críticos e 
cooperativos. Assim como Lipman, Freire também se preocupa com o 
desenvolvimento do pensamento crítico, da curiosidade e da 
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cooperação entre os indivíduos. Entretanto, para ele, a sala de aula 
não seria o espaço de ensaio da sociedade desejada, mas um dos 
espaços de decodificação da realidade que, em si mesmo, já deve 
contribuir para a transformação desta. Apesar de haver entre a 
Comunidade de Investigação e o Círculo de Cultura um glossário 
comum, há diferenças significativas em relação a de onde parte e para 
onde caminham a investigação, o pensamento crítico, o diálogo e os 
próprios sujeitos participantes do processo educativo. A Filosofia, por 
sua vez, se insere como o campo disciplinar que, por essência, 
problematiza e investiga a experiência do mundo. A experiência da 
prática filosófica proposta pela Comunidade de Investigação, 
repensada a partir do compromisso político presente no Círculo de 
Cultura freireano, se apresenta como possibilidade de uma ação 
didático-pedagógica ativa, crítica e reflexiva. Neste sentido, Paulo 
Freire nos ajuda a entender para onde deve caminhar (e, portanto, de 
onde deve partir) a investigação filosófica na sala de aula. 
 
Referências Bibliográficas: 
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KOHAN, Walter Omar. Filosofia para Crianças. Rio de Janeiro: 
Lamparina, 2008.  
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Eixo 6 - Educação Popular e Saúde 

Coordenação: Professora Doutora Silvina Fernandez 
 

Por muito tempo as práticas em saúde centraram-se em um 
modelo de educação baseado apenas ou preponderantemente nos 
saberes médicos. Porém, com a institucionalização do Sistema Único 
de Saúde no Brasil, baseado na universalidade, na integralidade, na 
equidade e na participação popular, esse modelo mostrou-se ineficaz e 
insuficiente. Assim, a educação em saúde, baseada na Educação 
Popular, tornou-se fundamental para redimensionar as ações dos 
profissionais envolvidos nesse sistema. 

Nesse contexto, frente aos desafios postos pelas 
desigualdades sociais e de acesso à saúde e à educação, neste eixo 
compartilhamos experiências que envolvem desde projetos 
hospitalares para mães de bebês internados em UCIs e UTIs ao 
monitoramento de arbovírus, como Dengue, Chikungunya e Zica, por 
meio da mobilização social e ovitrampas dos vetores, até diversas 
reflexões e propostas frente aos desafios da atual pandemia de 
COVID-19 e a necessidade de humanização das relações educacionais 
em saúde. Nessas experiências, a participação, o controle social e a 
gestão participativa, a formação, a comunicação e produção de 
conhecimento, a intersetorialidade e os diálogos multiculturais são 
considerados os princípios para alcançar a promoção, a prevenção e a 
reabilitação da saúde de indivíduos, famílias e comunidades. 
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Os desafios da Educação Popular em tempos de COVID-19 
 

Arthur Gabriel Batista de Brito - Estudante de graduação da UERJ/ 
FFP 

Ariel Pimenta Baptista Teixeira - Estudante de graduação da UERJ/ 
FFP 

Arthur Vianna Ferreira - Professor da estudante da UERJ/ FFP 
 

Palavras-chave: Educação Popular; Educação Social, Pandemia. 
 
O presente trabalho tem como objetivo analisar e compreender os 
impactos da pandemia de COVID-19 no Brasil, sob a ótica da 
realidade da Educação Popular e de sua área de atuação, constituída 
pelas camadas empobrecidas da sociedade. Dessa forma, a relevância 
deste trabalho se traduz nos problemas vividos no cotidiano dessas 
figuras, que são frequentemente esquecidas. Foram usados como base 
metodológica autores como Paulo Freire e sua pedagogia humana, 
que entende a vivência e as desigualdades que circundam o homem; 
Boaventura de Souza Santos e sua obra, que analisa o isolamento 
perpétuo em que os pobres vivem, quadro agora agravado; e, por fim, 
a Convivência de Xesús R. Jares, que trabalha a afetividade e o 
conflito nas relações. A política federal de negação da doença 
prejudicou principalmente os periféricos, que dependem da atuação de 
movimentos sociais e de educadores sociais, que utilizam de diversos 
meios para tentar mudar a realidade atual. É importante reconhecer 
que o indivíduo precisa ter seu valor agregado no processo de 
aprendizagem, e no virtual urge aplicar isto, pois a impessoalidade 
deste meio é preocupante.  Santos, articulando com outros, reconhece 
o vírus como um agravante da desigualdade no Brasil. Portanto, é 
importante aferir que independentemente do conhecimento dos 
educadores em relação a esses autores, a realidade presente dialoga 
com o que foi escrito por eles. A política do presidente da República 
aprofundou problemas graves já vistos pelos cientistas sociais.  
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Abordagem da ação crítica (AAC): um fazer metodológico 
freireano em práticas de educação popular em saúde 

 
Ingrid Rodrigues da Rosa Cruz - Mestranda em Educação da UEPA  

Marta Genú Soares - Professora da UEPA  
 
Palavras-chave: Educação Popular; Educação e Saúde; Metodologia 
Freireana.  
 
Desde 2014, o Núcleo de Educação Popular Paulo Freire – 
NEP/UEPA desenvolve práticas educativas com mães de bebês 
internados em UCIs e UTIs de um hospital público no Estado do 
Pará, proporcionando momentos dialógicos, amorosos e de 
humanização, em um processo de busca de ser mais (FREIRE, 2013). 
Como educadoras populares do NEP/UEPA, temos por objetivo 
compartilhar as experiências com essas educandas/mães a partir da 
Abordagem da Ação Crítica – AAC da autora Marta Genú Soares, a 
qual traz em seus fundamentos, princípios freireanos, o que temos por 
relevante neste estudo para avançarmos no debate da Educação 
Popular freireana na contemporaneidade. As experiências do NEP 
ocorrem na sala “Educação e Saúde”, no Banco de Leite do hospital 
em questão, nos dias de quarta-feira e sexta-feira. O grupo do NEP 
inicia suas atividades com o convite nas UCIs e UTIs, chamando as 
educandas/mães para as práticas, mostrando para elas que este 
momento é de fala, escuta sensível e de aprendizagem. Nos 
procedimentos metodológicos temos como a intervenção a Abordagem 
da Ação Crítica – AAC (SOARES e ROSA CRUZ, 2019), que se 
constitui de três procedimentos: tematização, apropriação e 
sistematização, fundamentadas nos princípios e aporte metodológico 
freireano, como o diálogo, amorosidade e humanização a partir dos 
temas geradores (FREIRE, 2013) que insurgem nas práticas. A partir 
da Abordagem da Ação Crítica – AAC, as temáticas geradoras das 
atividades do NEP apontam os saberes populares, com os religiosos e 
medicinais, das educandas/mães, e que ao ser problematizado suas 
vivências no hospital e na sociedade, as atividades representam para 
elas um momento de auto-reconhecimento e transformação. Portanto, 
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percebe-se que a educação não tem idade, todo ser humano é um 
eterno educando. Logo, as práticas de Educação Popular do NEP são 
ações libertadoras, que proporcionam às educandas/mães buscar ser 
mais, a partir de um diálogo metodológico em Paulo Freire e da 
Abordagem da Ação Crítica – AAC.  
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Partimos do que disse Freire (1987) “É fundamental diminuir a 
distância entre o que se diz e o que se faz, de tal forma que, num dado 
momento, a tua fala seja a tua prática”, nos motivando na realização 
da Educação Popular em Saúde, que de acordo com BRASIL (2013), 
propõe: participação, controle social e gestão participativa; formação, 
comunicação e produção de conhecimento; cuidado em saúde; 
intersetorialidade e diálogos multiculturais. O monitoramento de 
arbovírus ocorre por meio da mobilização social e ovitrampas,  pelos 
Cursos Técnicos Controle Ambiental e Meio Ambiente da 
ESTES/UFU, com o Instituto Federal do Triângulo Mineiro, 
Associação de Recicladores e Catadores Autônomos e Diretoria de 
Sustentabilidade da UFU, Uberlândia/MG. Os principais arbovírus 
são Aedes e Culex, responsáveis pelas doenças negligenciadas, como 
Dengue, Chikungunya e Zika. As ovitrampas são vasos de plástico 
preto, com capacidade de 500 ml de água e uma palheta de Eucatex, 
afixada com um clip, onde as fêmeas depositam os ovos. É um método 
econômico na detecção precoce da presença de vetores em diferentes 
períodos sazonais e lugares. Nosso objetivo foi socializar os 
resultados do monitoramento de vetores, diante da Educação Popular 
e Saúde. As ovitrampas são monitoradas, semanalmente, com a 
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participação de vários segmentos (população em geral, estudantes e 
professores), levando em consideração a retirada e reinstalação das 
palhetas; nome dos responsáveis por cada ovitrampas; condições: de 
cada ovitrampa (200ml de água, presença de larvas, pupas) e 
atmosféricas e local de instalação. No laboratório, com o auxílio de 
microscopia, as palhetas são analisadas para contagem dos ovos 
viáveis, eclodidos e danificados. As palhetas com ovos viáveis são 
colocadas em mosquitário, num copo com água (70ml), para 
acompanhamento dos ciclos evolutivos e realização de atividades 
educativas, utilizando desenhos e/ou escritas, sempre a partir do que 
se sabe e do que precisa saber sobre vetores e riscos. Identificamos 
ovos, larvas e pupas em todos os períodos sazonais. Os desenhos e/ou 
escritas, em alguns momentos, evidenciaram o modelo biomédico, 
associado às mídias, família e religião. O processo educativo é muito 
importante dentro do contexto “faz, fala e pratica”, no 
reconhecimento das atitudes e desejos a novas informações. 
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A educação em saúde é considerada uma das principais atividades no 
que tange à promoção, prevenção e reabilitação da saúde de um 
indivíduo, família e comunidade. Os profissionais de saúde 
constituem-se como principais atores neste processo o que os torna 
responsáveis não apenas enquanto propulsores de saberes, mas 
também como norteadores de um processo educativo que poderá ser 
emancipatório, paternalista ou opressor. A práxis destes profissionais, 
principalmente na atenção primária à saúde, se faz em um terreno 
fértil em diversidades, desigualdades sociais, culturais e econômicas 
trazendo o princípio de equidade como um desafio. A educação em 
saúde, torna-se neste cenário um caminho ao enfrentamento destes 
problemas em saúde. Mas qual educação? Uma educação 
hierarquizada em “pódios” intelectuais e alicerçadas em domínios de 
saber? Esta pesquisa objetiva trazer estas discussões na perspectiva 
teórico-metodológico de Paulo Freire e o caminho dialógico enquanto 
fundamento para a construção de saberes e autonomia enquanto 
sujeito de sua saúde. Trata-se de um estudo reflexivo das práticas na 
educação em saúde desenvolvida pelos profissionais na atenção 
primária em saúde a partir de pesquisas realizadas e a obra de Paulo 
Freire, Pedagogia da autonomia (2020), tendo como eixos de discussão 
a valorização dialógica no processo de educação, o reconhecimento da 
identidade do sujeito, suas vivências, culturas e percepções.  O estudo 
revela que a prática educativa em saúde enfrenta desafios 
principalmente tendo a mudança de comportamentos e hábitos como 
um dos principais pilares do cuidado. Por muito tempo as práticas em 
saúde trouxeram o modelo de educação centrada em saberes médicos 
soberanos e arrogantes, tidos enquanto verdades absolutas, 



PRÉ-COLÓQUIO INTERNACIONAL PAULO FREIRE – RIO DE JANEIRO 
ISSN 2525-9393 
Vol. 1 
2021 

227 

desconsiderando e negando qualquer saber genuíno. Paulo Freire diz 
que “a leitura do mundo sempre precede a leitura da palavra” (2020, 
p.79) e assim na área da educação em saúde, pode-se notar o quanto 
esta afirmação é significativa, pois sem o reconhecimento da realidade 
a prática se torna inútil. O resultado revela um caminhar, ainda que 
incipiente e tímido, em direção à uma maior reflexão das práticas 
associadas à realidade, uma verdadeira reconstrução pedagógica e o 
referencial freireano como um norteador neste processo. A postura de 
acolhimento, diálogo, escuta e respeito às individualidades do sujeito 
por parte dos profissionais propiciam a criação de vínculo e confiança 
entre o sujeito e profissional de saúde, indispensáveis ao processo de 
educação e transformação. Desconsiderar suas experiências e saberes 
são caminhos fadados ao fracasso quando se deseja mudança; desafio 
maior quando associado a comportamentos atitudinais que por vezes 
estão presentes por toda a vida. Mudar é possível quando resulta de 
um processo de educação e construção à conscientização e não uma 
imposição autoritária.  
 
Referência bibliográfica: 
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A Educação Popular é fundamental na construção de um SUS que em 
termos de universalidade, integralidade, equidade e participação 
popular, faça sentido no cotidiano da vida de milhões de brasileiras e 
brasileiros. O protagonismo dos coletivos e o diálogo intercultural 
estiveram presentes nas emergências pedagógicas apontadas nas 
políticas de saúde como equidade, participação no controle social e na 
gestão e integralidade no cuidado. O diálogo é o encontro de 
conhecimentos construídos histórica e culturalmente por sujeitos, ou 
seja, o encontro desses sujeitos na intersubjetividade, que acontece 
quando cada um, de forma respeitosa, coloca o que sabe à disposição 
para ampliar o conhecimento crítico de ambos acerca da realidade, 
contribuindo com os processos de transformação e de humanização. 
Esta pesquisa tem como objetivo verificar os efeitos da relação 
dialógica no reconhecimento do sujeito nas intervenções de educação 
e saúde. Trata-se de uma revisão da literatura, que procurou 
investigar o diálogo como princípio da Educação Popular, 
enfatizando-o como fonte para uma estratégia de reconhecimento do 
sujeito nas intervenções educativas e de saúde. O foco foi recuperar a 
educação como diálogo de sujeitos, como uma dimensão que foi 
perdida quando a educação foi reduzida a adestramento. Conceber a 
educação como diálogo entre sujeitos é a síntese do processo 
educativo popular em saúde. É justamente esse aspecto do diálogo 
freireano que buscamos ao pensar o Sistema Único de Saúde. Todo 
ato educativo é, antes de tudo, um diálogo entre sujeitos: agentes que 
têm sua história, trajetória, cultura e valores. Na nossa cultura 
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política e social, o povo nunca foi reconhecido como sujeito, mas 
como objeto de intervenções educativas e de saúde. O diálogo 
possibilita colocar-se a serviço da justiça na relação com o outro, 
fundamentando uma práxis social voltada para a superação da 
exploração econômica, da dominação pedagógica, da dominação 
política, da discriminação racial e de tantas outras formas de opressão 
e de mutilação do outro e de sua subjetividade. Situações essas que 
produzem a desumanização e a determinação social do adoecimento. 
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Este texto é o resultado de uma reflexão a partir das análises dos 
conceitos opressor e oprimido de Paulo Freire (2005) e a 
problemática imposta na tentativa de conter o alastramento da 
pandemia no Brasil, no ano de 2020. Esses esforços resultaram no 
fechamento de muitas escolas, fazendo com que as aulas remotas pelo 
computador ou celular se disseminassem para uma considerável 
parcela dos alunos e dos professores. A partir da análise de dados 
oficiais, foi possível perceber os baixos índices dos recursos 
tecnológicos em algumas escolas brasileiras. Alguns desses 
problemas se mantêm da porta para fora, como assegura o documento 
“Os itens de recursos tecnológicos que os alunos podem utilizar fora 
da escola apresentaram maior percentual na rede privada” (BRASIL, 
2021, p. 55). Ou seja, existe uma questão imposta pela falta de 
recursos financeiros que amplia o desnivelamento entre a população. 
Apesar de tal discrepância, as ações da maioria das escolas foram 
semelhantes, não importando a classe social de seu corpo estudantil, 
no sentido da manutenção das formas de transmitir o conteúdo, tendo 
transladado as aulas presenciais para o remoto, com pouca reflexão. 
Assim, houve um certo mimetismo por parte de alguns colégios 
públicos em prol de criar uma (falsa) semelhança entre as instituições, 
copiando o modo de operação da escola particular/de elite. Trazendo 
à luz do pensamento de Freire (2005), isto significa que os oprimidos 
(os colégios da rede pública), introjetam a "sombra” dos opressores 
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(colégios particulares/elite), seguindo suas pautas, temendo pela 
liberdade de criar um modo novo de conduzir suas aulas, já que a 
medida em que esta, implicando na expulsão da sombra, exigiria que 
“preenchessem” o “vazio”, precisando explicar para a comunidade o 
motivo das diferenças. Freire descortina que os oprimidos querem 
“parecer com o opressor. Imitá-lo." (FREIRE, 2005, p. 55), a partir 
deste parâmetro, é possível crer que algumas escolas públicas 
aparentam desejar exatamente o padrão de vida da comunidade 
escolar da rede privada, impostas pelas diversas mídias existentes, 
isto é, espelhar a cultura dos opressores. 
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O objetivo deste ensaio teórico é mostrar a importância da 
gastronomia periférica à luz de Paulo Freire para a ampliação de 
políticas públicas que mobilizem alimentação e saúde a partir de um 
projeto social das favelas da zona sul de São Paulo/SP. Neste 
centenário de Paulo Freire diante da pandemia mundial, reconhece-se 
que sua filosofia da práxis continua incomodando estruturas 
conservadoras, justamente por atuar na demonstração de que 
alimentar um povo vai além da esfera biológica, econômica, 
geográfica, sendo de fundamental importância promover uma 
educação ainda mais potente pelos repertórios vivenciais da sua 
população e do projeto de política nacional de inclusão da diversidade 
social. A pesquisa teórica se constitui num reconhecimento da 
pedagogia do oprimido e do inédito-viável no incentivo de aprofundar 
o conhecimento e a participação de projetos que reforçam a 
necessidade de reintegrar todos os sujeitos históricos neste tempo 
desafiador. Como proposta de análise social destaca-se o projeto 
Gastronomia Periférica onde a filosofia freiriana nos morros da zona 
sul de São Paulo é constituída por um aprender juntos, modificando 
rotas e discursos que (re)fazem a cidade ser viva. Os resultados 
demonstram que a gastronomia periférica pode fazer a comida ser um 
recurso político que conecta territórios distantes, mobilizando 
rupturas pela análise da história social dos modos de agir, colocando 
as políticas que cristalizam a periferia como lugar de desorganização 
social. Esse projeto vem conquistando as diversas periferias do Brasil, 
integrando o público local com suas ancestralidades, educação e 



PRÉ-COLÓQUIO INTERNACIONAL PAULO FREIRE – RIO DE JANEIRO 
ISSN 2525-9393 
Vol. 1 
2021 

233 

ciência num projeto de abertura permanente. Deste modo, Paulo 
Freire continua vivo nos lares, becos e avenidas das imensas cidades 
brasileiras, inspirando questionamentos e desenhos para sabores de 
um existir esperançoso nas condições do melhoramento de nossas 
forças de trabalhar juntos para superação das formas desumanas na 
atualidade. 
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